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GERALDQ SALTO
que a Caixego quebrou 3pessoas

dividem
lbilhão

da Sena

Relat ório cio liquidante
administrado

ao Banco Central
inocenta responsabiliza Plano Collorres e

v -aixego quebrou
lor I o

:*tadores
• Janeiro,

Pernambuco e Pará —ao rtarani a Setu prin-
< ipal (!< » concurso 171

ck /rnas 13, 18. 20.
10. I3 i 1 ”) e vào di-

\ idí r i » prí-mio nvordt»

dr (!r$
1.IU5.000.000.00. ra-

Ixiidn a rada um a im-
portam i.» de CrS

3-18 333.333.33. já des-contado o Importo dr
Hrrnla.

Vpenus tris arx— do Rio drmo danosos" à instituição”. Ele fez uma
ressalva apenas nos aspectos "relacionados
às operações de over. eujo relatório foi
caminhado à Comissão de Inquérito" d(

BC. Ceraldo diz que "salta aos olhos que
existo uma falha na estrutura dos ati \ os
operacionais”. Leia niais sobre o relatórir
na página 7

concluiu que a
nnr , , P°r ca"sa do Plano Col-

operacõewh oCM -.rar ",ais dc‘ 90 < ; de suas
e o r n O i /n Td, t° n:ã Car,eira Habita-

Ir , I 1 ,Klan'° tliz 'l“c ""âo foramí trados atos ou omissões dosadministradores que pudessem ser tidos

en-

mteste )

para ex-
o Brasil
•s19H30

eo-
Salto: o Plano C.ollor quebrou a ( aiivcirn

. horas depois
L t-ons t-t f i i i r «anu dus-
ificaçáo suada diante
jf ) Eí juador, a sclcçân
,rasilc:ira do técnico
Guio Roberto Falcão
nlta a campo hoje pa -

Ka pegar a Argentina
qn estádio Nacional,

l&m Santiago, já pela fa -
L final da Copa Ame-I Eca. O treinador brasi -
I r.;n) faz quest ão de fri -I ..ir. assim cumo a •

Eaioria dos jogadores,

j'
ut. a Argentina é a

Krjndc favorita. A ( 3o-
So tentou , mas não
Rtanseguiu mudar o ho-
Kfjo d«j partida. Será

l í)li30.

1 m\oiama CrS 200 .00/

l i ' * %í« *i

.mo as
i*. I4

tarados

çosde
éúm
ser

!inicio do mês de
nto o governo vai li -
ar os nrecos de een a
15 mil remédios. A
irmução e do diretor

V* Departamento de
•Abastecimento e Premis
!ÍÍAP) Celsius I axlder:
çlc- informa também

já esta sendo nego
lo pelo Minist ério

, p Economia com o se -
Jwr farmac êntieo a f » » r
;B*tt como seria a salda
kfc tabelamento. A
w i.i inicial do goverm >
} hslringir o controle
,|r pregos somente a

(SPrta de 200 produtos
4* uso obrigatório < *

con t inuo [
nto de doenças COIIH >

h0 Uli|l l i t e

)ara Irata -
e diabetes.

A*es medicamentos
W’ » M >frcriarn bruscas e
vaiidcs aite ragors mis

P^VOs. s
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Pedro ( ânodo,
assessor cvpccial
do ministro Alceni
( •ucrra. afirma que
e aliado de í ris
para conseguir
coibis boas para
( òtias; e di / que
Santillo c um bom
tribuno mas fraco
administrador

dcsahu ln porque * Pedro ( Cance lo n áo se l imi tou
a re la ta r de ta lhes consnh tados apenas tccn i -

l a c ampanha . Kle mergu lhou Innc lo na

pag ina in te i ra nes ta rd içao. Duran te a
en t res i s l a-desabafo de Fedro ( amedo. house
momento em cpie e le lo i in f l amado e a te polê-
mico. Fm out ros, porém, cheuou a ser ind i s-
c re to ao t ra/e r a publ ico in formardes r igoro-
samente guardadas a te agora por todos quan -
tos se envo lveram di re tamente nas e le ieoes do
ano passado. Pag. 3

Ontem loi um dia de desabafo para Ped i
( 'anedo. Der ro tado na u l t ima e le ição para o

•hapa de Paulo Rober to ( amha.
lon t^o e so l r ido s i lênc io an t

( j

eos (

an;
\ eonsersa que Pedn » ( au iedo manteve on tem

duran te toda a par le da manha com o jorna -
l i s t a Ba t i s t a Cus t ód io. na redação do Diá r io
da Manhã, es t á resumida em ent rev i s ta d

Senado. na (

11 i sc* desses la tos.i *se l e amargou um
de, l ina lmente. dec id i r reve la r todos os seure-
dos e lances po l í t i cos n ia i s ousados que aeaha -

f imdamei i t a i ido a v i to r i a de í r i s He/cndr
de Pau lo Hober to ( .unha . 1* < > i um

1 r;un
a der ro ta » *)

( *

CASO MICHAEL
Polícia acha
outro quarto
de sacrifíciosr Peritos da Policia

Técnica estiveram
ontem de manhã
no Centro Afro
Brasileiro-
Fundação Axè llê
Oxalufá tentando
encontrar restos
mortais do garoto
Michael Mendes,
sacrificado cm ri-
tual em I%9.
Eles se basearam
numa ligação de
uma mulher que
não disse em que
parte do centro
deveriam cavar.
A área está inter-

C ‘ \»

‘A( amiseta d« irrupo jnlina / ivl . i

NAZISMO

Guerra
de gangues r

'

bis fez criticas M>
'vras a Santillo

*a participar dv
um comício cin

Ilapurangu Santillo nao
preocupa Iris

.H Ro/ende boa administração. Km Bra-
O governador ins silia. í ris st- encontrou com o
disse ontem, em l > ras , • ministro da Infra-estrutura,

'i tó íSíX*F.U- Joáo sa,,.nu. M*. 4

S"nC J 'll" r r—
cios de animais
foi encontrado,

com mim cabeçade frango espeta-
da em uma lami-
na . Pág. 15

No dia 10 de junho. \\ a l t e r dc Ol i -
ve i ra Borges procurou o 7° DP para
que ixar que seu f i lho. Wes lcv \ le i -
xo, hav ia h vado mi t t i ro no joe lho

esí jue rdo. A pol ic ia pr i mh u as me
nores Adr iano ( ion/aga. o *‘Be;i’\
Marcos ( h inu-s . o ' Bol i t a * . Fs te t i -
nha un i revo lver e disse (|i ie hav ia

a t i r ado num grupo de na/ i s tas i ba-
mado “Res i s tênc ia*'.

A gangue an t i-na/ i s ta é a
“Mutan tes *. Pag. 1K

4 *

ditada e a policia
faz um apelo pa-
ru que a infor-
mante volte a li-
gar. Um novo
quarto de sacrif í-
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Pedagogia do crime
Elton Costa Campos

O grande jornalista Sérgio Porto,
que fazia suas cómicas e terríveis crí-
ticas sob o pseudónimo de Stanislaw
Ponte Preta , na “Vitima Hora" de S.
Paulo, dizia sempre ( já naquele tem-
po. década de 50). que “televisão é
uma máquina de Jazer doido". Te-
nho vontade de saber, se o Sérgio Por-
to ainda fosse vivo hoje, qual conceito
teria sobre a televisão brasileira de
agora.

Como meio de comunicação, a te-
levisão é imediatista e arma perigosa.
Xo barraco ruais distante da periferia
de qualquer cidade, ou nas ricas
mansões, todos têm televisão. ( > que
ela mostra e diz passa a ser. além da
informação pura e simples, num nem

ndávcl modelo, que
pessoas sem uma boa formação po-
dem se deixar envolver.

E errado, mas dif ícil de ( r i f a r, que
a televisão mostre nos mínimos deta-
lhes como se arromba um carro. E
também errado mostrar como um
grupo de bandidos arma esouema pa-
ra um assalto e. pior ainda, um sc-
( / iiestro.

Impedir , como? Sc houver uma
proibição expressa e rígida pelo go-
verno federal contra esse tipo de re-
portagem. temos que admitir que se-

ria uma interferência antidemocráti-
ca e indébita. As emissoras não art i -
tariam tal ação que só ocorre em é po-
cas de regime de exceção, de ditadu-
ra.

Mas a grande verdade é que a tele-
visão passa a ser uma escola altamen-
te didática para o ensino de atos cri-
minosos . Xa esteira dessa ilegalidade
soma-sc o fato de os criminosos quase
nunca serem punidos.Ou mais que
isso. Ç)uase nunca os bandidos são
presos c. em liberdade vão desfrutar
do dinheiro conseguido pela ação cri-
minosa em que pessoas da sociedade
\âo colocadas cm risco sob a mira de
revólveres.

O que mais apavora a todos é a
quantidade de sequestros, alguns
com vitimas fatais, de estupros segui-
dos de morte c outros crimes hedion-
dos que têm aumentado de forma im-
pressionante nos últimos meses.

E aí fica a dúvidamão seriam esses
noticiários detalhados da televisão
um estimulante para induzir margi-
nais a cometerem esse tipo de ato he-
diondo? Ou a culpa fiea por conta da
polícia e da Justiça que não conse-
guem prender nu se prende não pu-
ne?

sempre recame

Carta aberta
8. Diz o jornal que “che

CrS 4 bilhões o total dos
desviados”. A Sociedade B
Tancredo Neves, em toda
téneia, arrecadou

por essas vantagens il ícitas. ( ) Supre-
dcclarou inconstitucionais essas

-atando nossas arguições, para

«arijBrasília , 27 de junho de 15)5)1 fcctimo
‘‘Ht íict-r.
a sua etj

menos de JQ ,
uciisaçào,

veria de Cr$milhões. Os valores variam ao I
prazer dos interesses dos detrator
embora ninguém tenha prmjj
qualquer desvio de recursos.

1). O casal não possui “
no Lago Sul, como foi noticiad
Possui apenas uma única e niodw
casa, adcpiirida antes de assumir
Governo, o que pode ser eomprov
do por qualquer investigação fei
nos Cartórios de Registro de Irnóvs
de Brasília.

10. Falsa e ridícula é a estória <
que o casal possuiria dois atiò
“Lear Jet” e um “Ap. em Miau
Flórida”. Dias passados, esseapart
mento era uma casa vizinha de Aí
ton Senna, segundo os infamantí
Não aceitamos que um jornal tãoi

rio e responsável como é Q Estada
São Paulo, seja induzido por Iciaíl
aleivosiás. "òóríiô 'aconteceu r«i
episódio. Por isso, pedimos a ntil

leis. ac
o desespero dos favorecidos, entre os
quais , o Promotor Osmar da Rocha
Campos, autor da den ú ncia contra
Palmira, e o Juiz Gilberto Pereira de
Oliveira, que decretou sua prisão

limo. Sr.
Dr . J ÚLIO DF MFSQUITA FII .HO
Dl ). Diretor do Jornal O Fstado de
São Paulo

Distorções energéticas
desse valor. Secundo a
total desviado seriaCarla Monteiro

Senhor Diretor:
meiro instante, a comoção social con-
tinua latente. Contudo, a análise de-
ve se pautar nela disseminação das
correntes imeaiatistas na cidade, que
insistem em agilizar sua caminhada
cm detrimento das energias disponí-
veis.

A grande equação do Kósmos já es-
tá resolvida. E mais. Ela é igual a ze-
ro. Mas algumas facções da sociedade
mundial insistem em quebrar a cabe-
ça. buscando artif ícios que abreviem
a iluminação das sete chaves. Por ig-
norância espiritual , são capazes de
inverterem as energias kósmieas a fim
de galgarem a supremacia material.
Algumas até chegam a se valer desses
conhecimentos para aliciarem as ou-
tras pessoas, que. por engano ou en-
godo. se deixam levar.

Poucos transpuseram as duas extre-
midades da Estrela de Davi. mas
muitos inverteram a ealda. na vã es-
perança de chegar ao quinquagésimo
portal , ou seja. Canaã. Os mais gra-
duados no esoterismo asseguram que
nem Moisés conseguiu transpor a es-
treita porta. Mas as chances são da-
das. Basta ter trabalhado para isso. .A
estrada é árdua e o tempo está conti-
do no expirar de Brhama.o incrcado.

Xo dia 8 de abril de S9 um garoto
de uuatro anos foi sacrificado num ri-

l de magia negra. A priori. as in-
vestigações apontam a fisioterapeuta
Elsa Soares, como a responsável pelo
encaminhamento da sessão. Xum pri-

proventiva.
•I . Garacteriza-sc. aí, o revan-

chismo e a perseguição pol ítica que o
ex-Covernador Jerônimo Santana
est á sendo vítima, envolvido por
uma campanha difamaloria. epie

tem o propósito de alijá-lo da polí ti-
ca do Estado de Rondónia.

Em 20 e 27/0/5)1. sob os t ítulos
PAI.MIRA DEPÒE HOJE EM

“PALMIRA DE- manvlRONDONIA”
PÕE E NEGA TER DESVIADO
VERBAS”, esse conceituado jornal
divulgou not ícias, ao nosso ver. fal -
sas e infamantes, relacionadas com
ação penal que o Ministério Pú-
blico de Rondónia promove contra
Palmira. perante o ju ízo da 3‘‘ Vara
Criminal de Porto Velho.

Será bobagem , porém necessário,
punir a culpada. O que ela fez foi
apenas pagar uma parcela de seu dé-
bito. Seria sim interessante buscar o
objetivo, que antecedeu ao sacrif ício.
Nenhuma cobrança tão alta seria fei-
ta se a intenção alcançada não gravi-
tasse a órbita dos grandes desejos. Ê
bom que se saliente, que Goiânia, em
especial , está a mercê dessas legiões.
De forma sutil , elas se proliferam. Às
vezes acontecem situações grosseiras
como essas, mas não é bom se iludir.

A luz do dia. pessoas estão sendo
'sacrificadas’ e cm muitos casos des-
conhecem. Eegiões de não dimiurgos

5. Tal perseguição é t ão intensa
que o promotor chegou a denunciar

-primeira-dama, Palmira José dea ex
Souza, pelo crime de falsidade ideo-
lógica. por usar o nome “Santana".
Sarncy é Ribamar; Lula é Luiz: Pelé
é Edson: Zico é Artliur; e Ghiquilito,

prefeito de Porto Velho, é Francisco.
Nunca foram processados por falsi-
dade ideológica. Mas, Palmira San-
tana, que é José de Souza, que há 14
anos é mulher de Jerônimo Santana,
que é José de Souza, (pie há 14 anos é
mulher de Jerônimo Santana, com
( piem tem dois filhos, está sendo pro-
cessada por
usar o nome do marido.

Usando o legítimo direito de res-
posta. previsto na Constituição Fe-
deral (art. 5°. inciso V ). queremos
historiar alguns fatos e ações desen-
volvidas por Jerônimo Santana, ao
longo de sua trajetória pol ítica,

principalmente durante o período
foi Governador de Rondoma.em < me

ntre 15/3/87 e 15/3/Dl:
.* i •> ' < Hi i

1 . Antes de se eleger Governa-
dor, Jerônimo Santana promoveu
Ação Popular visando a anulação
das nomeações dos conselheiros do
Tribunal de Contas de Rondónia.
que não foram aprovadas pelo Po-
der Legislativo, como exige a Cons-
tituição. Alualmente. a matéria é
objeto do Recurso Extraordiná rio n “
115.569-8/RO. cujo relator é o mi -
nistro Célio Borja. do Supremo Tri -
bunal Federal - STF.

2. Jerônimo Santana, quando
Governador, ingressou perante o
STF com ações de inconstitucionali-
dade contra leis que asseguravam a
magistrados, membros do Ministério
Público1 e conselheiros do Tri-
bunal de Contas de Rondónia, van -
tagens indevidas (equiparações sala-
riais e “efeitos cascatas”) , incompa-
t íveis com a precária situação finan-
ceira do Estado e com o princípio da
moralidade administrativa

3. Tais medidas, que visavam a
austeridade pública, causaram pro-
funda insatisfação aos beneficiados

caçao.
11. Nossa declaração de rcn<

não é secreta. Está à disposição (

quaisquer interessados.
12. O ex-Governador repud

veementemente essas falsas acu>

ções, e tem certeza de que ficai
provada sua inocência e a de sua eí

posa, evidenciando-se que tudo d
passa de uma cruel campanha difi
matória.

Em respeito ao princípio cortf
grado na Declaração dos Direitt
Humanos, e incorporado às irarai
lias Constitucionais do cidadão bra
sileiro, segundo o qual “ninguém *
rá considerado culpado até o trart
to em julgado da sentença p^j
condenatória”, encarecem a\
publicação dos presentes escbrtfl
mentos, a bem da VERDADE.

proliferam. Mas cngana-sc quem
pensa poder superá-los eom cmt )atcs

; t “grave crime” deesse

materiais. Xum plano imediatista. o
( pie aeontceeu eom o garoto Michael
é monstruoso. Xum plano espiritual

, d. simplesmente. intolerável.

. !tua 6. Uma das provas de que, por
aparentes medidas judiciais
“ moral izadoras”, promove-se, na
realidade, uma campanha de ani-
quilamento pol í tico do ex -
Governador, é o fato de o Tribunal
de Justiça de Rondónia conceder a
Palmira José de Souza, ordem de
“habeas corpus”, reconhecendo que
sua prisão preventiva era ilegal e ar-
bitrá ria, devido, entre outros moti-
vos, à incompetência do juízo para
decretá-la, por falta de distribuição.
Não passou, essa prisão, de mais
uma ardilosa manobra para desmo-
ralizar e humilhar o ex-Governador.

7. Senhor Diretor, pela presente
- e com base no art. 5°, V, da Cons-
tituição Federal - encarecemos a
V.Sa. providências no sentido de pu-
blicar, com o mesmo destaque e nas
mesmas páginas, os seguintes escla-
recimentos:

Ameaça do garimpo
fj
• *

Lorimá Dionisio • ;

em qualquer demora de sentença. A poli-
cia entrou no easo eom bastante rigor,
correspondendo às expectativas daqueles
que se julgavam feridos em seus direitos,

ou seja, toda a população que não garim-
pa, que não busca ter lucros com ativida-
des que poluem.

Interrompido o garimpo. foram neees-
, sários três períodos chuvosos para que os
rios% ribeirões c córregos recuperassem

.- 50 rl de suas saúdes. Osefeitos do mercú-
rio c do assoreamento ainda levarão anos

’ para serem considerados nulos. Uma tris-
te lembrança para todos aqueles que de-
fendem a ecologia, não como sonhado-
res.. mas com a certeza de deixar um

Os garimpeiros de ouro continuam
querendo voltar ú s atividades nas bacias
que formam o Rio Vermelho c outros
afluentes do Araguaia. São homens que
buscam o sustento de uma forma extre-
mamente devastadora para a Xaturcza.
Destroem os barrancos e causam o asso-
reamento dos leitos de todos os cursos
d'água onde trabalham. Pior. envene-
nam as águas com mcrcúriq. contami-
nando os peixes e os ribeirinhos. Matam
a vida C7n troca do metal. que acham cm
quantidade eonsiderada dcs prezivel.
tendo em vista o estrago que deixam.

Atenciosamente.
•i .

PALMIRA SANTANA *
JERÔNIMO SANTANA

.T- "‘SBC, "
ã ~ ..ii 8^ '

H á poucos anos os garimpeiros man-
davam em tudo, não apenas nas bacias
que formam o Iiio Vermelho, mas tam-
bém dos rios Crixás-Açu e Mirim. O Ara-
guaia sentiu os efeitos desse desastre eco-
lógico e as pessoas de melhor consciência pio. c para lembrar a todos que alguns

donos de garimpos estão se mobilizando
para voltar com suas atividades onde a
Justiça já proibiu. È bom que todos fi-
quem em alerta. Que os juízes estudem
uma punição mais rigorosa.

BASTIDORES
Um problema para íris

mundo melhor para as futuras gerações.
Escrever sobre garimpagem nociva

nunca é demais. Este artigo, por exem-
entraram com ação na Justiça pedindo a
suspensão dessa atividade. A decisão foi
rá pida, pois o processo caiu cm mãos de
juízes competentes e, acima de tudo. sa-
bedores dos prejuízos que seriam gerados

do Planejamento, deUoh\J‘ .
da Fazenda, e Felicíssimo;
na, presidente da Celg• (

(

Ministério da hifra-(’strt! .
dando de viabilizar econ° ^nanceiramente a Pr\u“J >l! 0
de energia elétrica do r.s i.r
forço do governo no senta ,
perar administrativa»)111.1 ftlíi
trais Elétricas de Gaias (

indiscutível. _
r,.An ( n

Mas se Cachoeira ^oU... (jlI \aK »
...*,si

governador o projeto completo da
( piarta etapa de Cachoeira Doura-da. incluindo-se aqui um estudo mi-nucioso da capacidade hidráulica do
Rio I aranaiba. em todas as estações
do ano?

HERBERT M. RIBEIRO

Do último encontro ( pie manteve
com o presidente Fernando Collor
í ris Rezende Machado trouxe de
Brasília a informação de que havia
acertado eom ele a liberação de re-
cursos destinados à construção da
( piarta etapa de Cacheira Dourada.
Do ponto de vista económico, a noti-
cia c positiva , uma vez ( pie o dinhei-
ro a ser aplicado na obra vai. num
processo em cadeia, reforçar o caixa
do Fstado. da Celg. dos empresá rios—- e. por ultimo, da população. Até
ai. portanto, tudo bina. Suma é poca
de recessão e cofres cada rrc mais fe-
chados. qualquer brisa destinada a
movimentar o “earroção económico
de Goiás" deve ser saudada entusias-

DiáriodaManhã Ocorre que ]>ara alguns técnicosnão vinculados ao esquema go-vernamental -. ”Cachoeira Doura-da e uma usina a f i o d agua". Ou se-
/?' • * carccc (h‘ um reservatório su-ficiente pura transformar em ener-uta a água que em cada momentornrre pelo rio. Xa época da chuva,tudo ( crto. A primeira etapa podefuncionar cm níveis adequados degrr«çao eh-,rica. Mas na época dasua... A segunda e a terceira etapana estiagem, ficariam praticamvnteparalisadas e inúteis. Com a quartaentão, a superficilidade ad-ministrativa e de gastos finalmentese consolidaria.

O secretário do PlanejamentoI lai io Peixoto, fiea na obrigação deresponder à essas colocações advirT finadas de setores^ecialía

„,; r*
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mente ama
mo afirmam técnicos

. Í ris Rezende pr‘ c"°nos
formado imediatonn e,)(j
constatação. Porque- n.,jjns <!•'
hora de se pagar os 6(1 ,n ‘ ^ ^y<

lares pura aontinuaçoo _
ja

etapa a futura será ’ -
comente em sua
ninguém. uú(

Sabe-se, ainda. áui jo r
Celg c.stá interligado ‘Cmlro-Sul - «'• *ZS?!
exemplo, e aos ^ ri0
mas dessa região. ^ 110

vamente mais raciona •

to. comprar a energu1

rante a scca*dc outra
que
muitos a n i f s e couta
futuro, apesar ( h' ssíl
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MANHÃ 3POL ÍTICA Goiânia, 17 de julho de 1991

o DESABAFO DE PEDRO CANEDO
EU NÂO PERDI
EU GANHEI

l

Os tempos modernos demonstramsaço dos confrontos com a pcrspcctiva de todos os determinismos histó-
ricos ( jue se prenunciam, contudo a copa da arvo-
re. por mais frondosa que seja. nâo pode esquecer
que se alimenta da energia que vem de suas ra ízes.
Como fica. assim, o seu mundo em Anápolis?

“Sou candidato a prefeito de Aná polis nas pró-
ximas eleições. Estou trabalhando para isso e bus-
cando o maior apoio possível, procurando catali-
sar todas as forças válidas, acima de cor partidá-
ria, c procurando demonstrar que esta é a minha
vez de ser prefeito de Aná polis. Na última eleição
recebi 40 mil votos, cm Anápolis, portanto a mi-
nha responsabilidade é enorme. Sinto que o mo-
mento é meu.

Sou um político sem portas fechadas. Tenho
um bom convívio com o governador í ris Rezende c
praticamente com todos os deputados c senadores
ligados ao governo.Se puder ter o apoio deles, pa-
ra mim, será ótimo, pois desfruto de um excelente
relacionamento com o presidente Fernando Collor
e todo o governo federal. Quem ganhará com a
minha eleição para prefeito será Aná polis.

Conheço Otonicl Machado, secretário do Go-
verno, muito antes de militarmos na política.
Construímos uma sólida amizade e o considero
possuidor de todas as qualificações de que falei do
pol ítieo moderno, que pensa no coletivo sobre o in-
dividual".

Ocorre que Anápolis tem suas próprias razões,
suas implicações muito hem localizadas e definidas
indej)endcntemcnte de Goiânia e do próprio Esta-

muito can-
damento das crises acabou arrastando a todos para
° nuc’TOd.°caosH* t «coeeconómico, comosccda indivíduo se tornasse uma palha desgovernadano redemoinho soprando e varrendo toda a i.a.sKem humana para o fundo do abismo social Ne-nhuma pessoa c uma ilha isolada na turbulênciados acontecimentos que sacodem todas as classesPortanto, nenhum rico ou pobre est á a salvo daavalanche das misérias que vão entornando a fo-me. as doenças cas frustrações das ruas dentro detodas as casas. Mesmo aqueles que habitamquipelaRO dos privilégios não se sentem seguros emrelação ao dia dc amanhã. Uma prova disto é <,„eas jóias de brilhantes, de ouro, ou de outras pedras
e metais preciosos, ficam escondidas em casa comseus proprietá rios usando bijuterias em publicotemendo ser vítimas da espécie de distribuição de-renda praticada pelos ladrões e assaltantes.

o ar-

au.̂ ? R°kerto não conseguiu trans-
mitir para a sociedade goiana que
ele não estava limitado às condi-
ções de dirigente classista e de ad-

mas que
para gover-

I
ministrador municipal ,
possuía visão
nar o Estado

jnicip
lobals (lo.Pedro Canedo afirma que não tem a angústia de

quem perde, “mas a força de quem venceu”, Ele é
candidato a prefeito de Anápolis e conta com o
apoio de vários políticos ligados ao governador íris

Rezende Machado

e Goiás.
ou um polí tico sem portas fecha-
das. Tenho um bom convívio com
o governador íris Rezende e com
nuase todos os deputados e sena-dores ligados ao governo. Preten-
do procurar o senador Onofre
Quinan e dona Lídia Quinau.

O choque das contradições sociais acabará ar-rebentando a todos nos costados da violência. Daí
porque o bom senso c a ponderação passam a sina -lizar o diálogo como único istmo capaz de
induzir- nos ao continente da salvação geral. Este
é o caminho cujo guieiro terá que ser o líder cjue
apregoa a conciliação sobre todas as trincheiras da
discórdia. Somente

'i
convile de í ris Rezende para ser candidato a sena-
dor em sua
capacidade eleitoral, e, hoje, o Estado inteiro esta-
ria dizendo que eu tinha sido eleito arrastado pelos
votos de í ris. E foram 621 mil votos cjue tive ofi -
cialmente.

Sinto que saí vitorioso das urnas, porque per-
manece dentro de mim não a angústia de quem
perde, e, sim, a força de quem venceu. E é justa- f

mente este sentimento que me estimula e íínpiílsio-na a continuar agindo como faço hoje em Brasília,
onde desempenho, literalmente, o papel de um le-
gítimo representante de Goiás. Para lá fui escolhi-
do pelo ministro da Sa úde. Alccni Guerra,
ser seu assessor especial. Ali tenho trabalhado e
pretendo continuar trabalhando para Goiás, em
perfeita sintonia com toda a bancada goiana no
Gongresso Nacional, acima de quaisquer vínculos
partidários, mas tão-somente defendendo os inte-
resses regionais da população, evidentemente que
dando prioridade aos interesses de minha terra.

Ali sou o canal que procura ampliar o atendi-
mento às reivindicações dos representantes de
Goiás. Dias atrás mesmo, o governador í ris Rezen-
de Machado iria assinar um convénio dc aproxi-
madamente dois hilhóes e meio de cruzeiros para o
nosso Estado. Pelo telefone, o governador solicitou
que cu intercedesse junto a» ministro, dada a im-
portância dc Goiás, para que a quantia fosse au-
mentada. Falei com o ministro Alccni Guerra e ex-
pus o quanto era judo o pleito do governador í ris
Hczcndc. E no dia 9, no Palácio do Planalto, o Es-
tado dc Goiás assinou convénio dc trés bilhões, se-
tecentos quarenta e quatro milhões de cruzeiros na

da Sa úde, beneficiando os municípios de
Anápolis, Ceres, Ga ta Ião. Itumhiara.

as pessoas cjue carregam as
propostas de paz poderão atravessar o fogo cruza -
do dos conflitos que fazem dos partidos políticos
uni verdadeiro campo minado do ódio e cio ran -
cor. Muitos l íderes estão credenciados a se torna-
rem condutores desses tempos de mudanças, sobre-
tudo, na conduta das pessoas. A credencial para
ter condições de promover esse desarmamento de
â nimos é possuir livre trânsito entre ;LS correntes
adversarias.

O próprio PT abrandou o seu radicalismo, cer-
tamente amadurecendo-se para essa nova realida-
de nacional. As oposições em Goiás podem, perfei-
tamente, participar da restauração da dignidade
das condições dc vida da fam ília goiana, sem radi-
calismos. colaborando com o governo, apoiando o
que julgar v álido c criticando coiistrutivamente o
que considerar incorreto, mas sempre apontando

. sugestões e soluções para os problemas

chapa, eu não teria medido a minha “Pretendo conversar com o senador Onofre
Quinan e com a sua esposa, dona Lídia Quinan. a
fim de criarmos uma aliança para o hem de Aná-
polis. Não ha de ser o rápido calor de uma campa-
nha eleitoral cjue iria incinerar uma longa convi-
v ência c comunhão de princípios. Já tive a honra_ de receber o apoio de Onofre. e Lídia quando fui
candidato a prefeito em 1985. contra Adhcmar
Santillo."

%
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l Pedro Canedo não possui arestas c professa essa .
comunhão de esforços como única alternativa ca-
paz de tirar o país do fosso das crises. Ele defende
a seriedade como o fio cjue tecerá a credibilidade
pú blica para todo aquele cjue se dispuser a ser l íder
daqui para frente. Canedo diz cjue é chegado o
momento de cada um dc- nós procurar as causas dc
nossas derrotas em si mesmo, e não nos outros. En -
tão, diga por cjue a chapa majoritá ria formada por
Paulo Roberto Cunha c Pedro Canedo jx rdc ii as
eleições?

Pedro Canedo e. hoje. rcconficvidamcnU1 um
dos políticos de Goiás"rnaU referendados jx l.i esti-
ma j>e\soal do presidente Fernando Collor. de
quem Joaquim Roriz desfruta da intimidade|*>li -
tica, e. agora. Í ris Rezende da confiança mais ab-
soluta. A versão corrente e que sob a moldura de
Collor. Roriz e í ris ja teriam definidas diversas
cartas de projeto pol í tico futuro. Uma dessas car -
tas seria a de cjue ja acertaram cjue o governador
do Distrito Federal

•l* i
enrique Santillo, excelente depu-
tado, excelente senador, não con-
seguiu repetir a mesma capacita-
ção como governador, porque ele
não possui tino administrativo; é
apenas um tribuno brilhante e in-
teligente.

H• L

para

sera o sucessor do governador
de Goiás nas eleições de 94.

"Ja ouvi diversas informações de bastidores,
cm Coias c ate cm Brasília, dc que existe o enten-
dimento entre o governador Joaquim Roriz c o go-
vernador í ris Rezende no sentido daquele vir a ser
o candidato deste a governador de Goiás nas elei-
ções de 1994. Acho isto muito dif ícil, proximo do
impossível, principalmcntc porque Roriz é hoje
um homem integrado com Brasília, e os interesses
do Distrito Federal às vezes conflitam. e muito,
com os de Goiás. Um exemplo claro disto e a in-
dustrialização de Brasília , bandeira de Roriz e al-
tamente nociva c danosa para Goiás.

Aproveito a oportunidade para alertar que se
f.iz necessá ria uma mobilização de todos os seg-
mentos de Goias. a começar pelo governador Í ris
Rezende, contra a industrialização de Brasília. Fia
é nociva porque cstalielcce uma eomjK-tição desi-
gual com os goianos, pelo fato de Brasília ser a ca-
pital da Bejnihlica e contar com as licncsses da in-
jeção de recursos federais que não existem para
Goiás. Brasília pode projioreionar incentivo* (is-
cais. cjue Goias não pode. as custas de outros Esta -
dos. Além disto, Brasília foi projetada para ser
uma cidade administrativa , e nâo para ser um
parque industrial. Nossos representantes no Gnn-
gresso Nacional tem um papel importante para de-
ter o massacre contra o crvximcnto do> Estados,
principalmente do Gentro-Ocstc e da Amazônia,

que e para onde devem se convergir todas as forças
cjue cumprirão o pajH’1 historio» do sonhado deslo-
camento d< » eixo do desenvolvimento nacional. A
realidade e que as bancadas dos Estados do Nor-
deste também não querem ver Brasília sediando o
centro deste novo polo industrial que ha de se abrir
para o pais, pois a capital da Republica, c preciso
Irisar isto. iria cstalndcccr uma cnmjictiçáo desi -
gual com os proprios motivos da mudança da i .q » i-
tal federal para o Planalto Central, massacrando
mortalmente as regiões mais sofridas, como o
Centro-Oc\tc, a Amazônia e o Nordeste".

“O resultado das eleições demonstrou que í ris
Rezende era pessoalmente imbat ívcl, acima de to-
dos os partidos políticos. Ele arrastou sozinho, o
PMDB e seus coligados à vitória nas umas. í ris pa-
rece realmente possuir a estrela. Quando a candi-
datura dc Paulo Roberto crescia, í ris sofreu aquele
acidente: quem capotou ali foi a candidatura do
Paulo Roberto.

Creio, também, que o fato de í ris Rezende ha-
ver procurado no in ício Paulo Roberto para uma
composição, e, posteriormente, me convidado in-

candiduto a senador.

O povo quer isso. O povo esta vendo isso. O
povo está sabendo de tudo. O tempo da demago-
gia, da irresponsabilidade, do radicalismoedo de-
sequilíbrio acabou. Só ficaram os espaço* limpos.
Nas próxima* eleições, não haverá lugar para os
oportunistas. O povo quer gente que o leve para o
alto e para a frente, homens tipo Juscelino Kuhits-
chck. .Milton Campos, João Alberto de Lins e Bar-
ro*, Alfredo Nasser e outros grandes vultos brasi-
leiro* que construíram a nossa terra. Assim, as nos-
sas oposições precisam sc inspirar neves exemplos
de grandeza, de patriotismo, acima de tudo".

Não é necessá rio ter olhos dc lince para ver as
luzes do moderno rniiqxmdn todos os escuros da
mentalidade do atraso. Mas qual o novo que vira
vestir a roupagem das mudanças sobre os velhos
costumes da prática política?

"Essa conjunção dc se defender ao mesmo tem-
po os interesses particulares e os interesses coletivos
lião dará mais certo. O JJOVO está atento para
aqueles que entraram com um pequeno patrimô-
nio pessoal para a vida pública e. em função dos
cargos ou dos mandatos que exerceram, aumenta-
ram consideravelmente seus patrimónios, direta
nu indiretamente. 11a um fiscal de plantão em to-
dos os olhos do povo. A imprensa independente e
seria , como está sendo o Diário da Manha, tem um
|»ajK‘l fundamental para melhorar esta acuidade
v istial do povo, atrav és da informação correta e da
opinião isenta e competente.

O povo nâo quer correr mais riscos. Os exem-
plos estão ai. Henrique Santillo, excelente deputa-
do, excelente senador, não conseguiu repetir a
mesma capacitaçào e eficiência como governador,

porque ele não possui tino administrativo, c. sim,

o mcrito de grande tribuno. Joaquim Roriz é o in-
verso. não brilhou nas tribunas, mas foi reeleito
governador do Distrito Federal jx »r sua demons-
trada vocação de administrador. Então, o povo es-
ta fazendo uma seleção para escolher seu* repre-
sentantes. colocando cada um no devido lugar da
essência de seu verdadeiro mérito. Mas. sobretu-
do. v ão falar alto a integridade, a responsabilida-
de. c» equil íbrio, o alto espírito publico, que são
atributos sem os quais ningué m passara pelo crivo
do povo nas próximas eleições".

Pedro Canedo respinga * » idealismo quase ingé-
nuo dos sonhadores, si m considerar cjue pode rs
barrar em alguns tnrjxxlos do turismo idrologi
IN ).

'1

sistentemente para ser o seu
acabou criando uma aura muito grande dc simpa -
tia cm torno dele, porque, ali, í ris construiu a

do pacificador, do conciliador que queria

do Estado, sem qualquer precon-

t

arca
Goiânia,

Iporá. Jaraguá e Campestre.imagem
somar os valores
ccito dc ordem partidária.!

.
Tenho certeza de cjue este trabalho em sintonia
Ministério da Sa úde rendera mais benef ícios

para Goiás, pois estou atuando em harmonia c om
n secretá rio da Sa úde. Ronci Ribeiro, que e um
profundo conhecedor do setor e vem apresentando

excelente dcsem|>cnlio”.
A imagem que Pedro Canedo|»assa e de uma

(vrta leveza, « le quem jxule ser facilmente mano-
brado. Tanto assim cjue a versão corrente e cjue ele
so não comj»ôs com Í ris Rezende à epoeu das elei -
ções porque foi contido j >or Ronaldo Guiado. j > ri -
mo de sua esj»osa.

no
deputado federal Ronaldo Caiado
foi um dos que mais me incenti-
varam a aliar com í ris Rezende,

levando ele junto, claro. Eu na-
nliei para senador; o resultado joi
mapeado em várias cidades do in-
terior.

0 umi

/

dirigente empresarialJá Paulo Roberto, um . . . ..
eficiente, um l íder capacitado da miciaUva priva-
da, um prefeito dinâ mico e realizador dc m
de, não conseguiu transmitir para a \. •
goiana cjue ele não estava limitado as coiu ,
dirigente classista c de adininislrac or mu '

mas cjue possuía visão global dos pro } 11

soluções para o Estado de Goiás. i .
Nem se montou uma estrutura c c i 4* . * •.

para disputar o governo do Lstac o. V1**1 .
til HT candidato a wnador na c ar.

finanivi-

“Nào é verdade. O Ronaldo Caiado foi um dos
mais me incentivaram a me aliar com í ris Rc-que

zende. levando ele junte», claro .

O estilo de lazer oposição de lVdro Canedo
figurino rude das tradições pol íticasnão veste o

» marcaram Goias( jm

O e\ -de|Mitado federal Pedro Canedo afirma
com a firmeza dc* quem jxisstii c redenciais.

"O ministro Alccni Guerra. da Saúde, é tam-
IK*i:i c » rcsjionvavcl JK*IO Ministério da Criança, cjue
coordena o Programa Minha ( «ente. Este por
vez. tem cm sua direção a j>rimcira-clama Rosaiu*

Collor. o ministro Carlos Chiarclli, da Educação,

c c » próprio ministro Alccni Guerra como presiden -
te da comissão.

Eu sou assessor especial do ministro Alccni
Guerra para as á reas da sa úde e da criança. Além
de gercnciar ns projetos de saúde, vou trabalhar na
coordenação e implantação dos GIACs. cjue são c »s
( entros Integrados de Apoio a Criança, na região
( 'cntro-Ocstc".

berto, seus principais mentores i

gumenlavam cjue eu não tinha estrii ^ra para ser candidato a governador, t"
Paulo Roberto possu ía uma estru ura.CU.K-. POK
campanha, para não dizer das . J
pendentes para cjue Paulo e l'11 (l|n

sintonia en-Nâo houve tamln tu uma p* r 1 •
Rdatos a de-

fre o candidato a governador c ns1 . „aVsa-
putados, tanto federal como cs •* V [a|(a de-m tod...-o, “'rjlirt,,poio e da discriminação cjm çbegaram a
dedois ou tré*> privilofçiados. Muito»

desistir e passaram a apoiar < >

Não ha como tirar uma *o P
dm Canedo acaba de di/cr. tx)

in lX ,mo
explicar o fato de huvt-r ,.„ianti>. *- d«- i
d.ito preferido ao Senado j 1 nara derrota.
Xo“ resvalar mc*|>lKM \ < li ^ ( jv( ( i .ls jH -rna»

eotn Onofre Quinan jiavsan
dele.

momento brasileiro não e para
radicalismo. O carisma atual é da
aliança de todas as pessoas válidas0 sua

luta pela restauração do naís.
Estou em Brasília defendendo os
interesses de todos os goianos.

na

"Os radicalismos idcolngicu-s na|>ohtica est ão
fora cie moda. cin disponibilidade atualmcutc.
N ã t » digo cjue morreram, mas cjue náo estão na ati-
va. Tentar manter fichados i» caminhos entre
Washington e Moscou e s**guir na ix»ntraiuao. ve-
lozmente. rumo a < » atraso c ao retr« K\*sso. ( om is-

"O momento brasileiro náo c j»ara r.uiicalis-
. O carisma atual c t » cia aliaiua de todas pes-

alidas na luta em comum pela restauração
mo
soas v
do j»a ís. Ainda que militando em partidos eontra -
Xios. a liora c de t < KÍ t »s eonstruirnic»s a pacifica*ão.
e a hora dc» equilíbrio, do desprendimento, do ti >-
tal espirito pú blico. Mais do que nunca, t » momen-
to exige espirite» publico acima dos interesse* indi-
\ [duais, c, as ve/es. acima atç dos interesn-s regio-
nais da classe política. Atualmcutc. o Brasil cMa
4*oim » uma uau avariada em mar alto e revolto ja
lia algum tempo, portanto, não adianta alguém fi -
car instalando o luxo c o conforto cm uru cômodo

embarcação, porejue da ira iuN ira a » » fundo
vi» náo for salva jw » r inteira. I pnxiso a união de
liidos no trabalho conjunto p.» •.- • chegar a terra

PMDB * -
alavra dc » cjue IV.

i!c- J » r t i

catldi-
IS.I to. nâo estou dizendo que as ideologias|X »!ítii .is

ibegaram a< » fim, mas apenas cjue elas estão s<

amoldando as exigências mundiais dos temjx »s de
boje.i BÃTISTÃAfinal, a Terra também c uma uau batida JH -
las procelas das contradições vn iais. que precisam
ser rv^ílv Idas antes cjue nos afundemos todos. Uma
das grandes ideologias do momento e a ecologia, c »
pacifismo, a passagem da era do amadorismo para
a da capacitaçào profissional, da autocrítica antes
da critica, do coletivo sobre o individual".

A visão do mundo d < * Petlro Canedo confere

ul-o res
*

. Ma* iN*

nhei

"Eu náo jK*rdi. Eu g
tado oficial náo nu* dando a . „ r

eu ganhei. A impr^sa < > ^\ jn(crior
f°i mapeado cm v ária* vida i),Vo cjue ga
1° é o passado, quo I,a° xo . l } nieii nonu* trouxe
porque pude medir a for*.* Cjl( )l,vesse aceitada °
3o eleitorado nas ruas. Sc «- 11

firme.
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Aldo e a política de acordosBurburinho
Continua cuspindo fogo o

affair José Nelto/Elias Rassi.
Comentário na Câmara Mu-
nicipal ontem a tarde infor-
mava que Nelto está armado
de um arsenal de documentos
que. supostamente, podem
comprometer a imagem de
Elias Rassi Neto.

Somente o !>om MTW »
pode levar a e^ merda u
venet r ase leiçõcsdo pró-
ximo ano em Goiânia e
Anápolis. A preferência
e do ex-deputado federal
Aldo Rantes, do PC do bilhões
B. que anuncia o início
das discussões A respeito ,
do pleito de 92 dentro de * Foi o que o Estado de Cojá.ja arrecadou em junho

Kundo informou ontem ’

vernador í ris Rezende
pronunciamento feito ndade de Itapuranea.

seu partido. OP lx)in
senso a uue se refere Al -

ugado
Criticou

O governador Í ris Rezende
voltou a criticar o governo an-
terior ontem em Itaptiranga
sem, entretanto, citar o nome
de Henrique Santillo. íris des-
tacou o “descaso’* com a Cai-
xego, Cclg e Caesgo como al-
gumas das mazelas causadas
pelo outro governo.

S('«
do. está A pol í tica 0 Ro-de coligações. sem
cjual PT e PC do B t^ir - - na Chrem o risco de rcpel ir as
derrocadas de 85 e 88.Collor dada á sua administraçãoí ris ressalta a atenção de quando perderam por
pouco nas unias.

Iris diz não
se preocupar
com Santillo

Na mira do PC estão
PT, o PSDB. eterno í ris com Colloraliado. Com o PT,
vontade de acordo é O próximo encontro entrgovernador íris Rezende e ()presidente Fernando Collor já

tem data marcada. Será riopróximo dia 26 durante vkitQ
de Collor à base ' 1

grande. PC do B está t* o
inais que solícito a isso.
Admite até abrir mão de

“Estou preocupado
é com minha admi-
nistração c não com
ele\

calx*ça de chapa a um
Accorsi.nome como

Com o PSDB somente se aerea deos tucanos não se engra- Anápolis.çarem para o lado de
Lúcia Vâ nia.
E com o PDT, nem st* fala.
a í ris*’, justifica o comunista Aldo. O partido de Aldo c*stá confiante.
Para eles, “a esquerda unida jamais será vencida”. Mesmo tendo pela
frente í ris e Nion. K esperar e conferir.

Está descartado acordo. “Sàn muito ligados
A calhar

íris encontrará o presidente
ern boa hora. Goiás espera dogoverno federal a confirma
ção da liberação dos Cr$ loobilhões para o financiamentoda safra 91/92 c resposta aopedido dc moratória da dívj.
da global junto à União.

Do governador í ris
Rezende ontem , cm
Brasília, ao comentar
a volta de Henrique
Santillo ò política
anunciada para agos- cruzadacom boa vontade, daí o trata-

mento especial por parte do pre-
sidente’*.

Sobre as eleições de l í)í )2 para
renovação de prefeitos e verea-
dores, í ris Rezende Machado de-
clarou que vai trabalhar no sen-
tido de que sua administração no
Estado tenha o maior apoio pos-
sível. Isso implica em fazer o
maior número de prefeitos do
PMDR v onde não for possível.

LUIZ RODRIGUES

••• Klébcr Adorno só
dá entrevista para falar
ern Parlamentarismo.

•••O Clulx* de Direto-
res Lojistas de Itapuran-
ga concedeu t ítulo de
honra ao mérito ao go-
vernador í ris Rezende.

••• Ferreira se referia
ao governador í ris Re-zende.O governador Í ris Rezende

Machado disse ontem que não
está preocupado com a volta de
Henrique Santillo â política,
anunciada para o mês de agosto
próximo. í ris afirma que sua
preocupação é tão somente em
relação à sua administração. O
governador não quis polemizar
essa questão, encerrando uma
entrevista que concedeu a im-
prensa goiana e nacional em
Brasília depois de visitar o minis-
tro da lnfra Kstrutura, João San-
tana.

to.
••• í ris Rezende conti-
nua a ser uma das ú ni-
cas vozes destoantes so-
hre a questão do regime
de governo no país.
•••Defende o presiden-cialismo com unhas e
dentes.

Com a polícia
O vereador Rosiron Wayne

(PMDR ) está preocupado com a
polícia. O pátio da Companhia
de Operações Especiais da Polícia
Militar de Goiás será asfaltado
através de gestões dele.

••• Maria Valadão dis-
se que apóia Lúcia Vâ-
nia para prefeita se ela
sair do PMDR.

Pela saúde
••• Frase do presidente
da Convenção Nacional
das Assembleias de
Deus, Manoel Ferreira:
“O Brasil terá em breve
um presidente evangéli-

A deputada federal LúciaVânia esteve na semana
sada reivindicando

pas-
, recursos

ao ministro Alceni Guerra em
Brasília.

••• Lúcia Vâ nia disse
cjue só .será candidata se
for jxlo PMDR.optar-se pelas coligações. Os pri-

meiros nassos nesse sentido já fo-
dados pelo governador

quando de sua visita no último
final de semana às cidades de
Rio Verde e Itumbiara.

d » -iram NOPALACIO
Congressistas da oposição que já visitaram íris

1íris entende que os detentores
dos poderes Executivas é que co-
nhecem as aspirações populares
mais profundas. Os prefeitos, os
governadores e o próprio presi-
dente, precisam trabalhar em
harmonia para que essas aspira-
ções sejam atendidas. Em Goiás,
í ris disse que buscará uma uni-
dade, urna união de forças para
que o Estado chegue ao final de
sua administração com outra fei-
ção que não seja a do caos e da
inviabilidade administrativa.

Assediado por jornalistas, í ris
discorreu sobre vários assuntos
políticos do momento. Indagado
sobre se não está obtendo um
melhor tratamento do governo
federal em relação aos demais
governadores do PMDR, ele res-
saltou que não se voltou para es-
se assunto, porém admitiu que o
Estado de Goiás está recebendo
uma atenção especial do presi-
dente Fernando Collor de Mello.
Essa atenção ele atribui ao apoio
que ele corno governador e os
parlamentares no Congresso Na-
cional vem oferecendo â admi-
nistração Collor.

Em relação ao PMDB, que
quer uma oposição ao presidente
Collor, í ris disse que “nenhum
partido pode exigir que seus fi-
liados votem por votar fazendo
oposição sistemática. Acho que
naquilo que é essencial para a
população não há que se fazer
oposição a governo” — ressal-
tou. Encerrando o assunto de
apoio ao presidente Collor. í ris
disse que “boa vontade se paga
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Paulo Mandarino (PDC)José Gomes (PRN)Osório Leão (PDC)Roberto Balestra ( PDC)

No encontro com o ministro
da Infra-Estrutura, í ris Rezende
pediu a viabilização de vários
projetos goianos já do conheci-
mento do presidente Collor. En-
tre esses projetos estão a constru-
ção de uma estrada pavimenta-
da de Uruaçu a Padre Bernardo
para diminuir um percurso de
200 quilómetros para que se diri-
gir à Brasília vindo do Norte: a
conclusão da Usina de Cachoeira
Dourada (quarta etapa); cons-
trução de outro trecho asfáltico
ligando Jussara a Aragarças, etc.
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Os que não
visitaram e nem
pensam nisso
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Antônio Falciros (PSDB)
Maria Valadão (PDS)Mauro Borges (PDC)
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Câmara aprova os
projetos de Nion

Sindicato das Indústrias do Vestuá rio do
Estado de ( -oiásGoverno desastroso

:EDITALr a está com a mesma serieda-
de. íris que foi a Itapuranga
participar dc Convenção dc
Ministros Evangélicos c de so-
lenidade dc inauguração de
vários trechos asfaltados no
município, pediu ao povo que
rezasse para que Goiás seja
um instrumento de benef ícios
para a população carente.

O governador ressaltou que
a arrecadação estadual já está
na faixa dos 27 bilhões de cru-
zeiros, 18 bilhões a mais que
quando recebeu o Estado e
que até o final do seu gover-
no, Goiás será outro Estado,

í ris agradeceu a presença de
uma grande multidão e disse
que estava emocionado por
contar com uma homenagem
tão especial numa terça-feira.
pela manhã, quando todos
deveriam estar trabalhando.

Durante discurso pronun-
ciado ontem cm praça públi-
ca na cidade de Itapuranga, o
governador íris Rezende Ma-
chado voltou a criticar d e f o r-
ma contundente a adminis-
tração de Henrique Santillo.
í ris disse que em quatro anos
acabaram com tudo. Acaba-

IVlci presente fiearn convocados todos os Avsoei.idos quites tixn
^
dirt *

paro uma assembleia na sede do Sindicato n Av Anlianguera n" 3.5< o I J 7

Anc itóric Randal Espírito Sur to Ferreira Centro — a se realizar nodu
lho de l íni. As 9:00 horas e c m segunda convocação às 10:09 hera** I)‘,^^J ,

do Acordo Coletivo de Trabalho, sendo que a presente Assembleia ?t r‘ljr
|x rr lanente. até qne se encene as neg'K-iaçòes da Convenção Coletiva c

No início da noite na Cama- |
ra apenas um dos projetos de f
lei enviados pelo prefeito Nion 5
Albernaz, que deu motivo à 8
convocação de período ex- ~
traordinário de reuniões do le-
gislativo, desde terça-feira,
continuava pendente. Ontem a
Comissão de Educação, Saúde
e Assistência Social se reuniu e
considerou insuficientes as in-
formações prestadas na deli-
gência feita ao processo que
trata do parcelamento de uma
dívida de Cr$ 950 milhões da
Prefeitura com o Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço— FGTS. Mesmo assim,va Co-
missão decidiu levar o projeto
a plenário, onde sua aprovação
é tida como certa.

Elias Rassi (PSDB), presi-
dente da Comissão e Integran-
te da bancada oposicionista da
Câmara, declarou ontem que
iria devolver o processo â Pre-
feitura, para novos esclareci-
mentos, a pedido da maioria
dos membros. Como não é
mais possível, nesta fase, apre-
sentar emendas, os membros
da Comissão optaram por
o projeto ao plenário.

Na reunião de segunda-feira
os vereadores aprovaram ern
definitivo o projeto de lei que
autoriza o chefe do Executivo a
realizar o
valor de 1

cruzeiros, para
tamento. Esta autorização, no

fica invalidada, já

Goiâ f *:i. 10 dc* inibo 4e 1. Hll.
ram com a Caixcgo, com a
Casego, quase acabaram com
o BEG c com a Cclg c não
preservaram as rodotias. Se-
gundo í ris. o não pagamento
dc 38 bilhões de cruzeiros por
parte da Cclg à Fumas colo-
cou a empresa nesses quatro
anos em situação dc extrema
dificuldade, embora ela esti-
vesse recebendo a energia
consumida pelo povo.

Segundo íris Rezende, no
seu primeiro mandato não
brincou de governador c ago-

JOSF ANTONIO SIMAP
providc-nU*

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

A Empresa JB Empreendimentos Imobiliários Lt(la. [(\.
que requereu à Fundação Estadual do Meio Ambiente . '1 Vinto K
GO, licença de instalação do loteamento denominado |,Ujr (, L *

rança II”, para fins residenciais, situado às margens da ‘‘VJA/^TS
co estando, ao norte e a oeste, as terrras de ADÈLIO R( n
tros e. ao sul, o loteamento “V Í VIAN PARQUE”.

O Empreendimento não sc enquadra na rc
dispõe sobre o impacto ambiental.

Elias Rassi: novos esclarecimentos
FGTS. Fica, assim, a pendên-
cia, mesmo com a vinculação
autorizada de recursos do FPM
e ICMS, como garantia.

Na sessão de segunda-feira
foram aprovados, em segunda
votação, restando mais uma, o
projeto de lei que concede rea-
juste aos servidores pú blicos
municipais e o projeto que au-
toriza a realização de opera-
ções de crédito por antecipação
de receita. Não há mais polê-
mica sobre estes dois assuntos,
depois que os vereadores deci-diram estipular o limite dc
20 % para as antecipações e
derrubarem ern plenário todas
as outras emendas propostas
neste projeto. No que se refere
à questão salarial , também
houve acordo; o projeto será
aprovado como está, regulari-zando um reajuste já dado des-de 1° de maio, de 40 % . Outros
40 % de aumento serão dados a
partir de agosto. Ontem, a
partir das 19li, os vereadores se
reuniriam para aprovarem no
plenário estas questões.

001*•solução ( X)naina

Avelino é contrário
à redução das ZPEs AVISO DE CONCORRÉNC

PÚBLICA I
ele. O governador é contra a fixação
de 12 meses para a instalação das
ZPEs, conforme prevê este
projeto de lei.

Para ele, é preciso “lutar no Con-
gresso Nacional para ampliar
prazo de doze para 18 meses ou dois
anos. Entretanto, se “o acordo che-
gar a esse ponto, é lógico que vamos
fazer o possível para conseguir fazer
a infra-estrutura, que não será tão
problemática, tão dif ícil. O Tocan-
tins náo vai perder sua ZPE j>or cau-
sa desse impasse”. Ele está otimista
com relação a rejeição do projeto.
“Está ainda em tramitação no Con-
gresso Nacional e muita coisa poderá
ser mudada nesse projeto”, ponderou
Avelino.

Preocupado com o projeto de lei
assinado pelo líder do Governo,

Marco Maciel (PFL/PE), que possi-
bilita a redução das Zonas de Prcxx*s-
samento de Exportação (ZPEs) de
dez para quatro, o governador Moi-
sés Avelifío está solicitando que os

de todos os Estados
instaladas as ZPEs
só objetivo:

de ZPEs seja

mesmo )Úlevar A Prefeitura Municipal de Alexâ nia(GO). torna 1
conhecimento dos inteiessados que fará realizar no < •
às 15:30 horas, na Seereí iria da Administração, sito *

n" 338 - centro, na cidade de Alexània (GO), licitacao ^ ^dade de Concorrência Pú blica para aquisição dc ll,,
I
,
Vl

doira no\ a. de médio porte, movida para óleo dit^c < J(|, r *

na e fabricação nacional. Maiores esclarecimentos I Jf >
I"! neciclos no endereço acima no horá rio de eM^da •

M * \ ta feira .
Gabinete do prefei to municipal de AlcxàniaK -o ) .

mes de Julho ( l t • Hum mil . novecentos o i|, , N <

esse jP‘H

parlamentares
onde deveriam ser
se unam com um
permitir q
rtídQ7Í

KOvernador Moisés Avelino
acredita < jue st; houver oma união

Estados há possibilidade
10 ZPEs
Nacional.

)peráção de crédito no
Cr$ 1.902.931.500,00

executar asfal-
“não

ue o n úmero !i*o.i"N

entanto,
que o agente bancário, a Caixa
Económica Federal, se nega a
fazer novos empréstimos, en -
quanto não for resolvida a
questão da dívida

•tadias do

destes dez
de conseguir manter as

aprovadas pelo Confesso
“Nós que queremos esta /11-
mo< que lutar para dc fcndé-la , diss*

Alcides Lanrindo de S . */a
Preí. Nlt inir ip.i l

com o



nin DA MANllA 5LOCAL Goiânia, 17 de julho de 1991

,,u»wt/ v N 9 052710098 j1 ’
C/RTl^ WA NACIONAL DE MADIUTAÇÁO

Médicos já
aceitam as

guias do Ipasgo
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r O Instituto de Previdência e Assistência dos Scrv i -
dores dn Estado de Goiás — Ipasgo — » « »ir . i.* r
a \ o!ta jwir cirna nesses quatro primeiros meses dn
governo í ris Rezende. saindo de unia situação de to-
tal descrédito e de anormalidade no atendimento
para uma posição «le credibilidade consolidada. jxir -
(|ue vem honrando todos os compromissos assumi-
dos.

M . lu:*-nJtCOJU/lUK—-

n<1 ja » - ícitncni Araciitulia. Sâ„ I»ai,|„7^
lo»M *aoj
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J
ao * r‘ir,a •» termo de doaçãoJetran quer ajudar

adoaçãode
Quem faz esse anú ncio e o presidente do órgão,

médico Carlos Lu/, que assumiu o Ipasgo nn in ício

do atual governo com quase todos os \en ir.t »s parali-
sados e sem o atendimento dos médicos e das redes
hospitalar e laboratorial credenciadas, pela falta de
pagamento.

( ) presidente do Ipasgo diz queo órgão se acercou
de condições suficientes para prommer essa volta
|)or cima a partir da determinação do proprio gmer-
11» de que não se podia mais conviver com essa situa -
ção considerada vergonhosa. “Tomamos algumas
medidas administrativas saneadoras. renegociamos
lodos os débitos em atrasos e nos comprometemos
com servidores, médicos, hospitais e laboratórios a
cumprir o compromisso da resjxmsabilidade admi-
nistrativa c hoje já somos merecedores de elogios dc
todas as partes, porque proporcionamos segurança e
tranquilidade a todos que dependem dos serviços
prestados pelo Ipasgo", observa Carlos Luz.

Nesse período, segundo cie. foram aparadas as
arestas e cortadas as gorduras do Ipasgo para se < he-
gar á situação de normalidade vi\ ida hoje j>elo ór-
gão. O que está preocupando atualmentc é o fato de
que os honorários médicos — Custo Honorá rio —foram aumentados este inés em 5071 . enquanto cjue
os salários dos funcionários. que é onde o Ipasgo re-
tira sua jM írcentagem de sobrevivência , continuou
congelado. Acredita , no entanto. íJUC essa situação
tende a ser absorvida pelo Ipasgo uun mais algumas
pequenas medidas saneadoras que uii adotar.

orgaos
*!. diret ória doIlctraii-Goiás judode imprensa cio órgão, foiconside rada viável depen-dendo para a sua implanta -ção de viabilização do

apoio lojístico. “Alem danata de doação, da discri-minação dos óruãos doa-dos. o termo de doação de-verá trazer também, o re-sultado de um exame de ti-pagem sangu ínea para fa -cilitar o transplante, obser-va Dorizan Ribeiro. Para
isso, será necessá rio a cola -boração de um laborató-
rio.

março destejaneiro
j 10 pessoas morreram

acidentes de transito
fiíoiánia. Gr ande parte

eram motoris-

a Mauro Ribeiro de Mello, Administrador do Daia, e Bcnjamín Bcze
J únior, secretá rio da Indústria e Comércio. Dois grandes respoasáveb
pela industrialização de Anápolis, regozijam-se durante a passagem
dos 84 anos de fundação da cidade. E o regozijo deles não se prende
apenas á alegria c aos sorrisos comuns aos menos responsáveis. Eles vi-
bram com o sucesso de seu próprio trabalho, incansável desenvolvido
para que Aná nolis, com o maior dinamismo, atinja o aho de sua voca-
ção industrial.

encarregaria dn transplan-t <‘. Dorizan acrescenta que
us doadores deverão ter
prioridade caso necessitem
de algum órgão. “Por se-
rem solidá rios,
solidariedade em troca, se
por aeaso necessitarem”.

Em Araçatuba, durante
os nove dias da Exposição
Pecuária

t ' assessor

vítimas . ... ,
legalmente habilitados
jrigjr. Muitos doentes
aguardam há meses

^ fila de espera, a doa-
de rins. coração, cór-

pelc, seriam bene-
ídos se os mortos tives-

doado ern vida. os seus
Eos e carregassem consi-

o termo de doação. K
findo nisso que o
fian-Goiás est á estudan-
p possibilidade de inclu-
Cje um termo de doação
lérLfão na carteira de ha-

í p.içâo, a ser preenchido
C a aquiescência do mo-

merecem a

Prefeitura presta contasrd

cm que o Cire-tran e a Associação de Des-pachantes lançaram a
campanha de doação de
orgàos através das carteiras
de motorista, um total de
1 -821 órgãos foram doados
)or 248 doadores. Ao todo
oram (416) córneas, (408)

rins, (202 corações. (2001
pulmões, (190) f ígado,
mais a medula óssea c a j)c-
le de 199 e 197

rcativaçao do Hospital Munici-
pal; de Educação, com a inaugu-
ração de novas escolas e salas de
aulas; em nível Social , com a en-
trega de nov as creches, novas pra-
ças. pavimentaçõese v iveiros eco-
lógicos. inaugurando ainda três
novas ind ústrias. Anapolino re-
força que o seu objetivo durante
as comemorações aos 84 anos de
Anápolis é mostrar a comunidade
onde est á sendo aplicado o di-
nheiro do povo.

0U O prefeito Anapolino de Faria
diz. que par.i realizar a festa de

cidade,

preocupou -se de formar uma co-
missão de coordenação de todos
os eventos capaz de projetar a
realidade de seu peasanientn.
Portanto .. assevera que todas us
realizações planejadas objetiva-
ram fazer uma prestação de con-
tas do Executivo com a comuni-
dade; nas áreas de Sa úde, com a

daxiiii \ ersario

!Ficando o Dctran ,
ponsávc1 exclusiva mcntc
pelo termo de doação, de-verá ser criado ainda, um
banco de órgãos nos moldes
Banco de Olhos de Goiâ-
nia , para catalogar doado-
res e receptadores e admi-
nistrar a listagem dos mes-
mos. O banco de órgãos fi-
caria responsável pelo en -
caminhamento do doador
ao hospital ou instituição

res-
e

Emater estimula
criar peixes em
lagos e represas

pessoas res-
pectivamente. Sendo o
Brasil o campeão mundial
de acidentes de trâ nsito e
Goiás o terceiro colocado
no território nacional ,
muitas vidas poderão ser
salvas com a nova carteira
de habilitação.

ta.
VUPT-VAPTjdéia foi copiada de

Liodclo implantado em
Içatuba, São Paulo, pela
jDciaçáo de Despach
tdu cidade com a colabo-
Mo da Ia Circunscrição
Monal de Trânsito. Ee-

rnil plantadas na Escola AgneoU.
•••A Radio lmprcasa-AM c\t ã ci ^m-
pletando este mês o seu 32'' aniversa-
rio de bons serv iços prestados a radio-
fonia goiana. Apos grande reforma do
casti* da programação, a Imprensa
contratou Kdmir Rabello para a.s fun-
çòes de Gerência de Programação,
com flagrantes resultados positivos.
Ele veio de São Pauli), atendendo um
desafio que combina muito com seu
estoicismo.
••• No provimo mís de s«*tembn> vai
acontecer o I Centro-Oeste Festival de
M úsica Popular e Sertaneja. Cã acon-
tecimento sai v dar ao Teatro Muni-
cipal. com promoção conjunta 100
FM. Ednulson Dih cont apoio da Fu-
mec. O evento jconhwrá entre os
dias 2l » « 2t í de setembro, com abertu-
ra de uist ricqçs previstas para o pnui- j
um mês de agosto. _ ,

(

•••\ aleria Matilia Marques Cardoso
vem devemjktihando no Terminal
Rodoviá rio um excelente trabalho de
utilidade pública aos passageiros.
Além dessas funçcHs, ela ainda acha
tempo para Mipervisionar o PB\, on-
de so não utiliza a sua voz nucmfòni- I
ea Além de tudo o que la/. Valeria
ainda cuida de sua Sumara RiclulJe,

com 3 anos de idade
•••\ anos auapolinos foram quase ao
enfartodo nmx ardio. assistindo ao jo-
go d.» Seleção Brasileira contra n
Eí jiiador. Hoje» eles (*sjieram sofrvr
menos ijuamlo a equipe de 1'aleão en -
trar em campo para mfrtntar a Ar-
gentina. Amir de Sou/a Ramos, Pedro
Caiiedo e Aloisio Marqms são as viti
mas

••• Além da inauguração, hoje. da
enche Raio de Sol, no bairro Recanto
do Sol. a primeira -dama, Dulce de
Faria, anuncia a intenção de fazer ou-
tras nov as creches com a atuação de
médicos, professores e psicologos, pa-
ra atender às necessidades das mães
que trabalham no comércio e na in-
d ústria. A Raio de Sol é capaz de abri-
gar mais de 60 crianças de um a 6
anos de idade.

Os cinemas de Anápolis v êm ten-
do boa frequência desde a exibição do
filme “Gliost *. que mostra a vida
além da vida. “Chost“ chegou a ficar
um mês em carta/, com casa cheia to-
dos os dias. Agora a coisa parece que
vai pelo mesmo caminho: no Cine
Rovv esta em cartaz "Dança com Lo-
bos”:e no Santana. “Os Trapalhões c
a Arvore da Juventude". A frequêm i.i
uncLijhoa.

•••.Movimentando criança" nas fai -
xas dc 7 aos 1() e adolescentes de 11 a
17 anos, a Sociedade Dom Basco vai
começar no próximo dia lí) a 44 (à>!»

*>-
nia de Férias, pmpordonamlo novas
fontes de lazer a mais de 3 mil estu -
dantes. A colónia tem encerramento
prev isto para o dia 30. com uma lesta
no Ginásio de Esportes Carlos ilc Pi -
na. a partir das I6h .
••• O secretário municipal do Meio
Ambiente disse, ontem. u « » inaugurar
o VKvim Munieipal da cidade que
pretende distribuir IUIUI.LS de tinias as
esjxxúes da flora, não so par* Anápolis
como também para munic ípios cir-
cunvizinhos Amador afirma que 30
mil mudas foram plantadas no inicio
da criação e que hoje há mais de 100

ian-
A Emater vai estimular a produção de peixes,

marrecos de pequim e suínos, através da implanta -
ção do Mutirão do Peixe. O objetivo desta iniciativa
é produzir no Estado cerca dc550 toneladas de peixe
por ano, e melhorar a alimentação e a renda das fa -
m ílias ruralistas.

De acordo com o presidente da Emater, José* Ba -
tista Neto, o projeto já está concluído. A sua execu-
ção só depende da liberação de recursos por parte da
Secretaria de Desenvolvimento Regional da Presi-
dência da República, no valor de 250 mil dólares. A
liberação est á prevista para o in ício do próximo mês.
“Aí começaremos o cadastramento dos produtores".

BENEFÍCIOS

•••

O projeto deverá beneficiar cerca de Seis mil fa -
m ílias moradoras da zona rural e próximas de repre-

Poderào se inscrever neste plano as chamadassas.
populações flutuantes que buscam neste tijx » de v ida
alternativa, meios para o próprio sustento. Pelas in-
formações da Emater. baseado em seus levantamen -
tos de canqio. existem em goiás. cerca de 20 mil re-

» - 1. . j . " . J *» i

jrresas.
Este ano, a meta do projeto é povoar 1.400 des-

tas represas, com espécies de peixes a serem criados
para alimentação e comercialização dos próprios be-
neficiados. A duração do projeto é de aproximada-
mente quatro anos. "Neste período et rea de 10 mil
represas estarão povoadas”, estima Batista Neto.

Além da Emater. o projeto vai envolver órgãos
como prefeitura municipais do interior. Secretaria
do Meio Ambientee Desenvolvimento 1’rbano. Km -
gopa. Secretaria da Agricultura e M »asi » \ imento e
outras.pede a João Santana acesso de Goiás ao Fundo japonês

Goiás busca acesso
ao fundo Nakasone

Reajuste salarial
dos motoristas
deve sair hojei SPOTS

principais reivindicações.
í ris Rezende disse que não

tem a|>reteiisâo de exigir todos
os recursos de imediato. Pre-
tende meluii as reivindicações

M \ el ao pedido cie Goiás. O se-
cretario nacional de Energia.
Aramando de Araú jo, foi de-

: estudar solução

problema . A div ida to-

governador í ris Rezende
ontem com o ministro

^Jpiba -Estruhira. João San-
discutindo a partieipa -_ * (*oás no b undo Nakaso-

> solicitando

ano mostrando honuiiN. carros, txjiii -
pamentov v ambulâncias utilizadas
nos serviços dc emergência da
ração. Ponto de destaques para
Ratulas l.yia dc Prata, da Rase* Arrt a
c da Sociedade Dom Roses », (pie ja es-
tão atinando seus instrumentos para o
desfile civ iesi do dia 31.

SALDE

\ ( ‘ernnia - Cá rámica de Miiu ra -
UHN de Anápolis devera retomar suas
atividades no decom r do provinu *
mês de agosto Antes de tci bar as por -
tas. informa o dm tor Ilelio Mazzolb.
a industria oferecia certa de L‘200
empregos diretos, o que. çom u reto-
mada das atividadt s. pu t( nde resta -
tnleivr. Entendimentos estão sendo
mantidos com o governador í ris Re-
zentie Machado c com o secretário da
Industria e ( ámiereio, Beníamin Re/e
jú nior. v »bre os j>robliinas evisti ntes
ct »m a ( á lg. O que a Gemina pn ten-
de e que as ( 'entrais Elétricas de
( unás façam a cobrança da t rn rgia
gasta e não o susto relativo a sua jx » -
tenciulidadv em dt manda.

Eegalmentc desinqiedido de negociar ju la catego-
ria, o presidente do Sindicato ilt »s Trabalhadores em
Transporte Coletivo do Aglomerado Frbano de
Goiânia, Marcos IVreira de Lima e diretores da en-
tidade serão recebidos hoje, às 14b. pelo secretario
estadual do Trabalho, Clcovan Siqueira, e jvlo pre-
sidente da Transurb, Paulo Reis. No encontro. Pau-
lo Reis, que também estara represtmtando o Se-
transp — Sindicato das Empresas do TrausjMirte Co-
letivo, apresentara a resposta do Estado e dos em-
presários à contraproposta apresentada jxlo Sin *

diurbano, reivindicando, um reajuste de 80.11 *7
nos salários, rcadmissáo de funcionários des|H-didos
antes e durante a greve e repasse de tickets- refeição.
mais o abono dos dois dias parados.

Em assembleias realizadas ontem de manhã e a
tarde, motoristas e cobradons decidiram dar um

negociações, que devem termi-
no domingo, quando se reúnem novamente. ( >

% sigitado para cxirjHi-
para < »
tal da Olg para com gover -

íederai gira em torno de
Cr$ 3S bil Í KM -s.

de ( « oiás na programarão fi -
nanceira do governo federal
até |9‘I2. A prioridade paru a
conclusão da Usina dt Ga*

cimeira Dourada foi levantada
>bra levara menos

recurvos para
toas de trans|)ortes e ener -
fdti Estado. A audiência

em Brasí lia , às l íib.
ffle/ende pediu ao ministro

uma forma de
ler acesso ao Fundo ja -

• ja <|Ui* os débitos da
eom Furnas |>odein im-
ulitar que iss« » aconteça.

no

ionelnsaoRecursos para a
da IV Etapa u
cimeira Dourada , no valor dc

Cr$ GO l)illiíH’s. tamln in foram
•rnador goia -

da Usina de < ài - portpie a «

tempo par.i conclusão do que a
de Serra da Mcsa. "( áu lmrira
Dourada re|ireseiitará em 18
meses mais 200 megawatts de
em rgia. ent|iianto Serra da
Mcsa so poderá ser ínmelu ída
|})!)(>”. disse. ( )s deputados

federais António de Jesus e
Mauro Miranda aeompanba-

govcrnatlor na atuliên-
Br.isilia .

« stlide O cv- deputado federal, IVdm
( liavcs ( 'anedo. hoje avsevsor do Mi-
lústrt » da Saúde, Alcvnv ( # uerra. diz
que \ ,ii usar de todo o seu prestigio
para ajudar a s< »eorrvr a Saude,
p< rrada em An.q»olÍN. Afirma que v.i-
U - d.i'. tUTvvsid.ich s do Cais e do jx »sto
do Inunips, eait ntev de jn^soal bem
rt numerado para devenqx nhar as
suas fuitçVH-s. Afirma cjue v.ú interce-
de r junto ao govi rr »o federal no s« uti-
do de que vejam aumentadas as cotas
tle HHs para os hospitais da r »de pri-
vada « • das filantrópicas, visando
maior uti ndunento ás jx^oas mxx^si-tadas de socxirro « • tratamento da n>-
munidade.

pedidos pelo gov t

ao ministro. dcNa arcano daa duplicação
trccho dc ( •( > i.triia atransporte.

BR 153 no
Anapólis. a construção da ro-
dovia Helém-Rrasilia no trcclu »

Padre R < rnartlo c

da rodov ia <|tic liga

Aragarças. b > ram as

em -
S é' r ,

*t injusto que div idas
ntes ao governo passado

^ ni Goiás de obter re-
, divse í ris, informando

V Rtinistro mostiou-sc sen -

( i i i

È aUruaçu -
eonclnsao
Jussara a

novo pra/o para as
nar
diretor do Sindiurhano, João Avenilton. garantiu
que não est ão totalmcnte afastadas as jmssihilidades
de uma nova greve nos transjxirtes. “Se as negneia-

não avançarem até * » domingo, vota rimos a
continuação da paralisação enterrada ha 14 dias.
João Avenilton informou cjue uma assembh ia e.vtra-
ordinaria será convocadj caso ix.s »rram fatos novos

ram o
i ia cm

MELHORIAS

\ empresa encarregada d.i monta-
g« m de um rt lógio cli trónico em Ana-
|H )h % ja esta trabalhando na instala-
ção O relógio informa u hora c a tem -
peratura alem de promovi r eletroni-
camente alternância de jmbhcidadi'
A unidade nu*de 5 metros dc altura
j »or dois de largura. sc*ndo instalada
no cru/anunto entre as avinidas
( »oia\ « Rr.cil Í E j > ri*s< ntantes da i m
pi*'a )•« ol »* i \ « ram a hhc raçao da an a
jtu.tn aos orgaos pu!dtet »s. para insta
!.u • • sistema íOIHII rno. capaz ilc fa/er
u » r:!.4 \ e»s mutavc« *s de jMiblieíí i.idt

Queda de energia
provoca prejuízo

(;,ntf na ri-tK1 U t i I l l t arn JK-IU laxa di- iiuTin.»
pn*v < K-acl» > MTíOS pr» ,|, tnr.t » • n.Vi lé-l.i nas hora'
mo a cpu -iina ti > C,,|jlIl'irj' *' maR im-cisanMM Fvtanins

ados dc soluções ]>aliati -
Os nu » r.ul' » rcN das ruas

abaixo-

ANTES QUE TARDE...antes do fina! da semana.
I EGAI.

O Sindiurhano esta legalmente apto a n presentar
os motoristas e cobradores do transporte cxdctixo
desde o dia 20 de junho Na masião. stisjx*nsa a
liminar concedida pelo juiz da f » J \’ara ( i \ « 1 da Co-
marca de Goiânia , cassando o Simhurhano como
entidade sindical, a pedido do Smdic ato d.»s l raba-
Ihadorts en » Transjwrtes Rodoviários iK* Guias A
susjxTisão da liminar foi conseguida pt !* >s advirgados

F* mando da Nõbrega e W iliiam ( òiimaráes. qiu as
sessoram < » Sindiurhano

Na Praça do Ancião, que vai servir
d* jw»nto dc largada para a Mini-
Maratona > 1 dc julho. íMI proviim * dia
2s. há a tradumnal escultura dc
idoso, cxírn
diante do eorjNi. I \sa estatuta, esetii-
ptda JHIM artista plástico. Aparicm.
cs ?.i prtvisando dc uma icform.». I
inadmissível que a fumosa estafe.» do
ancião d.: praça vai acabar envelhe-
cendo na Praça do Am ião. Pame-nos
qu » J resjxmsahiliiiade desse trabalho
dt ri stauração est á entregue* nus muos
da Fiuniv. Inti ligenti* como e. c» dir« •

tor 1 ram iset » Rosa. certamente v .ú to-
mar pmvidéiuias. ant « s do dia 31 .

Ha du
r ilCttl);
] b.diaia I .
rv 1,1,s mas -IS

l ,i foi

as semanas, a |>urtir
i .i energia no M* -

•ifica*

• 49. A dc-
um

as rnuus t ntnvru/adastelev isores.
( )s moradores garantem que

• existiu. M >

mais esjHi CJtls
i v as

|S c 49 fizeram umblerua scinpnleita pelo jiritueiro
J h dc \ ereador do I > 1 •,llu Ara ú jo e pelos mora-

1 bait ro. Rciito ( »on -

o pro
que
Por isst )

*i situação pioroti. I HE1NAMI NTO
i de 100 lio*

minharam a Gelgassinad»'. õ> ni cx re.iagora a
•ll-S « I'"'

ic ( íoias
a

t tu aines c
\( »!ii i tando tuna solui ào o

( « r.tingt ntes da Acroriauth. a I >

Centrais Eli trica
( Vlg tome as devidas pnw i

« lénáav "K um a!»» irclo|uiwr

s l

P vllt lvécio ( !a \ aleante.•‘ndu el« *\

Exercito i* da Poíici.» Mili tar ja isl ã »
v preparando para Os desfi les do pro
xttno dia 31. comemor .it tvov

bleinapro
. .i queda cons a j *assj-.• do TK tagt s:iuu quarto anivcrsari »

di An.ip *hs. O ( nqui d,* Bombeiros,

fort. a atuatite do M r\ ivx» dc* defesa 11-SAÚDE È O QUE INTERESSA
A carne clandestina, pelo próprio noint-. não .é leyal nem

para você nem para a coletividade.
O abate clandestino não recolhe impostos e coloca em ris-

co a saúde de todos os goianos. FISCALIZE. DENUN-
CIE . VOCÊ TAMBÉM F. RESPONSÁVEL. LIGUE PA-

RA OS TELEFONES:

VIGILÂNCIA SANITARIA
233-0365 íGOIÂNIA

Av . Achiles de Pina-anti^a Farniátia
do INAMPS

(ANÁPOLIS)

M! V ..I desfil ir JHU primeira vez este

GOIÁS
Mutirão e Progresso

d» Dud« »s tia St PI hlN.11 i.iSi

HOSPITAL DO CORAÇÃOAVISO DELEGACIA FISCALvs.imcnn »
ininm •i111!

11 vi‘w .lr
,,“ i- ll > Jtldim*- '"''‘'UvruoáN < IA COMI IU IA1 . l «r,. .Mj-|> r« iu«

* “ *u lMi Í>lico, no balcão c J >«d < » u . , t,f« »rmu qnc .
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FONE: 32-I-20W »324-2904 ( ANAPÓLIS)

261 -3350 (GOIÂNIA
261-3212
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DIÁRIO DA MANH Ã

Naphtali garante
boas estradas aos
produtores rurais

O deputado federal Naphtali
Alves de Souza, secretário dos
Transportes, teve um dia muito
agitado no início da semana.
Participou, na manhã de
segunda-feira do 2° Encontro de
Produtores Rurais do Sul do Es-
tado, em Bom jesus de Goiás,
onde proferiu palestra sobre “O
Escoamento da Produção c as
Condições de Trafegabilidade
das Rodovias Goianas*' aos parti-
cipantes, que o questionaram so-
bre problemas da região.

À noite o secretario partici-
pou, no auditório do Inamps do
XI Ciclo de Estudos de Política
c Estratégia, da Associação dos
Diplomados da Escola Superior
de Guerra — Adesg —, onde
apresentou uma conferência so-
bre o tema ‘Transportes’*.

vi

Veraneio
iA ministra Margarida pm

copio descobriu o elixir da i.,
ventude.

Para fugir do stress cl « *e vi.lima os integrantes da C
não perde a op orte

P«rtunidadepa:l,,,ho wn Caídasra dar um pu
Novas.

Ela foi vista na senuma pas.
sada se purificando nas aRUasquentes da cidade.

Secretário Naphtali Alves, palestras 07COM OS PRODUTORES Quem veioc promessas
Aterrissou no Aeroporto

Santa Gcnovuva, há cerca deAo desembarcar em Rom Jesus
e ainda no aeroporto local, Na-
phati foi convidado
meiro uma lavoura irrigada pró-
xima,
dos 11 pivôs centrais de irriga-
ções existentes no município, em
companhia do superintendente
do Banco do Brasil em Goiás,
Onécimo Paste, do gerente local,
Alano Remardes, de Cristiano
Ix*andro de Souza — coordena-
dores do Encontro de Produtores
de autoridades e outras lideran-
ças rurais e políticas.

RECLAMAÇÕES o misteriosoduas semanas. I
visitar pri- Morcego Negro, trazendo a

bordo o empresário PC de Fa-
rias, um dos mais notáveis da

O nú mero de livrari
Os produtores rurais de Bom

onde t êm instalados sete Jesus de Goiás, reclamaram dos
preços mínimos estabelecidos

35 ern
Goiâ nia, embora a maioria

papelaria e
livraria. Uma média de uma

>ara cada grupo de 200 mjl
íabitantcs. E

seja um misto de
Hepúbliea das Alagoas.

para os produtores agrícolas
goianos, lembrando que há dife- Quem foi
rença de até 400 cruzeiros a me-
nor no preço da saca de milho,
por exemplo, entre Goiás e Mi-
nas Gerais e Mato Grasso. Rocia-
ram também do ICMS cobrado
sobre os produtos agrícolas e in-
sumos, pedindo a redução das
alíquotas para que os produtores
possam auferir maiores lucros,
pois ao que entendem est ão tra-
balhando com pequeníssimas
margens de lucros oxatamente

Nacional Decolou de Goiânia, em
vòo de carreira, o papa do
trânsito do Brasil , o cx-
prcsidente do Contran e cx-
seeret ário dos Transportes de
São Paulo, Roberto Salvador
Searingcla .

Frisson59.77%O Jornal do Rrasil bati/ou
a postura de í ris cm relação

da União de
ANuma temporada de baixa

na programação cinemato-
gráfica na cidade, o pessoal
do Cine Ritz sacou

ao governo
“pragmatismo franciscano”.

Ainda no JB. o articulista
Franklin de Oliveira critica
í ris por estar aliciando gover-
nadores para o esquema Col-
lor.

O índice de reajuste sa-
larial que os servidores
da Prefeitura reivindi-
cam a partir de julho

O espaço e
colocou em cartaz o premia-d íssimo "Coração Selvagem",
vencedor de Cannes.

A loucura e a ousadia do
filme, que mescla história de
amor, filosofia c violência ex-
pl ícita, causam frisson nopú-1)1ico.

O filme já é o novo mut da ;
cidade. L

Retornando à sede do municí-
pio, indo direto para a AABB lo-
cal, onde se realizava o 2° En-
contro de Produtores. Naphtali devido a cobrança de impostos,

foi o primeiro a falar. Fez um re- Sobre a cobrança do ICMS, o
trospeeto da situação em que se deputado Naphtali Alves de Sou-
encontruvam as rodovias esta- za respondeu que, embora não
duais em 15 de março último, sendo da alçada da sua Pasta, o
que devido as suas precárias con- assunto precisa ser estudado mi-
diçôcs de trafegabilidade coloca- nunciosamente. uma vez que nos
va sob o risco de prejuízos finan- preços mínimos das produtos
ceiros, tanto para os produtores agrícolas já estão incluídos os
como para os transportadores, impastas a serem . pagos pelos
lodo o escoamento da produ- produtones.< Len\brÚU qup . p. as-
ção de grãas este ano. Comen- sunto também está ligado ao
tou as providências tomadas e a Confas — Conselho Fazendário
realização de um mutirão reali- e à Legislação federal, que não

zado no setor, desencadeando a permitem isenções ou até mesmo
operação tapa-buracos através reduções de alíquotas. Porém,

do Crisa e do Dergo, com as par- pode-se estudar uma saída para
ticipações de algumas prefeitu- o problema, via legislativa, des-
ras. Enfatizou que, aquela em- de que isso não acarrete prejuí-
presa e o órgão responsáveis pela zos à arrecadação estadual ,

malha rodoviária pavimentada e Registraram-se também ao
não pavimentada do Estado, es- longo do Encontro, diversas crí-
tão agora com suas atividades ticas sobre os juros cobrados pelo
direcionadas para a conservação Banco do Brasil, especialmente
permanente dos 13.398.8 quilò- para aqueles que deixaram de
metros de rodovias não pavi- pagar os seus empréstimos no
mentadas, e de 5.378.9 quilôme- ano passado, sofrendo com isso
tros pavimentados. E que os pro- uma correção de 84.2% mais TB
dutores goianas podem estar cer- — Taxa Referencial, introduzi-
tos de que a malha rodoviária es- da este ano pelo governo federal.
tadual estará sempre em condi- Responderam a essas reclama-
ções de oferecer boas condições e ções, o superintendente do Ban-
segurança para o transporte dos co do Brasil, Onécimo Paste; o
produtos agrícolas — nossa prin- presidente da Faeg. Paulo Se-
cipal fonte de riqueza — e toda a
riqueza que circula hoje no Esta-
do — garantiu o secretário de des Antônio de Freitas.
Transportes.

“A dor não
tem hora para

aparecer.
Precisamos do

Cais como do arroz
do feijão”

Soft • » • .%

Em campoPelo trailler exibido em
Itumbiara semana passada, o
Palácio das Esmeraldas não
pretende tratar a pão e água
as Prefeituras controladas pe-
la oposição no interior do Es-
tado.

A diretória do Goiás já co-
locou em andamento a
“Operação Tri”, para levar o
time ao título goiano deste
ano.

Números
Juraci da Silva, professora no
Bairro Goiá, protestando con-
tra o precário atendimento da
unidade de Saúde

Nos corredores da Câmara li
Municipal, circula uma outra j
versão para o resultado da
pesquisa Vox Populi, enca»^^mendada pelo presidente Jo».J
Nelto, a respeito da sucessão!
em Goiâ nia.

Em primeiro, Darci com ló
20 % das preferências, segui- l!(

do de Sandes Jr., com 14 Tc e J
Pedro Wilson com 12%.

Os petistas estão gastando
todo o estoque de sorrisos.

PT quase chegou lá f
-:i i . - :

• , r"til •-XT .

f* PMDB do IPor duas vezes a estrela do PT bateu na trave nas eleições
em Goiânia De um lado como de outro,

a conclusão é a mesma.
í ris é maior do que o

PMDB, conforme concor-
dam, por caminhos diferen-
tes, dissidentes como Lúcia
Vânia ou Marconi Pcrilo e
iristas de cartcirinha, como
Pedrinho' Abrào ou Joâo Na-
tal.

Em G > i ás existe é o PMDB
do I.

i i

85t 88f úX

Tartaruga
' V. I I ::

Os Correios continuam I- ,
dando dor de cabeça aos
usuários.

Uma carta postada em
Goiânia com destino a Brasí- l '-

lia está demorando mais ae I
três dias para se chegar ao I
destinatário. Aqui na Capi-
tal, a demora é de, no mim* J ;

mo, dois dias.

Daniel Antônio .. 109,646 votos
Darci Àcorssi
Diferença ....

Nion Âlbcrnaz ... 109.734 votos
97.783 votos Pedro Wilson .... 98.116 votos

11.863 Diferença I
•••• 11.618

Escolinha miatoquentê
Sintonizad íssimo na eleição

de 92, o prefeitável Sandes J ú-
nior queima as pestanas nas
horas vagas debruçado sobre
estudos e estatísticas sobre
Goiâ nia.

Os trabalhos, preparados
cuidadosamente por uma as-
sessoria informal, incluem
também artigos publicados
pela grande imprensa.

••• A Prefeitura está
agindo para retirar
os ambulantes da
Avenida 24 de Outu-
bro.

•••O jogador goiano
Zé Teodoro está com
o pé direito no Fla-
mengo.
••• Do deputado Jo-
sé Gomes sobre a pos-
sível ida de í ris para

M i n i s té r i o:
“Torço para que ele
fique em Goiás”.
••• Cerca de 54 mil

crianças estão sem es-
cola em Goiânia.

5

Para 94••• A Prefeitura ain-
da não entregou ao
tráfego a Avenida
T-7. A ponte que
caiu não foi restaura-

Os palpiteiros de plantao
apostam alto que a chapa do
coração do presidente Colloí

para a sua própria sucessão
94 é Brizola na cabeça e I

Í ris como vice.

ronni; e o presidente do Sindica-
to Rural de Bom Jesus, Eurípe-

e
••• A pol ícia goiana
e a dc Brasília estão
trombando nas inves-
tigações do sequestro
de Wagner Canhcdo.

um
da . cm•••Saudades do La-
zaroni .

Segundo Onécimo Paste, o
Banco do Brasil já encaminhou à
Brasília sugestões para uma solu-
ção do problema, e a adoção de
uma política mais ampla de fi-

Ao 2o Encontro de Produtores
de Bom Jesus, coordenado pelo
gerente local do Banco do Brasil,
Alano Bernades, e pelo jovem _
empresário Cristiano Leandro nanciamentos da produção agri-
de Souza, compareceram ainda, cola cm Goiás. Entretanto, com
o prefeito Nehemias Fernandos relação ao pedido de perdão da

dívida, isso é impossível, porque
o próprio Banco do Brasil paga
os juros e correções ao Banco
Central sobre o dinheiro que ele
empresta aos produtores. Por is-
so e tendo-se em vista a necessi-
dade de não se criar novos bol-
sões inflacionários no país, o
Banco do Brasil não tem condi-
ções de reduzir as d ívidas, espe-
cialmente quando o governo fe-
deral já deu uma anistia sobre a
correção monetária. Assim, con-
sidera o assunto coisa do passa-
do, que nem deveria ser lembra-
da naquele Encontro.

0PIHII000llIJOO
Decisão
de Peso

Parabéas pelas inovações promovidas
nevst» renomado jornal Diário da Manhã e
pelo nono dia ae circulação — 2•‘-feira.
Você sempre primou nelo progresso e pc-
la dinâmica das noticias. Conte
novso apoio. Abraços.

Hosc Cruvinel -

Osde Oliveira, o presidente do Di-
retório do PMDB. médico Getu-
lino Alves de Toledo; o prefeito
de Itumbiara, Luiz Moura: o
presidente da Câmara Munici-
pal, que também é o presidente
do Sindicato Rural local, Eurí-
pedes Antônio de Freitas; o pre-
sidente da Associação de Produ-
tores de Morrinhos. Oswaldo Ri-
beiro; o presidente da Faeg,
Paulo Seronni; presidente da
Cooperativa de Produtores
rais de Itumbiara, Mirson Santa-
na; diretor técnico da Emater,
Arnaldo Francisco Bonfim, re-
presentando o presidente José
Batista Neto; o representante da
Caesgo, José Antônio Arantes; o
deputado estadual Saburo Haya-
saki e outras lideranças rurais e
políticas da região.

tribunaiscom o

Parabenizo com imensa alegria ,

ao valoroso jornalista Batista Custó-
Vcrcadora

Senhor Editor,
dio e demais diretores do conceitua-

/VM-ntidades rtpresc-ntat* J £
do Estado dcCo,£££M

dia 10.07.91. naseded*’. Es*fr
gional dc Contabilid-iut . ^Goiás, paru analisar a!! .- nij
pela impn-nsa de míod«J09.07.91. u-rsando vob ‘
tucional de autoria do < 11 '

Marconi Pcrillo. proponc£ c,M
formação dos Tribunais ut

ir f
lado t* dos Municipu*-
pantes daquele do **
rnes em apoiar a inu , , t-ní<'n
tar, pois. a m a tér.i r U <k^to eorn o anseio da t • ~ &

permanente nac|uelas -
para « pie, as
madas naquelr» S jt. su - ^mente o esjvllin da 'j 1 j
ta ou má aplicação i 1 Ç
trados pelos grttort* ° 4 * £
com destacjuc .Kjlida^ U
da comprovação de J

nal e arguição dos c.
%tf >

mente aos **notori( )S

pccifieos v tipihcat .
kleraledoEstado^ ^Entidades parju- 1! * « {\c C‘' *

.. Conselho Hegionui
de do Centro-Oeste
- Federação den

Centro-Oeste. rnub̂ %!

- Sindicato dos C.i »m
do de Goiás. . »;»uto_ Ibraeon -
( 'ontadores — S< c*‘l . f

- Departamento
U-is da Universidade

Ateneiosarneiite.
I.ivit -

Eresideiite

Deputa-
do Bar-
bosa Ne-

do jornal “Diário da Manhã”, pela
feliz iniciativa da circulação do JH*- hilistas

riódico às segundas-feiras, lesando no
to

aos leitores maiores opções, cobrindo
um vazio existente no jornalismo de *‘A consolidação do ideal democrático

brasileiro passa — e, historicamente,
todas as partes do mundo.Goiás. em

Ru- Portanto. referida iniciativa dc- semprt* passou
pela imprensa. Cada conquista do

jornalismo deve set saudado com muita
alegria, prineipalmente
acontece em nosso Estado. Assim, quero
eumorimeiitar de pú blico o Diá rio da
Manha pela circulação às segundas-

que \ em provar, mais uma vez, u
força deste pcriodico c o fôlego inabalável
daqueles jornalistas a quem só a verdade
interessa. Vejo um gande* future
Diá rio nao apenas em Goiás, mas para o
( .entro- Oeste v o HríLsil corno um todo”

Barbosa Neto
Deputado Estadual

moastrit a coerência e inquívoca vi -
são empresarial do respeitado e esti - \se tal vitória
mudo jornalista .

Parabéns!
Dep. José Essado feiras.

Enquanto isso, Paulo Seronni
e Eurípcdes de Freitas disseram
cjue pediram ao governador Í ris
Rezende Machado, ejue fizesse
gestões junto ao governo federal

sentido de ser criado um pro-
grama para os produtores rurais

dívidas atrasadas.

Secretário
> para o

vereadora Hosc Cruvinel
no

No programa do 2° Encon-
trou constou ainda, as palestras
seguidas de debates com os pro-
dutores, sobre a importância da
Assistência Técnica e Extensão,

da Emater, que foi proferida por
Arnaldo Bonfim; sobre a situa-
ção da classe produtora na atua-
lidade, proferida por Paulo Se-
ronni; apoio governamental a jr-
rigação e drenagem, da Caesgo;

e sobre crédito rural -Fomento
Agrícola e de Custeio — proferi-
da pelo superintendente do Ban-
co do Brasil, Onécimo Paste.

pegarem suas
em parcelas. E que o governador
já teria encaminhado a sugestão
a Brasília, empenhando-se até
mesmo junto ao presidente Col-
lor, para que ela venha a se con-
cretizar. Afirmaram ainda, que
até o final do mês, o presidente
do Banco, Lafaiyet Coutinho vi-
rá a Goiás, para lançar o progra-

de financiamento da safra
agrícola 91/92, quando é bem
possível que traga alguma
dade a respeito do assunto.

Caro Batista Cust ódio.
ParaU-ns tx-la iniciativa dc fazer circu-

lar * LS segundas-feiras c\sc importante \ ei -
VIILO de comunicação que c o iornal Diá-
rio da Manhã. O gesto só poderia partir
mesmo de um profissional de visão COIIIO
v IK ê, que, corn isso, está dando uin gran -
de presente ao povo de Coiás. Circulando
as segundas-feiras, o Diário da Manha ciã
o passo que faltava para sua uscenção de-í initiva e se posiciona entre os grande jor-
nais do Pais. Como leitor assíduo do DM.
só poderia mesmo dizer que sua iniciativa
merece todos os aplausos.

Cnrdialmente,
Bosiron Wayne

Vereador

:SbtJ

1S

ma
novi-

Deputado Jove Essado Vereador Hosiron Wavnew
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GERALDO SALTO -EXCLUSIVOPor que a Caixego quebrou
Afonso Lopes

restruturação d« at°vas fl!nanceiros determinada peloJe3’ fcdcral- a Caixego se' K las’ com» quase todos; s detentores de contas deI oupança — observação doproprio hquidante) na situa-Çao de ter que liberar recur-SOS em volume muito superioraquele que lhe seria í iberado(pelo Banco Central) . A con-clusão de Salto é que “dissooetlui que as disponibilidades
com as quais auferia ganhosno mercado financeirodesapa-receram . Para ele, a situaçãodegringolou de
Caixego, “de
para o outro, passou à posiçãode devedora frente ao BancoCentral , com todas as despe-sas decorrentes disso”.

Geraldo Salto não tem dú-vidas de que a causa “mediatado património líquido negati -vo da Caixego foi
tração de operações de créditod° SFH, marcada pela incom-
patibilidade de estrutura de
receitas e despesas”. Isso sig-
nifica que a Caixa do Estado
gastava muito dinheiro, com

estrutura, para cobrai
mensalidades, em alguns ca-
sos, irrisórias. Tá como causa
imediata da liquidação da
empresa, Salto alerta para o
“bloqueio das disponioilida-
des cia instituição (o bloqueio
do saldo em cruzados novos) e
o desencaixe em cruzeiros de-
terminado pelo Plano Col-
lor”.

Caixego quebrou por
An Plano Collor I e por

mais de 90 % de
oerações de crédito na

vZ Habitacional . Pelo
foi a conclusão do
Geraldo Salto, em
nviado ao Banco

trar

essa
«ante

ral°d° Brasil . No docu-E, o liquidante da Caixe-
|’ também que “nos tra-
r\ jnerentes à liquidação
«olvidos até agora, não
E encontrados atos ougsões dos
fcistradores que pudes-
«r tidos como danosos” à
tição. Ele fez uma res-
j apenas nos aspectos
«jonados às operações de
E- cujo relatório foi en-
«hado à Comissão de In-Eto" do Banco Central .

ex -

vez porque a
um momento

RAZÕES

i relatório do liquidante
jjdo Salto, enviado ao
japonta as “causas apa-gou prováveis” da liqui-gdeterminada pelo Ban-jintral . Nesse aspecto Sal-
Jj2 que “sem dúvida, as
£ do depreciamento pa-
fcial da liquidada (

a concen-

sua Geraldo Salto inocenta ex-administradores e culpa Plano Collora Cai-
ão encontradas ao lon-
sua história e, certa-

, iá foram detectadas
calizações de rotina dos
is anos (feitas pelos fis-
) BC)”.

Procuradores ajuízam
MS contra ato da PGJ

Primeira página do Relatório do liquidante

Ocupavam área verde
e querem indenização

i
Três procuradores e uma pro-

motora de Justiça ajuizaram on-
tem, no Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás, Mandado de
Segurança, com pedido de limi-
nar, contra ato do Procurador
Geral de Justiça, que em janeiro
de 89 deixou de efetuar o paga-
mento de 20 % aos impetrantes,
relativos a gratificação de incen-

neraçào, inclusive a notificação
da PGJ para prestar informações
que entender oportunas. José Pe-
reira lembra que a concessão de
liminar não está desautorizada

I entanto, o liquidante
jva que “salta aos olhos,
Iples leitura do balanço,
figíste uma falha na estru-
pos ativos operacionais
Itopresa, qual seja a con-
lição das aplicações na
lira Habitacional que,
fia. é responsável por

e 90 % das operações de

O mecânico João Oliveira
Moura, proprietário de uma ofi-
cina auto elétrica localizada na
Avenida do Contorno, próximo
ao HDT, que teve uma constru-
ção demolida pelos fiscais da Se-
cretaria Municipal de Ação Ur-
bana, afirmou ontèm que irá en-
trar com um Mandado de Segu-
rança na Justiça nara exigir que
a Prefeitura o inaenize dos pre-

sair sem indenização. “Nós que-remos que a Prefeitura arrume o
mesmo espaço de terreno que te-
mos dentro da área do HDT,
(iiie é de propriedade do Esta-
ao”, afirmou.

Em resumo: a Caixego ti-
nha mais de 90 % de suas ope-
rações de crédito (fonte de re-
ceita das instituições do mer-
cado financeiro) na Carteira
Habitacional que, de acordo
com Geraldo Salto, padece de
um problema crónico, fazen-
do com que, na maior parte
das vezes, gere prejuízos. Esse
descompasso entre receita e
despesa decorrente da Cartei-

h a b i t a c i o n a l
“financiado” pelos ganhos
que a Caixego tinha na conta
“over”. Com o Plano Collor I ,
a Caixa teve uma montanha
de cruzados novos bloqueada
pelo BC e teve que pagar,
cruzeiros, as retiradas das
contas correntes e contas de
poupança por parte dos clien-
tes. Como não havia dinheiro
suficiente, a instituição pas-

devedora junto ao BC.
Além disso, o Plano Collor I
também acabou com o “over”

— onde a Caixego conseguia
dinheiro para “tapar” os pre-
juízos provenientes dos
tratos habitacionais.

pel Lei 5.021/66, artigo Io pará-
grafo 4o, uma vez que os impe-
trantes não estão postulando o
pagamento de vencimentos ou
vantagens pecuniárias. Reque-

tivo funcional. O benef ício foi rem apenas a restauração de um
instituído pelo artigo 2° da Lei
10.621/88.

Por outro lado João Oliveira
afirmou que tinha conhecimento
da ilegalidade do seu terreno, i á
que comprou o lote através cie
um recibo sem escritura, de um
outro proprietário. “Eu sabia
que era irregular, porém a pró-
pria Prefeitura consentiu que eu
fizesse a minha oficina, que está
devidamente registrada na Junta
Comercial, com o número ofi-
cial emitido pelo Iplan“, afir -
mou. Também o mecânico Divi-
no Célio da Silva confirmou que
todos os estabelecimentos da
Avenida do Contorno estão re-
gistrados. “Nós não podemos fi-
car no prejuízo. Queremos que a
Prefeitura arrume um outro ter-
reno ou cjue pague a ideniza-
çào“. reclamou, acrescentando

direito postergado por ato viola-
dór. Os impetrantes objetivam,
ainda, recstabelecer a situação
anterior em que percebiam o be-
nef ício do incentivo.

juízos que sofreu, mais de Cr$
600 mil. Segundo disse, os agen-
tes da Ação Urbana não lhe

notifica-

Segundo o advogado José Al-
ves Pereira, os procuradores de
Justiça, Nilma Maria Naves Dias
do Carmo, Sebastião M. de Me-
nezes e José Lena de Melo Ban-
deira, além da Promotora Lenir
Pedrosa Soaras, todos com curso
de especialização em Ciências
Jurídicas, já percebiam sobre
seus vencimentos os percentuais
de 20 % institu ídos pela Lei
10.621/88, conforme declara-
ções fornecidas pelo Departa-
mento de Recursos Humanos da
Procuradoria Geral de Justiça.

O advogado esclareceu, tam-
bém, que o benef ício já sc encon-
trava incorporado aos respecti -

vencimentos dos impetran-
tes. Mas a partir de janeiro de
1989 a Procuradoria Geral de
Justiça , com base no artigo 4° da
Lei 11.014/89, aboliu essa van-
tagem, embora constitu ísse di-
reito adquirido dos impetrantes.

REESTABELECIMENTO
Para recstabelecimento de

próprio Geraldo Salto
tatou, logo após essa ob-

; jpâo, que “as aplicações
FH (Sistema Financeiro
labitação) padecem de
problema crónico: com-
pade de suas normas e as
I taxas de retorno, fa-
o com que, na maioria
«es, as operações se tor-
Ldeficitárias”. Para ele,
ikso deve ser aliado ao
30 operacional do contro-
te contratos habitacio-

;|que impõe uma cara sis-
fica de lançamentos, fre-
temente alterados”.

apresentaram qualquer
çáo oficial, inaicando que a sua
edificação estava embargada
por causa de uma avenida que
ser á aberta no local .
“Simplesmente avisaram-me
verbalmente na quinta-feira: no
dia seguinte foram lá e demoli-
ram tudo“, explicou.

erara
Já o procurador Geral de Jus-

tiça, Adão Bezerra Bonfim, não
tem conhecimento do mandado
impetrado pelos procuradores.
Mas com relação à gratificação
de incentivo funcional de 20%
ele disse que “é matéria aprecia-
da sucessivas vezes pelo Tribunal
de Justiça de Goiás, assegurando
a sua aplicação aos membros do
Ministério Público com curso de
especialização cm área jurídica.
A Procuradoria de Justiça - con-
tinua Adão Bonfim - na atual
administração tem apenas um
caso de Mandado de Segurança,
julgado favoravelmente a mem -
bro do MP, e em fase de trânsito
em julgado de decisão*’.

Para o Procurador Geral de
Justiça “não há nenhuma mani-
festação administrativa contra-
ria por parte do atual Procura-
dor de Justiça à pretensão dos
impetrantes em esfera adminis-
trativa na apreciação do seu
pleito”.

em

João Oliveira disse que a Pre-
feitura apresentou, ontem, noti-
ficação para nove proprietários
de estabelecimentos comerciais
que estão no local, com o objeti-
vo de uue eles saiam da área
dentro ue oito dias, “caso con-
trá rio os fiscais irão demolir to-
dos os prédios.” O mecânico
afirmou que cies não aceitarão

sou a
que o prazo estabelecido pela
Ação Urbana para que eles
saiam do local, apenas oito dias,
é muito pouco, pois não teriam
condições de demolir tudo neste
espaço de tempo.

vos
liquidante da Caixego
que em função disso

p sempre um déficit ope-
£al que vinha sendo ab-

até o primeiro Plano
pelos resultados aufe-

po mercado financeiro”.
nifica que os prejuízos_ os dos contratos habi-

nais da Caixego vinham
11 "tapados” através das
®Çòes no “over”.

con -

Isso mostra, conforme res-
saltou Geraldo Salto em seu
relatório sigiloso ao Banco
Central ,
administradores não comete-
ram atos ou omissões oue pu-
dessem ser tidos como danosos
à Caixego. LIGUENA

TERR/4
os ex -( ] u eú seus direitos, os impetrantes re-

quereram a concessão de limi-
nar, para [
funcional de 20 VI sobre a remu-

pereeber o incentivo

Encontro
de Inverno

Rrali/udo em Sâo Cnc tanoilu
Sul. o I Encontro de Invernu

i!o Chevrolet Clube cunveguiu
reunir algumas raridade*. O
Oldsmobile 190í>. veiculo de

outra inontadora tio V^rixl >‘ ’
dm ni.ii' antigos do

l» Antônio Téo

Apoio ao esporte
Construtora Lix da Cunha é uma das vmpre-

JJU(? está apoiando a delegação brasi
tfticipará das Olimpíadas Especiais dos \ t

P5 hdernacinais de Verão, que at <!n
nni-I* 26 deste mês. em Mineápolis. Estados

MP» jogos são realizados desde l^‘

a atletas com retardamento nu. • -
Poções que terão a participaçao c <

ln«tavao, futebol, ginastica, handebol a ,
f 0; modalidade que tem o apoio da Luc^» í- m exemplo a ser seguido por outra'-
Brasileiras.

CMC *• um
ttravil , tumU in vstvw pn^niv

vrnto f * * •a festa. Puranti• o *agasalhm » •ram arnv.u
aluiiriitich*. * ju*’ t « ) r *e *.i

ao S n iço Soci.il < i.igc urrosde
rntirgui-s
Prf ífitura de Sâo (.attano U

CIIIJH- ChrvroUt pn v í j ».» ru ju

lho lif 92 .1 realt /açao tio 11
I* nmiitro * li »' 1 riu *

Alimento light
A Hauvi.icctr pn » n:t veiui o lança
mento da Fibratost , a prinir:ra torrada
íis * íibra.v tio Br«*sil. sem gordura c svm O Deportamerto Comercia: da Podo ' Crfa tem sempre ótimas oportunidades

para voce ar>unc*cr
A Pad*c Terra o a urca FV aa reg>õo a traaimi!r rrustea sc-rtarx ^ a romôn?*ca.
rsodema o do Doe quoíidod© Mesmc a:s.m. soa prog'amoçao o d.nóm*ca e
usroda Tõmnoí^iano humor thfomoçóesôconòmcas.comenranose cr íticos

Atendei aos mats diversos segmor^os da mercado
t por «sso que a Podio Te'ra se mar.tôm na liderança aos pesquios, r>ao só pelo

numero aóso uto ce sua aacénaa. mas tampem por Sv̂ a que #icaçòo
L »g jo na Terra

t^uo r>o mercado

açúcar para satisfaz/T a »s «nit ptm
aiinu nlos light Crxar.tf v 'aix rev.*. .1

Cinemas nova torrada da Fa t.i :ccn vc- n; a;-. ::tÍ!
cumaJa numa t .'Tibalagtm pratica t no-
dr « ; con>um:da diarumci.tr. no eaíc

n .ar.ha. la íith:s ou atr r.aPaulo- r.a
. wnpresa de cinemas• •as. responsásel pela programada» »
1 s»las de Goiânia, está com uma \

'(Kào para atrair mais publico aos cin»
s: Agora toda quarta e quinta, o P ‘^‘' Ingressos sofrerá uma redução de mais

: , passando de Cr$ 600 ()0 C I
Kst’,í̂ 'A Pr°nioção começa ‘ '

d° crente de Brasílial^ndo Goiânia entre as capitais l >ra

c » AS 34e realizam esse desconto.
^'Ci ciid° apenas para segunda, »

Suo \ nid«tk* ajuda .1 c-r.riqumr a t i u U
T I J H -S <• av iibra' erMx ntratad.iN r.a
F;hrut »»t ajudam t » prucrvM» diĝ tivo
do orgam.smo

(‘UI
dt pro-

Numerologia no Bougainville
O propriet á rio do só do seu numeroscópio

(,tiiosciuede Numerologia pessoal, mas taml>ém de-
do Bougainville. Juvenal uma previsão numeroló-
l únior, resolveu ampliar gica para os dt mais meses
MUIS serviços aos clienteL deste ano. Os aficciona-
Desde o último dia 13, as dos podem conferir como
jxjssoas podem disporVáo andara o conjunto de se-

tores do eotidiano, como
saúde, profissão e via-
gens. A novidade tem
chamado a atenção do
publico que visita o shop-
ping.

K>4ur
M)IO TOTAL

fAX (062) 212 #ôò3 223 i?ôS 223-698-
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REMÉDIOS
pOOSTc\n

Tabelamento acabarápara 15 mil itens
A idéiá do governo é a de manter somente 200 produtos

sob controle de preços XBrasil ia (AG) —Os mais de 15 controlados serão liberados mento e Preços (Dap). Cé l-
sius Lodder . Segundo ele. o
ministério da Economia ) á
est á negociando com o seg-
mento farmacêutico as re-

gras de saída do tabelamen-
to. A idè ia è restringir o con-
trole ao varejo para somente
cerca de 200 medicamentos
de uso obrigat ório e conti-
nuo para tratamento de
doenças cr ónicas, como
bronquite e diabete.

Com essa decisão, a indús-
tria farmacêutica vai ser o
terceiro setor considerao oli-

revelou ontem o diretor do
mil remédios com preços no varejo no início de agosto. Departamento de Abasteci-

M .I B ^ liberadosde 15 mH remédios serãoCerca

de cimentovai livrar -segopolizado que
do tabelament o de preços. O
primeiro foi a indú stria auto-

mobilística, que tem seus
produtos divididos em duas
faixas: carros populares
(com preços monitorados) e
os o u t r o s v eí c u l o s
(liberados). O outro setor é o

presas
mais da metade d'n £ 1
Logo dopes do»
U
0, °Sntã° diretor “doRicardo Mesquila d,,°os laboratírios farmícos seriam os últimrlCtpreços liberados * a

r

ARISCQ _P.R0DUI.0S _ALIMFNTICIOS S / A
CGC ( MF ) KR. 33,612.011/0001-81

Balanço Patr imonial em 31.12.90. transdrto as f ls nr doa i
Dlarlo nr Registrado sob o nr perí odo de 01.01.90 Combustíveis: Santa

maior
CRM apura
erro médico

a 31.12.90

RELAT0RI0 DA DIRETÓRIA

Senhores Acionistas
1em

ARISCO PRODUTOS ALIMENT Í CIOS S/ A, dt* acordo com a loqislação em vigor c disposições estatutarias,

ven apresentar aos senhores acionistas, o BALANÇO PATRIMONIAL, DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO, DEMONS

TRAÇAO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÓNIO LIQUIDO o as DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSO^
relativo ao exercicio social em 31 de dc2embro de 1990, bem como colocar â disposição dos interes

sados, os documentos de que trata a Lei 6404/76, ã sede social da empresa, em seu expediente co-

Estruturae da Economia *cretaria) foi decidida n,apó s reunião de Santana,presidente da Rstrobr ® !Valença , diretor do Dermento Nacional de Comi
ves (DNC) e técnicos doít ério da Infra-Estrutura

Técnicos do Ministèroconfirmaram se a preocbo
de João Santana com a òrmeação das informações stem função do plano da Secria de criar o Proalcool li
seria financiado pelos co*dores de gasolina e òleodi
que pagariam mais pebs
combust íveis.

Brasília (AG) -O ministro da
Infra -Estrutura, João Santana ,

deverá convocar , apôs retornar
da viagem que far á, a partir de
hoje, ao Mé xico e aos Estados
Unidos, uma reunião com todos
os setores do governo envolvi -

dos com a questão do álcool
combustível. Santana quer uni -

formizar as informações sobre o
á lcool, acabando com as diver -

gências sobre a questão entre a
Petrobráse a Secretaria de De -

senvolvimento Regional (SRD),

principalmente.

Areumão entre os segmentos
do governo envolvidos com o
problema (minist ério da Infra-

Sào Paub ( AG) — O Conselho Re -

gional de Medicina de São Paulo
CRM) decidiu ontem abrir sin-

dicância para apurar denúncias
de erro médico no tratamento
do ex -presidente Jânio Qua-

dros. A medida toi tomada pelo
presidente da entidade, Rober -
to Godoy, com base na reper-
cussão pública que o caso assu-

miu.
O CRM esperou at é âs 18h

que algum membros da famí lia
formalizasse queixa por escrito
junto ao CRM. Como isso não
aconteceu, o presidente da en-
t idade optou por uma sindicân-
cia "ex-officio" — sem denúncia
do doente ou da famí lia — que
poderá levar de tr ês a seis me-
ses para ser concluí da .

nercial.
Gtfrania-Go, 04 dc Abril de 1.991m.JOkÓ ALVF.9 DB QUEIROZ PILHO C1RILLO

Presidente Vice-Preaident

A T I V O P A S S I V O
19901990

61EXIGÍVEL L/PRAZOPERMANENTE 8.941.502
1H0BIL1Z.FINANCEIRAS 8.941.502 61C/C Colig./Controlada

8.941.502Part.Outras Empresas 8.941.441PATRIM0NI0 LI0U1D0
1.095.000 SBPG quer reduzir à

fome em todo mundá
Capital Social

2.741.891Res.Cor.Monet Capital
5.104.550Lucro do Exercicio

8.941.502TOTAL D0 PASSIVO8.941.502TOTAL ATIVO Petrobrás
receberá

US$ 260 mi
DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE REDEM0NSTRACA0 D0 RESULTADO D0 EXERCICIO FINDO Candotti , sugeriu uma caJ

nha contra o direito a paul
Borlaug, que jamais jse

expressão "Revolução^1

— criada na década deBm
denominar o extraordiná ríj
mento de colheitas nos u
onde trabalhou — acha cu
ta agressividade cientifcat :i
América Latina . Para efer1

há qualquer justificativa»
Brasil não ser o maior pro#
mundial de látex:

— Sementes contrabaj >
das para a Inglaterra natí®
de 50 foram levadasparaaj

^lásia , que se tornou a ar*"'

produtora mundial de Láta v
melhoramento da espám
Brasil garantira o sucess* ,
atividade. Nas tr ès visitas1,

fiz a Amazónia , vi apenas *taçees irregulares, com^|̂á rvores doentes — con.a
laug.

Ro (AG) —Eliminar o direito de
patentear vegetais melhorados
pelo homem ajudaria a reduzir
a fome no mundo, acredita Nor -

man Borlaug, laureado em
1970 com o Prémio Nobel da
Paz. Em conferencia na 43 ’
Reunião Anual da SBPC, Bor -

laug disse que esses produtos
são bens da humanidade e de-

fendeu a idé ia de que cabe aos
governos , e não a empresa , o
melhoramento genéteo. Atual-
mente, grande parte dos novos
vegetais e animais transgènicos
(que misturam genes de duas
espécies) resulta de pesquisas
privadas . Direitos sobre paten-

tes movimentam, a cada ano ,

milhões de dólares.

— Patentes sobre espécies
que formam cultura bascas co-

mo milho , arroz e trigo não de -
veriam existir — disse orespon-

sá vel pela chamada "Revolução
Verde”, que ajudou a multipli -

car as safras de países como
Méxco, India e Paquistão.

No Brasil , nã o há legisla ção
que regulamente patentes de
seres vivos manipulados em la -

borat ório. Esses experimentos
já geraram, nos EUA porcos
produtores de insulina* humana.
O presidente da SBPC, É mo

EH 31.12.90 CURSOS NO PERÍ ODO DE 01.01.90 a 31.12.901990

OUTRAS DESP. /REC.OPERAC. 5.104.550 19901.ORIGENS
5.104.611Rosul.Equip.Patrimonial 5.104.550Lucro Liq.Exercicio

61(-)Variaçocs Monet.Passivas Mais: Brasília (AG) —A Petrobrás e a
“Trade Company" Nisho Iwai ,
que lidera um grupo de bancos
japoneses, assinarão no pr óxi-
mo dia 29, no Rio, contrato de
financiamento para a estatal de
USS 260 milhões (CrS 85, 1 bi-

lhões pelo câmbio comercial)
para a construção de uma pla-

taforma petrolífera no campo
de Marlin, na Bacia de Campos.
Um outro financiamento para a
construção de uma segunda-
plataforma , também para o
campo de Marlin, está em fase
de conclusão, segundo o presi-
dente da Petrobrás, Alfeu Va -

lença .
A Plataforma será construída

por um consórcio formado pela
Tenenge e peb estaleiro Fels ,
de Cingapura. A Ftetrobr ás pa -

gará o finaciamento em dez
anos , com carência de três
anos. Esta é a primeira vez que
a estatal consegue empr éstimo
de bngo prazo com bancos ja -
poneses. At ê então, os financia -

mentos eram apenas de curto
prazo, para aquisição de petr ó-
leo, segundo Valença.

O presidente da fWobr às in-
formou ainda que no dia 31 as-
sinar á em Londres, com o Cha-
se Manhattan Bank, contrato
para emissão de USS 250 mi-
lhões (CrS 81,9 bilhões) de bó-
nus (t ítulos) da estatal.

Coléra: os

Real.Capital Social 1.095.0005,104 ,550LUCRO OPERACIONAL
61Auncnt.Exig.L/Prazo5.104.550LUCRO ANTES D0 I.R/C0NT.SOCIAL 1

(-)Resul.Equip.Patrimonial 5.104.611
(-)Cont.Social 0

5.104.550LUCRO D0 EXERCICIO 1.095.000TOTAL 0RI6ENS

DEMONSTRAÇÃO DA VARIACAO DO CAP.LIQ.CIRCULANTE 2.APLICAC0ES
ATIVO CIRCULANTE 1.095.000Investimentos

No Inicio do Exercicio 0 TOTAL DAS APLICACOES 1.095.000
No Fim do Exercicio 0 0

0PASSIVO CIRCULANTE 3. AUM.CAP.CIRC.LIQUIDO
No Inicio do Exercicio 0
No Fin do Exercicio 0 0

AUM. CAP.CIRC .LIQUIDO 0

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTACflES DO PATRIM0NI0 LIQUIDO D0 PERI0D0 DE 01.01.90 a 31.12.90
Capital Res.de Capital Reo.dc Lucros T O T A LC O M P O N E N T E S Lucros Acumul.Social C.Monet.Capital

1.095.000Realização Capital Social 1.095.000
2.741.891Correção Monetaria 2.741.891
5.104.5505.104.550Lucro Liquido do Exercicio *48.941.4415.104.5502.741.891Saldo cm 31.12.90 1.095.000

Ele nãoacreditaque
de grupos ecológicos eajj*
talistas (que exigem o 1*

desmatamentos para a .

de áreas agrícolas) cpn/ jji
avanço da agncuj fu

trai *

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEM0NSTRAC0ES FINANCEIRAS EM 31.12.90 para o
—Quando uma

não è apresentada,

apenas de pressão neg*-«NOTA 1 . CONTEXTO OPERACIONAL
A empresa tem como principal atividade Controladora.

Problemas com os oceân<\;
A situação nestes tocaS ^1;>
m a n t e e tende a piorar ^Ls
for tomada nenl?tu.^fr oSrTi
sentido de monitl°rahncar*'-
tos causados pe|0 Í,rT'.
de contammantesao J>

Tommasi sugere a a*cr3.

soluções consensua A

minuir os danos ca
poluição marinha .

-Outra forma de
^malefícios da contarmn m,

ambientes C0SJ^‘ ^L53 S
nar a ocupaçao de c»
Neste sentido. 0 P* ter#i

de gerenciamento ^nosso governo P° rtS/
boa alternativa , cor ^benéficos para 0 m •

NOTA 2 . SUMARIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS C0NTABEIS
A) INVESTIMENTOS: são registrados ao custo de aquisição corrigido monetariamente;

B) CORREÇXO MONETÁRIA: os efeitos da inflação sobre as demonstrações

reconhecidos mediante o registro da correção monetária

sobre as contas integrantes do ativo permanente e do patril

• mõnio líquido, sendo o efeito liquido computado no result^

Ro ^\ G) —Luiz Roberto Tom-
masi, do Instituto Oceanogr áfo
da USP, foi 0 ú nicooceanográ fi -
co convidado pela organização
da 43 a Reunião da SBPC para
apresentar os resultados deseus estudos. O oceanográfo
identificou os esgotos domésti-cos e industriais e os derramesde petr óleo como as principais
fontes de poluição marinha nacosta brasileira . Be ressaltou 0papel desse tipo de contamina -
ção na disseminação da ceralitoral peruano.

O oceanogr áfo disse que asá reas mais ameaçadas pela poluiçao marinha no Brasil sãLagoa dos Rafos (RS). Ilha d.?Sí> dG Sant: •,Ro- riM-.n-.horn /P I ,

financeiras

sao

do do exercício. casos sao
23 no paísNOTA 3 . CAPITAL SOCIAL

O Capital Social de CrJl.095.000.000,00,totalmente integralizado e representado

por 1.095.000.000 quotas. co*1
TabaSnga AG) —Aumentou para 25

0 número de casos de cbbra no Al -
to SoSmões. Na semana passada,
22 casos tinham sido regstrados
na região de Tabatinga. Uma rnj-
Iher está em estado grave na cida -
dedeAtalaa doNorte, àsmargens
do Ro Javari, um dos afluentes do
Soímões. As autoridades saníá -
res bcais também conseguram
identificar 24 casos de pacentes
portadores do vibrião da cbbra.
masque ainda não e maníesíou

— São os chamados portadores
assintomá teos, que não eslã .'doentes, mas que contaminam 0
ambiente como um doente coru
— explca a secretaria de Sau‘, ..
Tabatinga. Regra LúCB do . S.r
tos , que acredita num crescinon: .
no numero de rasos do cbbr.
rcg.ão

O aparecimento dos 24 portado
r*. s jssin! > mã‘cos da bactéru jd
cbbra toi resultado de um trabaho
de investigação epdemolbgca feno pobsautordadessanitá rnsque
03’ão no Alto Solirnbes. Segundo asecretaru de Saúde de Tabatinga
dever á haver muitos outros casosdesta natureza, prncipalmente emoutras cdades da região.

Uma mulher , que mora na zonarebeirnha da cdade de Atabia doNorte, foi a prmera pacente emcsuidograveern região do AltoSolnmoes.

NOTA 4 . EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 31 de Janeiro de 1.991, o Governo Federal, introduziu diversas modificações na

no
estabilização da economia nacio

economia brasileira (MPs nCs 294 e 295) visando a

Os efeitos dessas modificações nas operações da empresa não puderam, ainda ,
nal.
ser determinados.

e Direitos
uma entbade sjPgí f;denominada tanacbnaLOdiplo^jtfJl
a i m p o r t ân c i a a exfjM -

bre a 9ue f̂ n'od Ŝ\ .económica
t álicosenconM ol
oce&nico, aocojgk rfJJ
se dos paises çp& rt
dos no dreío je RogJJ
que .pe^afj
ção jur ídica da pC
O tratado,de

Ant ártica fO'J%moJiJJ;Macedo Soares peb «
do èxitoconsegUygljjej*.
Internacional - E
tratamento cU d

paços comuns -

Ri IAG -Com oobjetivode c- sclarerer o papel do Direito |n
O' i :a „K)iial sobreo usoraconj!nos» espaços comuns â humamõade o representante do Itamaraty na reunião da SBPCLuiz Felipe de Macedo Soares’

proferiu ontem uma das pales ’

!,|Jns , d.e encerramento doWorkshop sobre meteorolo -

Macedo Soares fez u m e x a- •em escala global dos prinrespaços abertos para us^ geraldomlS f°i
Dreitu Interna-

paços ExteTior3'

poliíríH0
mai?res avanÇ°s da

esmco,rnmadm]nistra^° dosspaços cornuns. foi a adoção de

i - 1

e Es -
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SEQUESTRO/CANHEDOBacana”é o chefe do grupo
Para a polícia "somente ele poderia liderar os sequestradores de Canhedo Filho

Linhas telef ónicas
tem preço liberado

g-3 $:La (AG ) •0 diretor geral daliaria Ciyil. Eur ípedes Barbo,
Ksa. suspeita que Hugo, Henri-
Irue Resende, o bacana' seja olíder do grupo que sequestrou oEmpresário Wagner CanhedoE;lh0 A suposição anterior , deE3 poderia haver dois grupos
Ir. ceqLestro — sendo um rioKmandoe nasnegociações, ou-

, CrC pa ocieracão doseauestro -

faendo um nocomandoe nas ne-Kociações. outronaoperaçãodo|feq[estro e na manutenção do
•ativeiro — está praticamente
ELSCARTADA , informou Euripe-

SlJ5cd5s sed úestro, e ta
barh A tortos CtearA.DOllc,a - contudo , orefe
dosde^nuís

5igito 05 "0TCS

HP
U

\/feleíIací2 adjunto da 1
Dara Aer.ar^° Salles, foi ontemSbter e tentarbter maiores informaçõesenvnte HePridue. “Cfe outros
rh VOu sao ladroes pès-de *S^f 10 - Não saberiam liderar",disse um pohcial.A Fblfcia Civil continuoutem. sem resultados, àdos cinco

Fraude do INSS: juizLou

seu
cessados num comnutador fora
do Cartório, mas afirmou que a
máquina fora cedida pela Seção
de Nova Iguaçu da OAB.

Ele desmentiu que tivesse
mantido relacionamento amoro-
so com a advogada Terezinha de
Jesus Freitas de Carvalho, outra
acusada no processo. Segundo a

Brasiha AG) — O Ministério da
Economia liberou ontem os pre-
ços da sconcessoesde linhas te -
lefónicas. através da Fõrtaria
número 60 publicada no Dano
Oficial. Cabe agora ao Minist é-
rio da Infra-Estruturà fixar os
preços do setor de acordo com
os custos das empresas telefó -
nicas. As concessões de linhas
estão com preços congelados
desde janeiro, quando tiveram
reajuste de 24,98%.

Outra Fõrtara libera os pre-

ç os dos açospianoscomuns,es-
pecias e os não-planos comuns
de produção da Companhia SH
der íxgica Nacional no varep e
passam a ser monitorados na
indústria. Jà os aços planos la-
minados a quente e a fro da
Companha Sider úrgica Paulis-
ta (Cosipa). estãocom seus pre-
ços liberados somente at é o dia
10 de outubro. O Ministério da
Economia reajustou ontem os
preços das tarifas portuáras
em 9.5%.

Rio (AG ) — Em depoimento
de duas horas c meia no Tribu-
nal de Justiça, o juiz Pedro Diniz
Pereira, ex-titular da 5a Vara
Cível de Nova Iguaçu, admitiu
que homologava os cálculos refe-
rentes aos processos por acidente
de trabalho contra o INSS sem
conferir os valores apresentados
pelo contador judicial .

Pedro Diniz Pereira
tou que nunca desconfiara dosaltos valores das indenizações
porque se limitava a homologar
os cálculos. O magistrado tam-bém reconheceu que fora omisso

fiscalização cio cartório. ACorregedoria Geral de Justiça
constatou o desaparecimento dedocumentos e a inexistência o
Cartório de Livros de Registros
dc Audiências Públicas.

O juiz está sendo processadopor formação de quadrilha e pe-culato junto com nove médicos,
sete advogados, dois procurado-do INSS e o contador judicial
Waldir Lemos de Andrade.

Diniz negou ontem ao desem-bargador Newton Doreste Bap-
tista, relator do processo, que ti-
vesse utilizado um computador
do advogado Wilson Luiz dos
Santos, outro denunciado, para
digitar os processos da 5a Vara
Cível .

Disse que os autos eram pro-

SO-

on-
procura

. sequestradores.Asprisões preventivas de Carloscésar Loubach, João batista dauruz, o Japàozmho. e de Júlio Cé -sar Des Cardoso iá foram solici-tas ao Tribunal de Justiça doDistrito Federal.
A perícia descobriu ontem

impressões digitais de Loubachno retrovisor do Voyage rouba -do pelo grupo para fazer se -questro. Jã João Batista tempassagens na Fblícia Civil doDistrito Federal por assalto efurtos a residências.cordo com FMI
traz alívio imediato

denúncia apresentada pelo Mi-
nistério Público, o magistradoices.

privilegiava a advogada porque
vivia maritalmente com ela . O
juiz aposentou-se ano passado,
após a primeira investigação da
Corregedoria de Justiça, que
constatara irregularidades na 5a

Vara Cível . Atualmente mora
numa casa em Búzios, na Praia
de Geribá.

acrescen-A Polícia Ovil terminará na
tgxta-feira a per ícia nos objetos
achados nocativeirode Wagner
filho, em Anápolis (GO). Os de-

r noimentos sobre o sequestro
começam hoje na lODPdo Lago

’|$ul. Além de Wagner Canhedo
i ftjho serão ouvidos empresà-
• riosque teriam emprestado dó -
lares ao dono da Vasp, o agente
federal Angeb Salinak, que

. acompanhou a família durante

Conar analisa o caso
da Coca X Guaranána

Criada pela DM-9, a campa
nha baseia -se em comparações
entre a Coca-Cola e o Guaraná
Antarctica. O Out -Door, por
exemplo mostra os dos refrige-
rantes com o seguinte texto:
“Gosto se dscute". O anúncio:

A liderança da Coca é indscu
tive!. O sabor não". O publicit á -
rio Nizan Guanaes, diretor de
criação e sócio da DM -9. se dis -
se indignado com a atitude da
Coca:

São Paub (AG) —O Conselho Na -
cional de Auto -Regulamentação
Publicitara (Conar) deve dar
hoje um despacho para instau-
ração ou não de processo con-
tra a campanha do Guaraná An-
t árctica, lançada sexta -feira
passada. A Coca -Cola est á ale-
gando uso indevido de sua mar-
ca pela Antarctica e est á co-
brando do Copnar a suspensão
da campanha, em interpelação
que encaminou ontem ã entida

Todos os imóveis foram ad-
quiridos depois de 1982, quando
tornou-se juiz. Diniz apontou
como sua segunda fonte d
da as aulas que ministrava na
Faculdade de Direito de Nova
Iguaçu, de propriedade do de-
putado federal Fábio Raunheitti
(PTB- RJ ) . Ano passado recebeu
Cr$ 8 milhões como professor.

Também prestaram depoi-
mento ontem os médicos Lucia-
no Quaresma de Oliveira. Enéas
Mattos Barreira e Newman Tei-
xeira de Nigro, acusados de falsa
perícia nos laudos que anexavam
as ações acidentarias.

e ren-nao
res « t

Brasília ( AG ) — O acordo do
Brasil com o Fundo Monetário
Internacional ( FMI ) não deverá
í rMvr al ívio imcdia . o aos brasi -

. O ex-chcfe da divisão do
fitlàntico Sul do FMI. Thomas
Heichmann, que está passando o
Samando da missão negociadora

. lio argentino José Fajegenbaum ,

duse ontem que o FMI só firma
.acordos que resultem em melho-
ria das condições dopais, e isso
sempre implica sacrifício.
FCom o Brasil , o Fundo preten-

[de firmar acordo que resulte ern
baixa da inflação, reconstrução

, da base de crescimento, equil í -
brio das contas externas e pro-
Éoção da distribuição de renda.
Mas Reichmann reconhece cjue

:Mobtenção destas quatro metas
no curto prazo pode ser contra-
ditória , que exigirá paciência do

jMileiro, caso seja firmado um
•Jordo. Sua receita é a de que é
ópeciso trabalhar primeiro para
.«pois se gozar os benef ícios da
. areia . Em sua opinião, um
lOordu com o FMI não significa-
í mais recessão, pois isto depen-
lerá do avanço do setor privado,

d&ssificado por ele como o polo
xinámico da Economia ,

i Thomas Reichmann acredita
toe o acordo do Brasil com os
ptncos credores para o paga-

f \1 \ , s2'ros

Procuradoria faz denúncia METAIS DE COIAS S A - METAGO

ATA DF. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARI \ DA M EIAIS DE C.OIAS
S A - METACO. REALIZADA EM 22 DE ABRIL DE 1991.

Aos \ inti* t‘ dois ( 22) dias do nn*s dc abril dc mil novccvntos c noventa c hum
( 1991) em primeira convocação, reuniram M* « >> vnhorvN acionistas « la Metais de
Coiás S A - METAGO, precisatm nte as 10:00 horas, na sede da empresa. na Bua
f»S n° 727, Coentro, nesta Capital, para realização da presetente Assembleia Geral
Extraordinária, sob a presidência do Doutor JOSE ESSADO NE TO - Secretário de
Minas, Energia e Telecomunicações. Declarando instalada a Assembleia o Sr. Pre-
sidente convidou a acionista Maria Helena Soares Contijo para Mtrt tariar a sessão,

apôs o oue informou que o Estado de Goiás se fazia u piwntar peio Dr . JOSE ES-
SADO NETO, para tanto credenciado pela legislação vigente e, somando-se os vo-
tos dos demais acionistas presentes. cuias assinaturas foram apostas no livro pró-
prio, ficou constatado, na oportunidade, que havia “quorum" para deliberar sobre
a Ordem do Dia. Por determinação do Sr . Presidente foi lido o Edital de Conwx*a-
çáo publicado no Diário Oficial do Estado no> dias L2. Í5 c 16,04.91. r- no Diário da
Manhã dos dias 11 ,12 v 13 de abril do corrente ano, cujo teor e o seguinte: ' Nb tais
de Goias S - A - METAGO. CGG MK 01.303. 210 0tX> l -*7 - Conselho de Adminh-
tração - Assimbleia Geral Extraordinana - Edital de Convoeaçào O Conselho de
Administração da Metais de (.oiasS A - METAGO. tios terinos do artigo 15 dos Es-
tatutos Sociais da Companhia, convoca os Senliorvs Acionistas « • se n unirem ás

10:00 horas do dia 22 de abril de 1991 . na sede social tla * mpiwa, n.t Rua l»s n 1

727. Centro, nesta Caiiital. para deliberaivni sobiv a seguinte Onleiu do Dia: 01 -
Eleição do Conselho <!o Xilministraçáo; 02 • Outros a^unt » >s de intt n*\sc da Socú*-
dade. Goiânia. 13 de abril vle l * Wl N ASSRI R! T1*AR - Pn sidi nt < ". Examinando o

rimeiro item da Oniem do Dia. o Sr Prv̂ kU nte aprx*s ,ntou os nomes dos mdiea
dos :\ira a comjxniçâo do í *ons« lho de Administração <!.i i n prt '.i , na omformida
de (tu Artigo 1 . dos Estatutos Sviais. ou M ja; iwr parte do acionista majoritário o
Deputado Estadual JOSE ESS \DO \1 TO. Sx ret .»rio de Minas, Encr *.... .* teleix »-
inunieaçôcs. br . \ilnn». eava(L>, industrial. C. l . l 10. .301) • SSP GO 2* xia. ( PE n'1
0 l5. M)6.531-72. rvsidcntt e (kumeiliadt» ua Rua António Palmeira n” 31 « fii lnhu
mas . GO. WALTER PERFIR \ DA SILVA . brAsikiro. casado, advogado. C l
OAB GO 2331. CPE n 011.707 101-20, residente e tlomk. iliado em Coiânia-CX),
na Av. Universitária 21n7. Setor l nixersituno; I I .AVIO BIOS PEIXOTO DA
SILVEIRA, brasileiro, casado, economista. CM . n* 128.094 SSP Dl- . (?PE n°
120.515 .391 72. resivkmte e domieiliado em Goiània-GO.. na Rua 1 nw 72, apt "
601. S tor O.-te; CLAUDIMNO GOMES BEX LO/ brasib iro. easailo. advogado,
( I L>7 . >9 * SSP (.O, CPI 127.044 I91 -(X), resiilcTite* c domiciliado em Coiània-
Coiás, na Rua 3 u" 231. apt 401 . Ed Acarai - S. Oeste; AUSTICLINIO DE
ABREU EU .HO. C. I . n1 RG (7100S. ]62«M25 SSP GO. CPE n“ 006.813 843-72,
brasik iro, casadtg ineilico. ri -siilcnte e domiciludo nesta Capital , na Rua T*52,

80. ! 23 - Si tor Ru« no e ARKSTARCHO ( X )NC \ t VI S Dl MELO, brasi!cin >.caxaoo, ctxncrcknte, C.I 24.288 - SSP GO. CPI 002.519.78149. ridente i db
mk iliado em Cioiânia-CX ) . na Av. T 9 n‘ 3t)3, apt4* 1401. Coi o r « nn 11ante doa

DIl SON ANTUNES DE OUVI* IRA. bra ib iro. . «y •

RD (AG) — A procuradora da
República Sandra Cureau en
trou ontem com uma denúncia
no Tribunal Regional Federal
contra o juiz José Nestor do
Nascimento e os outros 22 acu
sados das fraudes do INSS em
São João de Menti . Segundo a
procuradora, oTribunal de Jus
tiça do Estado não ècompeten
t e para julgar um crime federa!,,

mesmo sendo um dos r éus ju;z
de primeira instância do Es '.a
do Sandra Cureau espera qu'

o processo sep transferidopau
o Tribunal Regional Federal,
que è competente para julgar
um juiz de Io grau em crime fe -
deral.

A denúncia enviada ao TRF
foi baseada nos artigos 108 e
109 da Constituição Federal

que atribuem aos tribunas re
gionas federais a compet ência
para julgar juí zes federas , da
Justiça Militar e da Justiça do
Trabalho em crimes prateados
em detrimento de bens e servi -
ç os ou interesses da União.

Aleih da quest ão da compe -
t ência , o novo processo na esfe -
•a federal acusa o advogado 11 -
son Escossia da Vega de envol-
vimento em mais um caso de
Iraude. Analisando com mas
tranquilidade o relatcro da co
missão que apurou as fraudes
contra o INSS em São João de
Meriti, Sandra Cureau levantou
um total de OS 9.3 bilhões que
(oram conseguidos através de
benefícios pagos irregubrmen

Marcílio: ciente de que o acordo
não traz alivio total

mento dos juros atrasados deve-
rá ajudar na elaboração de
entendimento com o FMI, iá que
isto alivia as contas brasileiras.
Foi esta pendência que deixou o
país sem um acordo com o Fun-
do no ano passado, pois, segun-
do Reichmann, não é possível se
firmar um acordo com uma bre-
cha no balanço de pagamento do
país.

um

:

O novo chefe da missão, JoséFajgenbaum, tese ontem seu
primeiro encontro com o do
Banco Central , Francisco Gros,
a quem entregou um lista com os
nomes das pessoas que pretende
entrevistar para obter ciados so-
bre a Economia brasileira.

s
te.
Preço a vista
e cartão são
agora um só

Ç~\ um»WSTFE WIBE
Viva a marcha lenta A Suujb pubhru

es‘.i sem.iaa no Dijm 01* ‘dp ular í que p- oibo u comòrrr
cobrar pnjços difeicntia < s >u .
compras a vistac com cai '.àoji
cr édito. A única exceção é poi a
o cartão das pr úptos bjas. t •
mo Mesbla e Gisas Riinamb,.'
canas, que podem obrar p.- e
ços diferentes pelo mesmo ptn
duto para subsidiar custos n >
cart ão.

A decisão foi definida ontem
apcb reumao entre represe"tantes da Confederação Naco
nal do Gomacio. AsoOciaçã )

Brasileira de Cutoes cie O é 1

to. Banco Central, Denarlamv'
to de Abastecimento e FYeços
Sunabe Secretaria Nacional de
Economia Fechar o acordo nã o
foi fácil, pois os setores de co
mèrcic e de administradorasde
cartces argumentaram que o
consumidor tem opção de com
pra a vista ou com preço di!e
renciado pelo cart ão, além de
pertencer a uma elite conside -
rada privilegiada

Br .ur I

aci< > nist.i\ minntitaiios
inixlicn. ( :.1 n- GIPll 3131 FM GO.l PE lH)2.4i *9.201 ll). U*Níí!CIIU* CDOMICILU-vl » na rua 109 ti 3(i7. S« tor Sul Goiánia -GQ. Como icj* i » st nt.mtc ila Eciii ra <..ioJ.is lmlúvtrfav do INtado ilc Goi.is loi tndic.uio para nvíolçai» EDISON GR08SI.brasileiro, cas.nl. ». advogado. (!1. n" O \ B GO 502-3. ( *PE l')9 809.308-53, n 'i-d. ntc v doniiciliatk » na rua 23 n" 93. Setor Matuta, tu st.i Capital e ctitm» rvjut M n
tanto di» Sindit ato ilos Trabalhadores no ( à mn rvio dc Mirw rio i Dcriv atlos dc
troht » i!o Estado de Goias foi indicado, lamlx m. para rivlciçào. ADAU 1 í ) ^11 VA
GDI \ I I \ i 11 HO. brasileiro, \ asado. con ; t K i.» n », Cl . 4( * 1 - SSP ( X ), (’I*E
u * 12fi.013.571-31. residente tr domiciliado nesta (‘apitai na rua 207 n” 5*)*l • Vila
Nov .i Posta a matéria ( in votação \ erifieou a « !• içao il« » s ( » l l u iros, p< ir una-nimidade dos presentes e. a seguir, a p« rsse ilo> mestno%. com mandato de dois anos i

, tAoolbklos JOSE ) SSADO NETO WAt TER PEREIRA DA

Tenho Jeito alfiumas ria-
l Hens pelo interior deste país .

• jf Isso Jaz bem para a alma da
U>n\te. Quantas nrssoas inteli -

jorçaaas a gente en-
•Ê contra , e quanta vontade de

acertar no emprego, na pe-
» quena empresa j ) ró j )ria.

•U comercio. Gente honesta e
trabalhadora não falta neste

, nosso Brasil .
Mas todos me perguntam:

como vai ser este fim de ano?
• Vamos vender bastante? Ila-

1 crú negócios? Os consumido-
Ircs terão dinheiro para gas -
. tar? Devemos encomendarl bastante e nos pn parar para

ani nível razoável de vendas?
Claro que eu respondo ( / tu

Rôo sou vidente , e que
alio bola dc cristal para saber
0 futuro .

Mas podemos pensar juntos
a rcsjieito deste nosso futuro a
( urto prazo . Km primeiro lu-

( levctnos olhar em dire-
Céu a Bras ília . O que fará o
Uacenio neste semestre? Ksta-
oi<n todos vendo um novo mi -
ah Iro da Economia , discreto

l' W/rndovo. procurando re-
O^oarr os apertos do Besouro
||̂ acionai a prazo mais longo .

Vetando manter fechadoJ <;s
l ( °rc/õí .v da bolsa federal . Com

pouco de sorte, o rnini^ tn»
I Marcílio Marques Moreirajflpoc/rrd ft char este dif ícil IBBl
I*1 lí x precisar de choques , cotj -

jp iaracntos nu outros atos de
ml( )rÇu cmitra a nossa pobrerr°no//iiíi. Isso será terrí vel -

importante para mau-
! r UJaa atmosfera de scrcni -

I Q (h\ dc paz % no país . Lenta-

I \lratt , os brasileiros vão acri -

ltar que í J goi erno Collor < v -

r.' para realmcntc ajudar . *
I ir\l )ara tomar ainda maisdt -

o andamento dos nego•

f gentes c cs

no
sem n*nmncr.ivao
SILVA, req >cctivaincntc, para I’re\Ídrnte e \ »ee Presidente deste Colegiado. Pas-sando ao segundo item da Ordem do dia foi a pa!a \ ia franqueada c eorno ningiie- in
tjtiis4 Ns<* f.»/< * r tiso dela o Sr. PrcNidcnta deu por eiutrraila a reunião, « la qual
lavrou ice>ta ata cjue. lula a aprovada, vai osxluado JH-UK prvs* ntr ~s
( 3» uf * re eoino original lavrado á fls 140, 141. do I ivro «1« * Atas das Assembleia
(.t rais da Mi tais de Goias S A Ml LAGO, autenticado jv la Jl’(2EG vol) nu
1)1318, em 06.03 71.

Maria Helena Soan -s Gtrctijo
S-v n tur la

\ I síO

« *'• E\NadoN « t ' »
Presidente

Jcnão te-
IUCI G - Beg. S* .b n" 521243 em 01 Jl 1 19 H . Certiiietr que este dtKUimrito foi

arquivado sob numero v data cOampados mnariieaiucnte. Dr. Aroldo Esteves
de Sousa. Secrv t . Geral .

está na atitude do presidente
Collor cm relação ao país que
ele governa. Collor parece ter
ganho em maturidade, iin
compreensão das dificuldades
brasileiras. Parece ter enten-
dido que“ Homa não se fez em
um dia".

Vamos então admitir que
bem as vendas no fitn

Mas vamos ilest jar

tembro próximo , to-
ganhando ,

clima de
sentir

ça em s(

dos nó s estaremos
Os lojistas ,

tranquilidade, podt rào
a confiança necessana para
fazer as suas encomendas as
industrias, nas quantidades
oue achem razoavas . \ amos
então olhar para essas enco-
mentias. EM v o «- fiundo
ponto importante, qu<

' gutulo scmcstrt .

em

CONVITE PARA
MISSA DE 7o DIA

NEIDA CRUVINEL
corram
do ano.
ryr;# * elas não corram lu m de-
mais. O atual ritmo lento da
economia famrece o controle
da inflação e fax orece a todos

Precisamos de uma reto-
mada cautelosa e que atinja
todos os setores , sem criar for-
tcs distorções I*TCCí SIW í O\ < /<
pnços que reflitam os custos
reais , mas igit h icm em con-
ta o baixo poder aquisitn o do
trabalhador ,

dif ícil dr n cewáo
Ent ão. cu digo. í amos tra -

balhar para ter um segundo
semotre melhor que no ano
xissado. mas sem
atices. *< m grandes enwçoes

O nu lhor j )ura todos t a mar-
cha lenta. por enquanto. Va-

garaht ir urna base solida
para o ano que iem.

’ decidi -

ra o Si

Com base no qui dizemme
» conversam ca-

no interior , como
minha sensa-

a.s pessoas qm
migo. tanto ::

‘^°l .
‘

nXLC essas cncomen -

r“'r nuedZ!
lõ nr íl:conjuinç a < 1

^ tinhamano qu» • relação a
Viu fmt Víratà auenasda

,m!To muUm

Neila Ouvinel Batista de Siqueira, José Nero Cruvinel, Ney
Cruvinel . Neilton Cruvinel , Neiron Cruvinel , Neil Cruvinel, Néliá
Cruvinel e Ruv Cruvinel Filho (irmãos) , Miguel Batista de Siquei-
ra. Lourdes Jardim Cruvinel . Ketv Mathias Cruvinel, Lindomar
Monteiro de Deus Cruvinel , Nlaríene Menezes Cruvinel , Maura
Castanheira Cruvinel , José Machado Rezende e Ester Dias Cruvi-
nel (cunhados) agradecem as manifestações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento da saudosa NEIDA CRUVINEL e convi-
dam parentes e amigos para a MISSA DE 7° DIA, que será celebra-
da às 19,00 horas de hoje, quarta-feira. ( 17.07.91) , na Igreja Nossa
Senhora de Fátima, sita á Praça do Avião, setor Aeroporto, nesta
Capital .

Por este ato de fé cristã e solidariedade na dor, antecipam agra-
decimentos.

nosPaulo .em

neste momt nto

grandesministro
i mtn

l"táo , se o ministro MatrcL
Conservar a sua serenida-
mesmo que a inflação le -

ainda um pouco a < ab< -

moflioI
dc.
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Receita vai recalcular Declaração
Quem já declarou pode ficar tranquilo, o IR devido será recalculado pela própria receita

Brasilia (AG) — Os contribuintes , Receita comeca a restituir o va -
que entregaram a declaração ' íor pago a mabr , com base no
do Imposto de Renda — tanto novo fator 1,2, em 120 dias .
em disquete como em formula - Nã o será acrescida a varia ção
rb — antesdejunho,. quandoo da TRD do periodo. A Fteceila
Supremo Tribunal Federal con- se comprometeu em devolver a
siderou inconstitucional o Fator . diferença do imposto pago em
Correção 3,7, não precisam sc cota única ,

preocupar. O resultado do Im Os contribuintes que ainda
posto a pagar ou a restituir ser a nã o entregaram a declaração
recalculado pela própria Rccei do Imposto de Renda devem
ta, ficando dispensada a apre star atentos ao novo fator de
sentação de nova declaraçao. A . correção do imposto devido ou

Collor colheu o milho que
foi plantado no Planalto

Baslia ( AG ) — As pmnerasespr as
do milio pbntadas na horta do Ra
!à co doPlanaltoforam cohidav
*c- n pyb presdente Fernando G
I . jjnto com inenrios de rua
Bosiln A produ ção dos oito i ... 1

pés de milho será destinada às es
colas carentes da Capital . Duran.o
j quebra das espgas. um aluir ) d •
Centro de Promoção Educativa , : :
Menor (Proem) , contou ao p; > jr

dente que sua escob também es a
va preparando unu horta e peou
queo Pal ácio fizesse a cessão deu '

a restituir . De acordo com i
Fbrtaria 524. de 19 de junho, o
saldo do IR (linha 18 ou 19 o ;

formulàrb) deve ser multiplica -

do peb fator 1,2, e não 3.7. co-
mo est á impresso na declara
cão.

O prazo final para entrega
declaração e dia 22, según_
feira . Fhra quem reside noex
ror o prazo termina no dia

!dc")u!ho . As cotas devem ser :
cas até o cita 25 de rada nu

Revendedoras
devem ser
multadas

Seca volta a “atacar”
os campos do Ceará

Fortafeza (AG) — Às vésperas de co
herumadas ma ores safras agreo
lasdesuah istbra . oCoará voltoua
convwer com o fantasma do desa
bastecimentod á gua Aschuvados
pri meros meses do ano não foram
s ufice ntes para encher os reserva
tiros e em 35 dos 178 muncipos
cearenses — todossituadosnoser
tão central do Estado — a popuh -
ção está sendo abastectoa por
carros - ppada Defesa Cwil . quees -
t á investindo CrS 30 milh ões por
mfcs para bvar os vefcubs aos mu -
nic ípios atingidos.

tuaçâo j á pode ser consrieradagra
ve, pois a estação chuvosa terin
nou há pouco menos de doe meses
e peb menos até o tinal doanonáo
há previsão de chuvas. No ano pas -
sado, a Defesa Civil atendeu a 130
muneipios e contou com a ajuda do
Minsté ro da Ação Social

Mis zonas rurais dos 35 munc í
pos do sertão central cearense,

a t mg dos com a falta d 'água , o qua -
droé desesperador . Em Quixadá —o rruor debs , com cerca de cem
mil habitantes —, a Defesa Civi sb
consegue abastecer parte da zona
rural, pois , dos 11 carros pipa que
sernm necessãr os , apenas tr és es -
tã o disponíveis .

LIM ííU ( AG) — O superintendem gumasmudas
te da bunaD, Umar Marczynski , pouca habiidade na quebra do mi -
afirmou ontem que orientou lo- f10 ^ primeira espga que conse -
dos os delegados regionais dc puo descasgar estava pouco gra
ó rgão a aplicar multa má xima nubda Quandoviuumdosgarotos
nas infra ções cometidas pelas quebrando o pé do milho na tenta

iva de colher uma espiga , Colbr
chamou sua atenção pedindo ma 6
cudado para não danificar a árvo

Collor, ao lado do ministro Cabrcra, colhendo o que se plantou

trouxera de sua viagem a reservind ígena Caiapb, e foi inforr*̂que não.
J á na saída da horta , Color parn,
para admirar um canteiro de horuI i ças e discutiu com Cabrera sohr.um pé de alface crespa , , B

achava que não era alface,
da garanta dos agrtnomos

A horta do Palá cio do Pianaloalém dos oito milhõesde pés de mi'lhos, produz mensalmente Uooquibs de hortaliças variadas, d«
de beterraba , cenoura , coem
couve , jilbe alface.

sua dreçãoe , rindo, perguntou -lhe
se gostava de miho.

"Pauto , vocb hoje está com um
ar .. . vocégostade miho?"brncou ,
rmdo, o presidente , sem obter ne-
nhuma resposta do empresárioque
tora assistn o colheita do milho.

Do ministro da Agricultura , Antõ-
mo Cabrera , Collor quis saber se
hava sdo utilizado agrotcxco na
plantação de milho. O ministro lhe
explicou que sb haviam apleado
adubo orgâ nico. 0 presidente inda -
gou ainda se naqueb pbntaçãoha -
via algumas mudas de milho que

revendedoras de automó veis
por causa de vendd com ág|0 A
multa má xima por infração co
metida e atualmente de OS 25
milhõese a mínima CrS634 mil
Fblo menos uma concessionária
no Rio foi flagrada prateando
ágio. mas Marczynski não quis
revelar o nome .

Marczynski afirmou ainda que
a Sunab divulga hoje um baton-

ço nacional da fiscalização feiia
nas concessioná rias, que verif .
cou o cumprimento da Portai ; »
23. Ela obriga as empresas c >
setor a manterem uma lista oa
espera para a compra de veicu
bs novos visando a coibir a co
brança dè àgb.

Mas as multas máxima e mim -
ma devem ser modificadas nos
preximos dias. Segundo o supe-
rintendente. o presidente Fer -
nando Colbr deve sancionar es
ta soma na a redução das mul -

tas de OS 634 mil para OS 50
mil (mínima) e de OS 25 mi
Ihães para OS 20 milhões. O
projc ' 0 de redução, aprovado A
peia Câmara CJO Deputados V •
peto Sanado, va; facilitara fisca
lizacão nas rno - . ..

re.
"Não éassim não. Tem que segu

rar nocabodopédemilhoparanã o
machucar a árvore" tentou ensinar
opresidente, sem saberqueapbsa
colheita das espgaso mesmo péde
milho não produz rnais .

Sem perdoar o amigo deputado
Pauto Octavio , Collor deixou -o
constrangido quando virou se em

Que eleapesar

Segundo o coordenador da Defe -
saCivd . João Alfredo Pinheiro, a si

Amador Aguiar: laudo
decidirá fortuna w> ALBERTO TAMER

Sào Pauh iAG) — O jue Sérgo Car
bs Convelb, da 4 -1 Vara de Familia
e Sucessões, nomeou o mé deo
Marco Antônio Marcolm e o grafo-
técnco Lupércio Gomes Pato, res-
ponsáves peb ebboraçãodo budo
avabando se o banqueiro Amador
Aguor estava em pbno gozo de
suas faculdades mentais quando,
43 das antes de sua mor te , passou
toda a sua fortuna para a sua se
gundn esposa , Clerie de Lourdes
Campaner Aguar . O fundador do
Bradesco uorreu no da 24 de ja -
neiro de 1990, aos 86 anos.

O m édico, que tem prazo de 60
das para dwu^ar o laudo, deverá
lazer sua avaincão com hnsn nos

registros médco-hospitabres e o
perito grafotécnco através do exa -
me das assinaturas dc Arnadof
Aguar constantes do testamento .
Segundo o juiz , essa exame não se
destina a verificar a auten ^ ctoade
dasassinaturas, oquenaoeobjeto
do processo, mas apenas nvestjgar

a eventual presença de quadro
patolqgico"atravésdoexameda le -

Gorbachev joga hoje o
futuro da sua revolução

O futuro do êxito ou do fra-
casso da verdadeira revolução
que se realiza na União Sovié-
tica. começa a ser definido
hoje. quando Gorbachev
encontrar-se com os presiden-
tesdossete países mais desen-
volvidos do mundo. Ele sabe
que não pode pedir muito,
pois a União Soviética, apesar
de que já fez, continua sob

< •

tra.
Essas providéneos foram deter -

minadas no processo que visa a
anubçãodaqueb testamento eque
é movido por seis dos 11 netos do
banqueiro. . Ebs abgam que 0~avã
n ãoestava em condições de fazer r>

testamento
r -cu- • -«

suspeita. Gorbachev não con-
trola completamente o gover-m

no do pais e tem pela frente o
desafio das Forças Armadas,

que não aceitam maiores cor-
tes no orçamento militar, esti-
mado pelos observadores oci-
dentais, em 200 bilhões de dó-
lares.
confirmou-se que a URSS está
construindo um dos rnais
avançados submarinos nu-
cleares até hoje conhecidos).
Ela tem ainda 30 mil foguetes
nucleares. Na verdade. a
União Soviética
precisamente, Gorbachev e os
seus aliados reformadores —estão tentando fazer, ao mes-
mo tempo, três grandes trans-
formações do país:

1 — a construção de uma
economia dc mercado num
pais onde todos os habitantes
vivos nunca viram isso. Sem-
pre viveram , há 73 anos, sob
uma economia duramente
controlada pelo Estado. Tu-
do, na União Soviética , cra do
Estado.

2 — A União Soviética está
tentando criar uma democra-
cia pluralista.

•* w.

84 ANOS
DEHISTdRIA

E DE LUTA

( Ainda\ \
agora ,

pretende deixar o lider sovié-
tico sozinho. Principalmente
agora, em que cie interrom-
peu o seu namoro com os con-
servadores e os militares e tem
tomado posições públicas t
oficiais duras em favor da de-
mocracia e das reformas eco-
nómicas profundas e doloro-

União Soviética. Opro-

Cuba, que reduza o seu pro-
grama militar — como dar di-
nheiro a quem gasta tanto cm
armamentos que podem
voltar-sc contra o Ocidente?— e resolve a questão dc paí-
ses como a Estónia, a Lituâ-
nia. que foram absorvidos pe-
la URSS , num acordo f irmado
com Ilitler. É verdade a
houve coragem dc Gorbach
ao confirmar publicamente a
existência desse acordo secre-
to. Mas isso, apenas, não re-
solve.'

O quadro é complexo. O
primeiro ministro japonês,
Toshiki Kaifu, afirma que “o.v
soviéticos não apresentaram
muita) ideias novas. Na Ásia,
não se vê a pcrcstroika...99 diz
ele. Kóhl é dramático. Temos
dc reforçar Gorbachev c sal-
var a URSS. Se o que está
acontecendo na lugoslávia es-
tivesse ocorrendo na URSS de
Brcjnev, nosso problema seria
tentar evitar a terceira guerra
mundial

De qualquer /.
ses mais ricos dc

ou mais

sas naue
blema é que no próximo ono
haverá eleições populares c lt-
vres — espera-se — Paraf
eleição do presidente 6

União Soviética. E Gorbfr

chev está tentando fazer os t

deres ocidentais verem Q *

até lá, será preciso ter ate1} *

do as repercussões negaM
do programa de abertura e
nômica. Ou ele perderé\ ^eleições. Para isso, prects
ajuda, nem que seja ap
na área de abastectmen
alimentação. A perw 1 .
confusão e escassez atualf
guém na União Sov»
acreditará nessa
“economia de mercado
provoca alta de preços
competição.

icv

finalmente, está
tentando desmantelar ou
reorganizar um império cria-
do no século X I X , ac 15 Repú-
blicas. A maior, a República
da Rússia — como sc chama-
va a URSS antes do golpe dc
1917, c maior do que qual-
quer país da Europa e tem
também a maior população.

É essa União Soviética,
problemática c ousada, que se
senta hoje à mesa dos sete
grandes para pedir ajuda às
suas reformas. Quanto? Não
se sabe. Falava-se, no inicio,
em 20 bilhões dc dólares. Os
sete estão divididos. A Alema-
nha c a França lutam por um
apoio financeiro decisivo. A
Alemanha é a mais fervorosa
defensora dessa ajuaa, pois já
canalizou e está canalizando
para a URSS nada menos do
que 32 bilhões de dólares. O
Japão é radicalmente contra.
Nada dará e lutará contra
aualqucr concessão até que a
URSS devolva as ilhas toma-
das na última guerra. Gorba-

i c vol-
os Esta-

3 E ,

ecr»• • •

dia -A’ orma, os paí-
o mundo vão

acabar ajudando Gorbachev.
Não como cie pretenderia,
mas de alguma forma. Tudo
passará, porém, pelo crivo do
Ftmdo Monetário Internacio-nal. A URSS precisa mudar
antes de receber ajudas mais
substanciais. Mas

ecV -̂’ ; VitO*
A reunião de hoje e ^

Não exagero: estamos i

momentos históricov.

esÇ
á-nOÍVfc»'

de^
,sua ninguém

FIQUE SABENDO
do... A questão é saber*
Marcílio tem f (>rç.a. ,Ljo.
sustentar Roberto Ma

••• O ministro Marcílio
Moreira saiu cm defesa doseu secretário de Econo-nua, Roberto Macedo. £ asua própria secretaria, mi-nada pelos meninos de Zé-ha, que está espalhando
noticias para derrubá-loEles
governo
dlr

••• Os importador
carro russo Lada es
rinsos: o governo com _
isenção do IPI Para apc-
toristas de praçu,’jl f0$

nas na aquisição ui ( lJ.
nacionais. Os Lado ^vam entrando bem ^cado de carros ci { (CQ-
porque são baratos 0 f J l p
nômicos. Custam f.. * fr
Ihões e 600 a 4 milm
cruzeiros

f *̂
Comercialização:

ItlO'

chevo já esteve no Japão,
tou de mãos vazios. E o.
dos Unidos elogiem o líder so-
viético, dizem que ele tem
planos de reforma política e
econômica importantíssimos ,
mas isso não significa que se
deva dar a ele um cheque
branco.

Bush quer que a URSS dei-xa dc continuar apoiando e
dando suporte económico a

e muita gente no— querem Kan-de volta. Já imagina-TH n
((T (laria a “uplaKandir-Marcíliop Sai dcbaixo... Chega de fórmulas

invenções, andou

•••

ma
em suas

crian-Anápolis: 321-0118
Goiânia: 261-7494/7371

• • •
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Grupo dos sete quer as
armas sobre controle

Os mais poderosos querem controlar as armas convencionais
2- O Brasil e a Argentina foram citados na reunião em Londres

Londres <U PI) — Seguem- se t r. - -
chos da declaração sobre tra:s
ferèncias de armas convence
nais e não-proliferação de ar -
mas nucleares, biológicas c qui -
micas e sistemas de mísseis di-
vulgada ontem peloslíderesdos
sete países mais industrializa -
dos do mundo:

Sobre transferências de ar -
mas convencionais:

Aceitamos que muitos Esta -
dosdependem dearmasimpor-
tadas para assegurar um nível
de segurança razoável e o ine-
rente direito de autodefesa ê
reconhecido pela carta das Na -
ções Unidas.

As tensões persistirão nas re-
lações internacionais enquanto
conflitos de interesses básicos
não forem abordados e solucio-
nados. Mas o conflito do Golfo
mostroucomo o caminho da paz
e da estabilidade pode ser aba-
lado quando um pais écapaz de
adquirir um arsenal maciço que
vai muito além de suas necessi -
dades de autodefesa e ameaça
seus vizinhos. Estamos deter -
minados a assegurar que tal
abuso não voltar á a ocorrer.

Acreditamos que o progresso
pode ser alcançado se todos os
Estados adotarem os princ ípios
da transpar ência, da consulta e
da ação.

O princípio da transpar ência
deve ser estendido às transfe-
rências internacionais dearmas
convencionaise a tecnologia mi-
litar a elas ligada. Como um
passo nesse sentido, apoamos
a proposta de um registro uni -
versal de transferências de ar
mas sob os auspícios das Na
ções Unidas e vamos trabalhar
pior sua adoção em breve. Tal
registroalertara a Comunidade
Internacional para uma tentati -
va de um Estado de acumular

1-

jutros Estados não-signat ários
a subscreverem esse acordo.— Convocados todos os Esta -
dos que não têm armas nuclea-
res a submeterem todas as
suas atividades nucleares à s
salvaguardas da Aiea, que são a
base do regime de nã o-
proliferação nuclear.

— Exortamos todos os Esta
dos fornecedores a adotarem e
implementarem as diretrizes,
do grupo de fornecedores nu-
cleares.

armao convenceu- alãr. c...-
um nível razoável Tojos os E.
tados devem dar informação
regularmente sobre as transle
rêncss realizadas.

Nós também exortamos J
uma maior abertura sobre to-
dos os estoques de armas con-
vencionais. Acreditamos que o
fornecimento de tais dados e a
busca de mabr clareza serão com a profiferaçãode armasnu-
valiosas medidas para que haja cteares, giolqgicas e químicas e
confiança e segurança. de sistemas de misses. Esta-

Expressamos nosso apoio ao mos decididos a combater esta
que est ão fazendo os países do ameaça através do fortateci-
Golfo e seus vizinhos para ga mento e da expansão dos regi-

mes de não-proliferação.
O Iraque deve cumprir inte-

gralmente a Resolução 697 do
Conselho de Segurança, que
determina a destruição, remo-
ção e desativação sob supervi
sãointernacional desuasarmas
nucleares, biológicase químicas
e seus mí sseis , bem como a ve-
rificação e controle a bngo pra-
zo para assegurar que o Iraque
não desenvolver á no futuro sua
capacidade de ter tais sistemas
d earmas.

De acordo com as relevantes
resoluções da Onu, fornecere
mos toda a assistência à comis-
são especial das Nações Unidas
e à Agência Internacional de
Energia At õmica para que pos -
sam cumprir integralmente
suas funções.

No campo nuclear, nòs:
— Reafirmamos nosso deseio

de trabalhar para estabelecer o
consenso mais ampb possível
em favor de um regime de nao-
proliferação equitativo e est á-
vel, baseado no equilibro entre
não-proliferação nuclear e o de
senvolvimentode usospacificos
de energia nuclear.

— Reiteramos a importância

palestinos de um lado e Isracr e
os Estados Árabes de outro.

Confirmamos nosso perma -
nen:e apoio â atual iniciativa
nor.e-americana para o ãvanço
do processo de paz que, acedi -
tamos, oferece a melhor espe-
rança de progresso em direção
a um acordo.

Estamos muito preocupados

las estão irnlados com a passividade dos europeus frente ao separatis-9 — Saudamos a decisão do
Brasfl e da Argentina de con-
cluir um acordo completo de ga-
rantias com a Aieda e de dar
passos para a aplicação do Tra-
tado de Tlateblco, assim como
a adesão da África do Sul aotra-
tadode não-pro6 feração.

Câda um de nós também vai
trabalhar para atingir: — nosso
propósito comum de manter è
reforçar o regme do Tratadode
Não- Proliferação alèm de
19!5u

Croácia faz crítica
dura aos europeus

rantir sua segurança no futuro.
Pretendemos manter as san-
ções contra o Iraque at è que to-
das as relevantes resoluçõesdc
Conselho de Segurança tenham
sido executadasem sua plenitu-
de e o povo do Iraque, assim co-
mo seus vizinhos, possa viver
sem medo de intimidação, re -
pressão ou ataque.

Em relação ao povo kumaitia
no, eles merecem a oportunida -
de de escolher sua liderança
abertaedemocraticamente Es
peramos ansosamenle pelas
próximas eleições no Kuwait e
por um avanço da situação dos
Direitos Humanos naqueb paL
e na região.

— Sobre o Oriente Médio.
Atribuímos import ância c- x

traordinària ao lançamento d.
um processo destinado a levar
paz ampla, justa e duradoura
entre Israel e seus vizinhos ára
bes, inclusive os palestinos.

Tal paz deve ser baseada nas
r esoluções 242 e 330 do Consc
lho de Segurança das Nações
Unidas e no principio de t erritb
rio por paz .

Apoiamos o conceito de uma
conferencia de paz que incie
negociações paralelas e diretas do Tratado de Não -Preliferaçãc
entre Israel e representantes Nuclear e convidado* todo*- os

KSIATS5S SSS?S£*£ d;tmsT,=ideou ontem uma decisão da com contingentes federais nobi-' joiunidadc Europeia de so lizados em vários pontos de ten-ík observadores de um pia- sâo étnica na Croácia.
- de paz internacional na tam- No que pode scr uma tentativansucessionista Esiovenia. de convencer a Comunidade

A crítica da Croacia ocorreu Europeia a atender ao seu pedi-jnieio a novos conflitos étni- do sobre observadores. Tudj-
Kjue causaram a norte de pelo mam deve viajar na próxima
joos dois policiais croatas e fe- quinta-feira para Bonn a fim de
uentos em 10 pessoas, incluiu - manter conversações com o
|um jornalista francês, Ivan chanceler Helnut KohlSnlovic, que trabalhava como

pdutor para a Worldwide Te
psion News, segundo as auto-res.

m sistema de salvaguar-
dasda Aiea fortalecido e meho-
rado; novas medidas do grupo
de fornecedores nucleares para
assegurar controles adequados
das exportações de itens de du-
pla utilizaçaosobrearmas bioló-
gicas.

Antecipamos que a conferèrv
C 0 de revisão das armas bioló-
gicas, em setembro, conseguir á
fortalecera implantaçãodasde-
terminações existentes para
consolidar eampliarasmedidas
a fim de aumentar a confiança e
abrir caminho para uma verifi-
cação mas efetiva.

Cada um de nòs estimulará o
acesso de outros Estados á con-
venção e exortará todas as par -
tes a cumprirem estritamente
suas obrigações sob a conven-

e o minis-tro do exterior, Hans-Dietrich
Denscher, segundo a agência de
notícias iugoslava Tanjug.

Ainda ontem membros da p
ddência coletiva da Iugoslávia
boicotaram uma reunião marca-da para discutir o impasse na fe-
deração. Apenas o presidente iu-
goslavo Stjen Mcsic - o líder do
organismo colegiado de oito
membros e seu membro croata
ilém do presidente e do repre-
sentante da Eslovênia, respecti-
vamente Milan Kuean e Janez
Dronovsek, Tudjaman e o vice-
presidente da B ósnia -

re-
Jtankovic, baleado no maxi-
t foi submetido a uma cirur -

ruo hospital de Sisak, na con-
bada região de Banija, certa
75 quilómetros ao sul de Za-

L a Capital croata.
Ministério do Interior da

jácia atribuiu os incidentes dc
jm a "terroristas” da minoria

^WOniil sérvios da república,
júe onòcm à sucessão,

jm aos policiais morreu em
fc^ac c o outro em Lipik, Hercegovima, Ajup Ganic, che-
feis cidades na região de eararn * n Brioni. o local dà Teu- ',

"Ma, onde se concentram os nião, segundo a Tanjug.
íios da Croácia. Os sérvios
Jbém atacaram delegacias em
, 91. Topusko e Kozibrod, on-
V )elo menos seis policiais eroa-

ficaram feridos.
\ mo menos 90 pessoas rnorre-
\ desde o início de maio em. ques envolvendo Forças da

/ urança e milicianos croatas*

y mi lado e rebeldes sérvios do

5
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Corte constitucional
dá poder a comunistas

- 1 ' •'.KJ D 9

Os membros comunistas da
presidência coletiva, a Sérvia e
suas províncias nominalmente
autónomas de *Kosovo e Vojvodi-
ma, e seu aliadh de Montcnegro
se negaram a participar das con-
versações sob as alegação de que
drnovsek se recusou a compare-
cer a qualquer reunião em Bel -
grado.

A agência informou que de-
pois de manter conversações, em
IJelgrado, com os quatro líderes
comunistas, Vasil Tupurkovski,
o representante da Macedônia,
viajou de hilicóptcro para Brioni
a firn de discutir uma proposta
para
Dhrid, a beira do lago de mesmo

Macedônia.

para suas eleições
travam no sexto dia de uma gre-
ve de fome, protestando por
pontos da nova Constituição
que, segundo eles, favoreceriam
o Partido Socialista, que reú ne
os antigos comunistas e ocupa a
maioria da assembleia.

As not ícias foram bem recebi-
das no acampamento dos grevis-
tas, instalado nas proximidades
do prédio do Parlamento.

"Pelo menos foi aceita nossa
reivindicação para a convocação
de eleições, que removerão os
comunistas do poder. 29 de se-
tembro é a data de salvação para
nosso pais”, afirmou Georgi
Markov, um dos grevistas.

Sofia (UPI) — O presidente
búlgaro Zhelu Zhelev anunciou
ontem a convocação dc eleições
parlamentares para o dia 29 do
próximo mês de setembro.

O decreto presidencial seguiu-
se ii adoção, no último dia 12, de
uma nova Constituição elabora-
da pela grande Assembleia Na-
cional Extraordinária, que divi-
diu sua própria dissolução e con-
tinuará a funcionar com um Par-
lamento comum até as eleições.

A convocação de eleições foi
unia das reivindicações dos 21
representantes de grupos de opo-
sição parlamentar que se encon-

Karlsrulic, Alemanha (UPI)— A Corte Constitucional alemã
Jecidiu ontem conceder aos
membros do antigo Partido Co-
munista maiores direitos no Par-
lamento, mas não conferiu à or-
ganização o status de uma fuc-
ção parlamentar. O Partido do
Socialismo Democrático (PSD),
que reú ne os membros do Parti-do Comunista que esteve no po-
der na antiga Alemanha Orien-
tal até 1989, apresentou â Corte
uma reclamação alegando que
seus 17 deputados estavam sendo
prejudicados em relação aos de-
mais membros do “Bundestag”,
o Parlamento alem ão. De acordo
com as leis parlamentares, os
partidos devem ter pelo menos
34 deputados para desfrutar de
um status de facção no
“Bundestag”. As facçòes dis-
põem de mais tempo para se pro-
nunciar no plenário, recebem
maiores auxílios do Estado e seus
membros podem participar da
formação de comissões interdita-
das a partidos que não desfru-
tam de tal condição.

O Partido do Socialismo De-
mocrático (PSD) e a Coalizão
União Verde 90, que conta com

\ lo, os insurgentes insistem em
v seus enelaves sejam anexa-

a Sérvia, a maior das seis rc-
was da Iugoslávia.
) governo nacionalista do
«dente croata Franio Tudj-
m quer a presença de obser-
fcfes europeus porque acredi-
lufe o Exército Federal, que é
sinado pelos sérvios, est á aju -
*dp os rebeldes. Nas últimas

Baker tem

transferir a sessão para

nome, na

esperanças
de acordo com Israel Kliol, o» coinuimtns com mais poder VENDO APARELHAGEM DE SOM IMPORTADA. 1 COM-

PACT DISC LASER PROGRAMA VELDA SONY CDP 69M.
COM CONTROLE REMOTO. LANÇAMENTO.
- RECEVER DE AUDIO E VÍDEO SANSUI RZ5000. 240
WATTS. ENTRADA PARA CD. TOCA DISCO. 2 VÍDEOS. TV
E VIDEC DISCO. COM CONTROLE REMOTO.
- TAPE DECK SANSUI DX 301ir. DOLBY B. I1X-PRO AUTO-
RESEHVE COM CONTROLE REMOTO.- 2 CAIXAS TECHNICS DE 4 VIAS, ICO WATTS CADA.
- TODOS COM NOTAS FISCAIS.
TELEFONE: 251-3305 - HORÁRIO COMERCIAL

LH pífios diretos das Nações Unidas,

Baker respondeu: A Sí ria ainda
postaria de ter uma presença si -
lenciosa rias Nações Unidas •

Baker não quis falar mais detí-
damente da earta de Assad nem
revelar os pontos que levantara
junto ao governo Sírio.

Pouca reação oficial surgiu de

Israel a respeito elos novos sinais
da Sí ria, mus o ministro dasrela-
cões exteriores israelenses, Duvid
Levv. disse: "Saudamos qual-
ciuer mudança positiva na posi-
ção Síria e encorajamos tais pas-

t •SOS .

oito deputados, são os menores
dos cinco partidos eleitos

res ( UPI ) — O Secretário
kôado norte-americano Ja-P^ker disse ontem que a res-

positiva da Sí ria ao plano
flrÃtudos Unidos para a ob-
í 1!̂ ) da paz no Oriente Médio
P*' uina “chance real” de

^gf (‘ país e Israel se sentarem
: a frente na mesa de nego-
é tes.

ví
lt

nas
eleiç(Vs de dezembro último. As
primeiras convocadas no pais no
per íodo do pós-guerra .

A Corte Constitucional disso
que, apesar de os partidos não

contemplados com os di -
urna facção, terão

serem
rei tos de
maior poder eleitoral para toma-

parte em comités e discursa-
rem publicamento.
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,lf Lrael c o Estado judaico
t le construir

ara-

As declarações
Baker seguiram
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IIIII

v •*. !.. . • IUPI; Ogoveriuuo
[ •jnõmá anuivcou ontem duran
:ouma ieunáode cupula cie d -

centro-americanos .

j . ies . o KIM J obteve sua «
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sejava construir um canal atra
ve Jsando o istno .

A incorpora ção do Panam á
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p esen*antes da Costa Rica . E
Salvador Quatemala , Hondu
ras e Ni arâgua .

" A entrada em uma pOssi
^el comunidade regonal trar á
benefeos para o Panamá e pa
ra o resto da AmèricaCentral”.
afirmouo presidente salvadore -

nho Altredo Cristiani .

Fontes d ŝeram que duran
te a atual reunião de cúpula ,

que ontem entrou em seu se
gundo dia , deverá ser estabeie
eido um compromisso para a
criação, em 1992 , de um sete
rra de tarifas para a Ama- ca
Central.

. pelas p
t riais ciocm interesses

SfS .
cote
nare corn a pratica
assentamentos nos tentorios u
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região .
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Goiânia, 17 de iEDITAISDIÁRIO DA MAMIÃ LLu,ho d* l!

fcDITAI.DE PRAÇA
COM nu/O DEQl INZF.05) DIAS
HOR ÁRIO:das 13.M á' IV:30 hora;

DI AS: *20 OS 91 cm 05 09 91
1 DITAI I)i: i OTI AMI MO

D REI . I .UIZ SAMPAIO NETO O I K I M DO CAR Í OR ÍO DF RLGIMRO Dl! IMO
VEIS DA l - CIRCtNSORlCÀO DE C< >! \ \ IA . ( \PIT \ i DO I STAIX.

) l>* GOIAS. RE-
Pl IU IC \ EKDI .HATIVA DO HRASlI.. \ A FORMA DA I EI . ETC

EDITAI . DE REGISTRO Dl I O T I W U M O

MAUR ÍCIO DE NASSAI' ARANTES 1 IMUU OI IUI \! IX' < UUORIO IX » RI Cl"
TRO GERAL DF. IMOVF.IS I \M XO* DEM \ ( OM NM V PI RIO \ KRPF TM IDO
m:coiÁs. NA FORMA DA I EI. ETC _

/mnin (,i i \ VIRA DE CARVALHO. Juii de Dirv ít» da \* \,,

" 21.1,1 nome. Cí|>iul <ln F.^do <!e Coli,. na form, d,U <4O Douto?
Goiânia. ComarcaFa/ publico. para uém ».i dos int « r « A \.,dos. « cumprlnu ntn ao «im- disr-V" art 1 ». da I « »

6 766. di* 1** cl» Dc/i m!>ro de 1 07'*. que f * *r par!c do Sr JOÂO HISS \SSI VANO. foram c!« •

positados nede Cartório. situado a \ v ( Jwuc. n" 112. Centro. « Memorial . Pia:.ta - t dcmail
documentos exigidos rx la I i i. para fins <!< • r« gistro do Io»c am-nto d< norninad»* “CONJUN TO
RFSIDF.NCIAI. MON1F. ( \ H Í ( »". d» sua J r pm dud » . apros.id* » mio Dc < uto Municipal n"

S dt* 25 06.91, puhln ado r » n Diário Oficial n 062. c m I0 07.9 i

O ‘CONJUNTO RF.MDFNCTAI. MONTE CARIO ', tem uma arca loteada tk
1 VJ 97%.00m2, sendo M 569.0Ôn » 2. r « h» Mo* aos 310 lotis rcmclc wuiv o qur da urn JM rcen -
tual de 52.ST; 3 ' * 21 I9m2 r » lativos *«* cinm « 5 » lr>t < s cmn « ruais. ctmi 2.4 > » . 46 6SR # 3|m2
rilativos ao SiMc ma Viá rio, cmn 29.1*' . 11 96l >2m2 nUt.vos as Arc -as Institucionais.com
S.73 * ; e 10.ft.VS.68m2, nlatisos a* Arras Verdes ( Praia Ea/cr )

i r * *

A á rea loft .ida olij« to do presente!.ditai cMa situada na / » na de « xpanvào urbana de Gou -
sudoeste. lugar < \ <gnornmado Ua/inda Santa Htta . ! « . Ii/ado c r.tre os C onjunto*

í .ac fv aira Douratl i » • I »tc air.» nto Rn » I urrmiso * • « constituo.a j * ia g. « a

I AZ SABER a cpj< m r.terc s.» r j • : p:r. p r parte . • MARI \ \ P \ RFC IDA DA MIA\
krasiltjja. divorciada prr : rietaria r « • !* - r. te ! : ... li .- da ’ ' » v
CPF .2 < < 9* ) 1 í71 ST. \ ia de • u pnKt rad r. Dr \ i • s . 1 • • « % M ' 1 ’ ‘ 1

cidade^ foi dtp Kid • 18 da I
6. * 66 i 0. inclnuvi - niamfcMaiâ » » da f EM \GO « !:• \ M \ . v. ; r i . •• : » : • : • « r *. 1 ’

? v
Ia* i. é exnedido c > *e edital , para e<mhcttmrnto geral d < • d - » r e.; : * r ; « J • ' d
ncirmnano BAIRRO ANHANGI I R \ . : arv- ci« :: « r r i í i !.; •» : i ! »\ * al •, « r.rm ' to
unMfjo d< ta cidade, cujo pr » » to d^ i * * .» ’ ct * • t t . »;' r •' .ido ; • ’ I '« • ret < * J . '
172/9018M/91, o qual • • • * • . AR£A LÔTEADA: 10J 57.50 n
trns quadradm. - PERÍMETRO:- 1NK .1 A SE * « ta ca :i pt r : r utru a :v » n art < * eras ado no
alirihanu nto predial da As * * :dj St t « r Pausaors < i > Carv a!Sn r d » \ : - .i r: « • ! ’ * • n > Bair -
ro Eldorado-Prolcmgarr.c nto; » • »* no M nt :do t • rar: • st r:i o ruoa» de I > í (' 2S N ^^ .. rlistá n -
cia de 121.00 metros, wnfnmtandoc^rrn a reft nda \ vc v.ida 'H *- r P.» u .i:v < dr ( arvalho; secut*

ccmi ct rumo dr 59 171 3 NE . rta distara t .i de 24“ . ' XI nrtrn o •:ifn n'.and » - i * •-:i Bairro Prima -
vera; < c*rn o rumo de 54 14 4 b NE . cf: t .r.ura !e 71."9 :• • - t ^ :e cem < » ruir.o d*

< 1 4 N ^0 NE .distâ ncia ck* 544.50 metr< s. cc’i:fronta:u!o com o 1 »t * -arvento Bairro ISimavera;
v gi:e com o rumo dc 1 V‘40‘2S"SE . distar ia t í i 152 'KJ t: • %. í r j' do com o S< t > r
Pausam-s; sepie com o rumo de 67 12*01*‘S\\ . dist â ncia de 652.37 mc trev. onde i nccmtrj o

Pon*iVlr:^t*a ’ lx’n^r( mtando corn » * R . i rr <' Fld« rado* Pr* ion ^an ento. encerrando a arca de
103. < 57,50 metros < jt:at!rados“. PROCI I)TAC IA: - O im \ il leteudo f i Suvidocm Divtsá c »

judicial , conforme certidão d * \ idamer.tr matric dada 'c b o :i ' II .6.54 R 91. ern 6S s2. Os
trabalht's tconicos foram rfeCuadm [H!n anpiiti to J sé Gera!d< > Navega - C REA 3732 D-Gc» .e

U s !: i nf t o::
o agrimensor W avhington da Silva Cdarnarâes - C RE \ 1975 TD.Go . DlSTRIBUÇÀO DA
ÁREA1-OTEADA: 161 lotes rrsid* niiaiv e comerciais, com a á re a t ital de 53 * »11.003 metros
quadrados nu 53di0‘‘ da á rt A: Arv.iv livres* 1 252.40 metros uuadrados ou 1.20 f . ; Arras insti -
tucionaiv: - 10 476.00 metrm tiuadrados ou 10,10 *. . Vias publicas; - 36 415.095 metros cu la -
drados ou 35.10 7 . Totalizando 103 757.50 metros quadrados ou 100,00 da área loteada -
Todos os documentos relativos ar » Jotearnenfo Bairro Anhangtiera. etus*ntrarn -se depositados
néste Cartório, a disposição dos interessados. ( t presente «‘ditai ser a publicado jn » r trris ( l)Jl v e-
7vs cm jornal de grande circulação nesta rvgiáo. ficando no rodajx* da {nibhcação o crtKjm de
projeção rvdii/ida do loteamento. Os Interessados dever ão aorevntar tmtnignação ao ix‘dido
de registro do loteamento no prazo de quinze < 15 ^ tfjas contaaos da data cfa ultima publicação
dc» EDI IAL e uma v ta do mesmo sc*ra afixada no placard do Fórum lix ai < • no déste Cartório,

tudo em obediência a Lc i n ' f * 7( >6 7í > e toda a legislação cjue n íjula a esjH*cic . DADO F. P \S-
SADO nesta cidade dc* Rio Verde. Estado de Goiás, aos quinze ( 15) de julho |07 ) dc hum mil
novecentos e nos enta e hum (1.991). EU. ( Maurício de Nussati Arantes I.isfxu). Ofic ial do Re-
gistro ( juc a datilografei, conferi, dou f é e assino.

Rio Verde, 15 de julho de 1.991

Maur ício de Nas>au Arantrs LislWla
OFICIAL DO REGIST RO

.r. , ni.- Edital virem ou i!« le conhecimento tis.-.„f v/ SV!I T'r ’;!i hor7 n.i .-« » « • a. ^ t. .... Kj ii> > r..„tlI11( <:00S <
l <̂ ,VTl ) I ^ i. r d.7t. . r.-1 r. rljrij"< r Címm-i i!^ s,|% 4.

eom â RuA KH.x , infcn(»r aoda avaliarãoo unovt l(senluirado nos m» , ,
Prawr"» r‘^VlVílOS PAI!1 " IM« ST1HA I COMI HCIO lm'1' 1Af

NADlVl^OITFOS^ABA.dutu.i(Í.i cm 2T"
"< '

,,on'sl'1 s7.t-n.tur..,
NADIM MH I > ( ível.cujo bem Um as seguintes c aract.rUtícav *T.(m\iYV
ljv.liir.1" <ia 1* “ 'Vi V;U t«m 'S,„r A.r„, \ (|

i “ í *’ i , i - U ) un . , 1 tu lo lad.o i 'qt * rdo i om a f » i » i.ido direito R|?fi * ' “n
Ij-Iiocj.moMc‘A; - l,;iO .!.nutriu.!., l''U*> H l «U- 01.07 KIí » t,,
t7,\cl

',2^2^z2rh,ptiar.Olm*va«ciw«cataOrrl/ad.,foi p. 22**»A
Imovcisda. L •; I.. r-do o nMante reM -r\ado ao adquirente MI!\|)|i(),

&ÍR S S «• • .!. n.t a t a f «v n l r
|1 V ' i. i .. ... . iiisKH 70 BTN s. conforme I .ando de Avaliação numero 117

«i «!.«irfU*» «». mam r «nh r «l,.Sr WAI.DKMAH^.^juSSS SeSdípUrio1-ar.K.iWvnâo houveriu.Unir Uibu.

SMJSue.qwn.nutar ta«• !l " 1 r , " 1 '7 7 V . ' V‘V '! ' • 7 ‘

do «á» fnr mtimado. v ia ma:alado. {.< a|» I- r'>' < " ' • -'Uai . d.-vidarm ntr ir.T.n, ,d ,* '

qm- chrcm »o.o.d.iv n.o dov ind ro;.. " r no lo.uro ...mnirm po<v4

«nediu-tro prwentr Edltâl.M.fofm* cfo laH . , . , , v
V)\DO E PASSAIX)nesta « idade de(.«»lãnU, < -‘P^al do I stat.o d« Goiás, aix ,|,

,19)dias do nuSdc- junho(06)d<» anoclr mil nt-.s e noventa e um(1.991).E„. ;i

MATIAS, Escrivão,que o íi/ datilografar, subscrevo.

127 vs.

nu. região
Novo Horizonte
matriculada v «.l > o n“ 29 í‘13. rn - t » - ( jr * > r :o.

I I ANT A DE SITUAÇÃO

Decorridos cpiinze ( 15 » dias contad » > N da última p»d>licaçáo, «•, n-»o havendo paiiliuma irn -
pugnar ão c!« * ti m ir « »s ou « í« At « * Oííc io. * -« r .i ; r « m« » v ida a « » c « » mp< tc r.t « - r < gistrc » Dado e j 'asvac.o
nesta Cidade dc C.« » ià nia. Capital do Estarki de Goias a« s qiun /e diax do UMA de julfio de hum

mil. nov « tentos e noventa c* l .um ( 15.07 1 ' 1 ) . I.ui/ Sjmj»ai« » Nct « « 'O Ofit íal
s 11 \ ad ao agrimensor

l }

Dr ROI.DAOOI IVEIRA DE CAIIVAI HO
1" Juiz de Direito - 14 . Vara ( ível

C E B T I D Á O: “Certifico e dou fé. « ) * *.« • afive i uma c opia do presc r ; t « - 1 ditai,
do Fonivn lcx-al no lugar de costume, na forma da I 11 .

Data supra

Bei. PERSKU MATI AS
Eu ris A« >

n° r!^AKD

-CERTIDÀO-
CERTIFICO. que. nesta data. foi afixado no plac ard do Fórum IIK al e no dcste Cartório, urna
via do edital supra r retro, para conhecimento de Irnnrmerotnn determina a!« i. .O rt ferido
é verdade. Data supra .-

J

- Maurício de Navsau Arantrs EislWSa
•OfcLÇIAL DO REGISTRO-

h tf?
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w : • ^ M IA 0 r *. * *•— » I* i

A rovista Sot do julho traz maio do 40 lançamentos em•c

L . r '
vídeo, incluindo bang-banga quo são o maior charmol__ « „ >• 1 f ! > •

V. A » * •

Tom também a supor estrela Madonna, da fama à cama,

* \ • e a arte do fazer rir nas comédias de Hollywood. E ainda
t •

•#» .

u o lixo divertido do 'filme B*. :
IM III

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ENTIDADES SINDICAIS.
ASSOCIAÇÕES E CONSELHOS DO
ESTADO DE GOIÁS-SESAC-CO m“EDITAL DE LOTEAMENTO” a sua

rovista
de cinoma

o vídoo.
é>EDITAL DE CONVOCAÇÃO í

Sr. GUMERCINDO M. NASCIMENTO, Oficial do Cartório dc Registro dc Imó-
veis c Io Tabclionato dc Notas da Comarca de Bela Vista, deste Estado, na forma
da Lei etc...

toroí A
AZUl

O presidente da ComissAo Eleitoral do SESAC-GO, no uso de suas atribuiçxVcs e
de acordo com o Regimento Eleitoral, resolve prorrogar atéo dia 23-07/91, o prazo
para inscriçóes de chapas nara eleição trienal da direção do SESAC-GO, que sc‘rá
realizada nos dias 0S c 09 de agosto do corrente ano. cm função de, até o momento,

nào constar nenhuma chapa inscrita para o referido pleito.

FAZ PUBLICO para ciência dos interessados em cumprimento ao disposto no
art. 19 da Lei n° 0.766, de 18.12.79, que a firma CASTANIIEIRAS EMPREEN-

LTDA, i CGC.MF sob o n"DIMENTOS IMOBILIÁ RIOS
»26.739.193/0001-90, estabelecida na cidade de Coinnin-Go, a Av. Paranaiba, n°
538, centro, na pessoa de seu representante legal Sr. FABIO WANDERLEY MAN-
Z1 CAVALCANTE, depositou neste Cartório, sito a Praça íosé Lôbo, 10 Ed. do
Fórum, o memorial, planta e demais documentos relativo do imóvel de sua pro-
priedade localizado neste município, com a área 30 hectares .51 ares e 13 eentiares,

ou sejam 6 alqueires, 2*1 litros e 193 metros quadrados, dentro dos seguintes marcos,
dimensóes e rumos: Começa no iparco01 cravado na confroptaçAo ae terras de Nil-
ton Teixeira Peixoto c margem na RodoviaGO-020:dal, segue margeando a referi-
da rodos ia nos nimos magrá;tfÇo4>3dNtãnc»âw«!gtiint«íí: 17ífifi‘33*’NE .-*155,42 rtlc-
tms até o marco 02; daí, 16° I-1‘03” NE- 1*12,88 metros até o marco 03; daí, Í6° 13*

18”NE-123.07 metros até o marco 0-1; dai, 16° 25T5"NE .51,47 metros ate o marco
05; daí. 13° 40* 39” NE - 48,04 metros até o marco 06: dai. 09«48* 34M NE - 50,71
metros até o marco 07; dai, 07°17*06” NE-47,55 metros até o marco 08; da í.
04°35*58” NE-44.64 metros até o marco 09; da í, 02°16'21” NE-54,72 metros até o
marco 10; dai, 0n26*03” NE-98,96 metros até o marco 11; daí 03M55’04” NE-96,15
até o marco 12; da í. 87°13*52” SW-292.72 metros confrontando com Sebastião de
Oliveira c dl-pois com os irmãos Waltcr Rossi Pinto e José Rossi Filho até o marco
13; da í 09' 06*04” SW-904.24 metros confrontando com António Peixoto dos Santos
até o marco 14: dai, 32< '29*3r' SE-320.75 metros confrontando com Nilton Teixeira
Peixoto até o marco 01 ponto de partida desta descrição. Tendo o loteamento a de-
nominação de PÉROLA DO SUL, com 29 quadras c as mesmas verão compostas de
618 lotes de terras e. 20 áreas públicas municipal.

As impugnações daqueles que se julgarem prejudicados quanto ao domínio do
referido imóvel, deverão ser apresentadas dentro do prazo ae 15 (quinze) dias a
contar da data da terceira e última publicação do presente edital no órgão oficial do
Estado.

Findo o prazo e não havendo reclamações será feito o registro, ficando os docu-
mentos a disposição dos interessados neste Cartório, durante'as horas regulamenta-
res.

instrita no

iP A R A O U V I R
E E N T E N D E R

Goiânia , 16 de julho de 1991
Amilcar Femandcs do Araú jo

.EITORALPRESIDENTE DA COMISSÃO El
r * f

í \» MI ) í ;I V'l 11 1 » t TELEFONEIU iDiiKl hhl. £ • »[>

Compra-se prefixo 251 c outros. Pagamento na hora e em dinhei-
ro. Contato com Dona Terezinha, pelo telefone: 251-2092. U C M^E L

SINDICATO DOS EN1PRECADOS DE
EMPRESAS DE ASSEIO E

CONSERVAÇÃO DE GOI ÂNIA E
MUNICÍ PIOS ADJACENTES

0 novo Álbum Especial Letras traduzidas
revela o ídolo George Miciiael por inteiro: 23
letras para você entender o que ele canta e

uma biografia com tudo sobre a vida do
cantor, além da discografia completa. Álbum

Especial George Michael: seu ídolo sem

1

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente ficam convocados todos os associados quites com a entidade e em
pleno gozode seus direitos sindic ais, para participarem da Assembleia Geral Ex-
traordinária, que será realizada no dia 25 de Julho de 1.991, às 15:40h., em primei-
ra convocação ou às 16:40h., em segunda convocação, com qualquer número de as-
sociados, na sede do sindicato à Alameda Botafogo, n° 176 - Centro - Nesta Capi-
tal, para na forma Estatutaria deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Auto-
rizar a colocação da Diretora de Património à disposição do sindicato, podendo a
mesma ser retornada ao emprego quando o presidente julgar conveniente; 2) Refe-
rendar a colocação a disposição do SEACONS, no período de 08/07/91 à 05 OS/91,

do Sr. Claudimar Herênio Silva; 3) Referendar os atos da Diretória e processo ad-
ministrativo que excluiu dos quadros sociais os associados envolvidos na fundação
do SESEVIVA e outras proviciências; 4 ) Discussão e deliberação sobre assuntas dc
interesse da pessoa do presidente.

Goiânia. 16 de Julho de 1.991
HELVECIO COSTA RODRIGUES

Diretor Presidente

segredos.
A L B U M E S P E C I A L

Dado v Passado nesta cidade e Comarca de Bela Vista de Goiás, Estado de
Goiás, aos 09 (nove) dias do mês de julho (07) do ano de hum mil novecentos e no-
venta e um ( 1.991). íLITRAS

TRADUZIDASGUMERCINDO M. DO NASCIMENTO
OFICIAL

P L A N T A C A o A S T n A

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
C.R .I. E I ” TABELI ÃO DE NOTAS

E;Xí > ' ' MíC* de Forro - OFICIAL
M : jr.a iVn. * . H Sò dc Fana Pires - SUB-OEICIAL

EDEIA * ESTADO DEGOIAS
- EDITAI . DE LOTEAMENTO -

1 PAMINONDAS DE E \R!A. Ofit ial ó» » Car1«'»ri« » tk* Registros Imobiliárias da Comarca di
Ed« ia . E. \tad' » < k ( 5 > ja >. « !t .u órt!> » com < » art . 19 da la- i 6.7Wi dc 19.12. 1979, 1 ORNA Pt BLI -
< ( ) para toiilux n:tt - n!« • ik * tem tr • *N JIJII rcN«atk »v. q »:c por parte da PREFEITURA MU NICI -
PAl . DE I DEI AINA ESTADO DE GOIAS. inscrita no CCC/MF. snb o n°

21 K52 ( > ls t )0( ) l - 4S. «tini endt n-ç» » a rua 13. em Edealina-GO. representada pelo vetj Prefeito
Mii : ii « ipal . Do !i ." Batida dc Dc » ;s, iu.tlurial . { ' . 1 . HG. n" 174.11S - SSP-GÓ, brasileiro, ca-
v. . ik » . ft *Nitk ute e « í - ii . itili.tdo i m I- de.dina -GO. jxtrtador do CPI* ME. n" 086.10< .201-44, fo-
ram tk js« »xitaci »s i :e\te ( 'art « » rm. Plai . ta. Mori. digo Mt morial Descritivo e outros documentos
« ojuk - x |H - r 1 i i . reít rt nte a « ' l"9 ar rnto dt rmuunado "COMPLEMENTO EDEALINA II ,

11.1 CiiLatlt <!« Ed* alma . Estado de Ca» i.is, que s< - encontra dentro das seguintes divisas: “Unia
•Ji IM t!t ti rrax vituada na fa/emla "Para íso", em Edealina-GO. com a area total de 02 (dois)

Ii » s 'ares. 27 í \ mte 1 ã t < 1 ares e 01 : quatro ) eentiares de terra. DIVISAS: Começa ern um mar*

tii na d;\ u- . i tk * João Camilo de Snti /.a « * a Rodos ia GO-213; deste segue margeando a Rodov ia
( •( > - 215 t » •:: » rumo m.agiK t:i « ' d« 62 .39*45“SE e distância tie 220,56m.. ate outro marct»; dai
•a gue omíri ritamin mm ft rras de Dt nide% L"JH^ de Lima wm o rumo de 24"24‘37**SW ct>rn

distâmia de I 07.61m. até outro marco; deste segue confrontando com terras de João Camilo
« le Sot t/a o mo t » rumo de t ^)’ 1503"NM « • distância de lM .62m. até outro inarco; dai segue
11 tf. íri miai di • v - x * i terras «!c ] < 1 C!an i!t » de Sou/a CSHTI O rumo d< * 60' ' 22*32 " NN\ e distância de
41 Í K )n » . até outro marco; Oeste %« - gue confrontando com terras do próprio João Camilo de
S« » ti /a com o rum» » de 27"29*25 ‘NE «• distância de 9H .03m, até o marctionde tiveram inicio es-
tas disivas**

. ( ) luuAel t *x' .i desidanuute registr.uk » neste Cartório, em nome da requerente,

v .b « >s n‘s. H . 1 -2.762. as íls 291 . no L° 2-1. e R .1 -2410. ús fols. 230 no L° 2-11. As
imj>ugii .u,'» j« *s daqiiek s que H * julgarem pr« * iiidicack »s deserâo s« r apnsentadas neste Cartório
di ntrn dt » pra/o « le riuin/ < f 15) dias. ct > uta<ios da publicação do pn*sc*nte edial .digo. etiital no

Diário Oficial « i > » Estado « rm um Jornal de maior

EDITAL DE NOTinCAÇÀO DE PROTESTOS-Encontra -se ern Cartório para serem protes-
tados os seguintes títulos: DMI -vlr.195.628.60, C CASTRO E XAVIER NUNES LTDA.

/Plasticon Plástico Ind. Com . Lt . DS-vlr.8.621 .98. C/VERANA IND E COM DE CALCA -
DOS LTDA. p 'Rodoviário Caçula S/ A. CII-vlr.2.000.000.00. CH-vlr.2.000.(XK).0(). CII *

vlr.2.000.000,00, CH * vlr .2.000.000.00. CII-vlr.2.000.000.00. CH -vlr. 2.000.000.00
p/TECNO FABRIL IND CONE LTDA. todos à fv. de Sàn Paulo Alpargatas, DMI -
vlr.84.000.00. C/MAISON DE VIN COM DE BEBS LTDA. p Coop Vinícola Aurora Ltda.
DMI -vlr.62.000.00, C/ MAISON DE VIN COM BEB LTDA. P Santar Oim.Gencros
Alim . Ltda. DMI -vlr.11.645.84 . C/ MAISON ABRÃO, p/Pinheiro Veículos Ltda. DMI -
vlr.34.601.88, C/ LUIZ SERCIO NOGUEIRA , p Somafertil Maqs. Agrícolas* Ltda. DMI -
vlr. 1.300.00, C/CARLOS ROBERTO MARQUES. p/ Raçudao Equip Pç Ace. p. Vcic Ltda.
DMI-vlr.4.800.00. C/LAMARTINI SILVERIO BIOS. p/Agor Cria Com. Ind.Ltda. DMI -
vlr.34.000.00, C/JOAQUIM COMES DP! AMORIM. p Cruzeiro Auto P.Motores Ltda. DMI -
vlr.5.070,00. C/ Ú RIAS MENDES NP.IO. p/ Dimas de melo Pimenta Ind. de Itclog. Cl 1 -
vir.85.409.00. Cll vlr.85.409,00. P/ I.OOK FASHION CONE ROUPAS I.T. ambos .1 fv. de
TPD Tcc. Pereira Dias Lt . TP-slr .28.000.(K). C RARCAUTO DIST COM PECAS I .T. p Urca
Distr. de Auto e Peças Lt. DMI-vlr.24.087.00. C/ J 1ELIO ASSIS LOBO, p'Lagoj da Serra In -

Artificial Ltda. DMI - vlr . 21.033. 18. C EACOPEL EAUCIIELA COM PAPEIS LT.
,p Itapemerim S/A. DMI-vlr .48.46fi.66. C EACOPEL FAUCHELA COM DE PAPEIS

.T, p/ KSR Com. Inn de Panei S 'A . DM-vlr.60.480,00, C/MIGUF.L JORGE, p Pap Hudarte
Com . Imp. Lt . DP- vlr . 142.132.45. DP - vir . 29.094 .45. I)P - vir . 1 24.761 . 04 .
C/CONSTRUENCE ENC E ELET LT. todos p P« rf . Perf . PVrro N .S.Aparec.Ltda. DMI -
vlr.83.160.00, C/ VENEZA CONE COM DE ROUPAS LT. p/Megatecnica Ind. e Com.de
Maq.Lt. DMI-vlr.187.723.03. C JULIO E ALBERTO LTDA. p/Met .Ri» S'A Ind .
Com . DS-vlr .9 160.47. CATA COM DE MAQUINAS E SERV.LTDA. p 1' Minas Goiás S A
Transp. DMI -vlr.52.651 .48, C/COURO PLÁSTICO COM DE COUROS LT. p/Pctrocola
Ind.Química Ltda. DP- vlr.53.030.(KL C/ LAURY IOSE ALVES DA SILVA. j> Curinga dos
Pneus Lt. DPI-vIr.140.060,91 . C ORCANIZAÇAO EDUCACIONAL GARCIA DE PAIVA
LT. p/Xerox do Brasil S A . 16 dc julho de 1 -991. Ci rtifim < jue tendo sido impossí vel a intima -
ção iK» r carta afixei no lugar de costume e mandei Public ar no Diário da Manhã. Notificando
do presente protestos . MARCONI DE I* AIUA CAS4 ItO. Oficial do 2° Cartório de Protesto de
Goiânia . Sito Rua 6 n" 22-5 1 ° andar centro. Eone-212.15.00.
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im de papo .ABF continuaráo mesmo jeito

Goiânia, 17 de julho de l íiíil

piANTôNíO PORTO
À. f .’ : Se fosse por mim, o Ricardo Rocha enlrava em cam-

po de garfo e faca. O zagueiro está comendo a bola.

"Entre luvas e salarios, I úlio nas
saria
a ganhar 3 milhões mensais. O
Goiás não
tem cacife para tanto, mesmo sa-
bendo que o artilheiro merece".

Joviro Hocha
ex-presidente
do Goiásm.1 K

AGRADECIMENTO;Com a sua reeleição hoi
•jcardo Teixeira encerraf^O presidente da CBF, Rj.
tTreweira. ser á reeleito pa - J

mandato de quatro anosI
" emblaa-Geral da entida - <

Arcada para 14 horas de .1
conforme a convocação “

por ele mesmo através da
cação do edital nas pági-
A6 anúncios do Jornal do

dia 6 de julho deste
do atual mandato

ésidente, de três anos. es-
marcado para dia 16 de ja - 7^ de 1992. mas a S.

ambléia -Geral, realizada em
rL junho último
", dos 27 representantes

°Je à tarde,
a manobra

de. O Diá rio da Manhã nos
presenteou com o noticiá rio
sobre o Enduro de Velocida-
de, que voltaremos a promo-
ver todos os anos, já incluído
no calendário de provas, espe-
ramos”, diz Bandeira. Com
relação a Corumbá de Goiás,
o vereador peemedebista
adiantou que em setembro —de.l° a 8 — , estará sendo pro-
movida a festa da Padroeira
do Município, Nossa Senhora
da Penha, quando a cidade
recebe milhares de visitantes
para assistir aos festejos, cul-
minando com a Cavalhada,
nos dias 6, 7 e 8 de setembro.

O vereador Luiz Antônio
Bandeira, do PMDB de Co-
rumbá de Goiás, esteve no
Diário da Manhã para agra-
decer a cobertura jornalística
ciue foi dada a primeira etapa
do Campeonato Goiano de
Enduro cie Velocidade,

S

pro-
movido por ele e pela Corum-
batur, patrocínio da Prefeitu-
ra Municipal, administração
Paulo Ribamar Fleury Fer-
nandos, com apoio do Traill
Club de Goiânia. “Ficamos
todos sensibilizados e até hoje
nunca tivemos tamanho espa-
ço na imprensa para divulgar
uma promoção de nossa cida-

jSll 00

rtifrmino
fnro

^ T
• «

X, com a pre- * A GALERARicardo: rápido e rasteiro

^Federações Estaduais, de- ex -presidente da FederaçãoL pela antecipaçao das elei- Gaúcha. -̂ucraçao
C Como nenhuma outra 0 presidente do Flamengo e,03 foi registrada no prazo le- Secretário de Esportes do Ro
'f (cinco dias apos a publica- de Janeiro, Márcio Braga, marn
Ijjjo edital), a encabeçada por testou o propósito de entrar(yadoTeixera ficou como úni- com um recurso na Just iça para

, . , , invalidar a eleição, cuja anteci
Vèm de estender o mandato paçáo ele considera um golpe
(5idèncial de tres para qua- para fugira aprovaçãodo Pr oje
jjnoseantecipa ras eleições, to Zico no Congresso, que prevê
|jma Assemblaa -Geral tam- a ampliaçãodo Colègo Eleitoral

ampliou o número de vee com os votos de 84 clubes
èncias, de duas para cin- O Secretario de Esportes e

Essesvice-presidentesjá es- Presidente do CND (Conselho
escolhidos e são os seguin- Nacional de Desportos), Ber -
{ Kcríe - Alfredo Nunes; Nor- nard Ftejzman, considera que a

Carlos Alberto de 01iveF antecipação da eleição è juridi -
irmão do presidente da Fe- camente legal, “porque a Cons -

*çãode Pernambuco, Frede tituiçãodá autonomiadefunco -
ãr/eira.atual chefe da Dele-
jodo Brasil no Chile; Centro
|- Vágner Marques, Presi-
. ite da Federação de Brasília;
) xste - Nabi Abi Chedid, pre-1 »nte de Ftonra do Braganti-
i e Sul - Rubens HoffmeEter.

NEWLOOKNa fria e úmida Viria
dei Mar, alguns mem-
bros da comissão tecm-

chefe da delega-
“O Falcão tinha que ter levado o Paulinho( Santos )
Túlio (Goiás ), pó . Onde se viu não levar para a seleção os
dois maiores artilheiros do futebol brasileiro!"

Depois da vitória dramáti-
ca, Neto, preocupado em des-
fazer sua imagem de jogador
temperamental, deu uma de-
claração muito honesta ao re-
pórter Adolfo Campos, da
Rádio Brasil Central:

“Sai porque não estava
bem. O Falcão conta com o
apoio e a
nos .

ca e o
ção brasileira provaram
que são do clube dos
halterocopistas. Tam-
bém pudera: o vinho
chileno é de ótima quali-
dade e o clima e a ansie-
dade ajudavam

É PRECISO DIZER
Seja qual for o tuturo do Bra-
sil na Copa América, Falcão
deverá demitir-se do cargo.

A falta dc critério, as contra-
dições e a insegurança ener-
vam e intranqGiiizam alguns
jogadores. Mas ninguém ain-

confiança dc todos•••a da perdeu o respeito com o
treinador Paulo Roberto Fal-
cão. Os líderes do gruno se-
guem suas orientações dentro

REGISTRO Parece que não, mas a torcida
do Goiás aguarda com muita
ansiedade a chegada dos no-
vos reforços, enquanto a dire-
tória perdeu a pressa depois
do triunfo de 1 x 0 sobre o Mi-
neiros.

“Porto, amigo dileto: excelente o DM Esporte. Sensacional a
sua coluna. Corajosa, fiel aos fatos, oportuna, criativa e cons-
trutiva. Fique certo de que. (piando necessário algum reparo, o
farei com sinceridade. Abraços e saudações tricolares”.

José Cândido da Silva
advogado e representante do Fluminense

em Goiânia

do possível.

namento a todas as confedera -
ções''.

Em sua opinião, "sb ê possí-
vel tomar providências se al-
gum clube entrar com recurso
na Justiça, masissonãoaconte
ceu at è agora"

E o goiano Zé Teodoro pode
aumentar o seu rebanho e os
horizontes dc sua fazenda ao
se transferir para o Flamen-
go. Ele merece.

MINUTO MÁGICODiretor critica Bernard A DOR BRASILEIRA
i —0 diretor do Cteparta - concedida, )á que não haverá
nto Jurí dico da CBF, Carlos base legal para esse favoreci -

hjfenio Lopes, disse que não ,mento.
Kapreocupado com a possibi- Quanto ás declarações do Se - '
*Kte de um pedido do liminar cretáno de Esportes e presi-
3 efeito suspensivo para ren- dente do CND, Bernardo Rajz -
% inpedir as eleições da enti- man, a respeito de estar aguar -

le marcadas para hoje: dando a entrada de um recurso
•A CBF è uma entidade civil, por parte de algum clube, Car -
da pelo seu estatuto pr ò- los Eugênio Lopes argumentou:

», e a própria constituição,

beça pelo volante Tennrio
entrasse.

Todo mundo sabe que
por trás de Paulo Roberto
Falcão tem uma torcida

Parecia que tudo estava
perdido. O placar de 2 \ 1
não era suficiente para
classificar a seleção de Fal-
cão. Aos 44 minutos, o
baiano Luiz Henrique pç-,.. jinuto sofrida que exige vi-
ga uma bola niP ineiu* » - lõrias ou a cabeça do Irei- *
campo, aproveita a falha
da zaga equatoriana, corre
sem lenço e sem documento
para fazer o terceiro gol da ('opa América. O jogo
orasileiro. Foi um momen- contra a Argentina pode *

marear o inicio de uma no-
va fase de recuperação do
nosso futebol.

A chama da esperança
ainda brilha , frauuinha. é
verdade, mas hrilnu...

“O Brasil ia ganhar 11 deuses
na tarde de domingo. 18 de ju -
lho de 1050. Ganhou 11 anti-
heróis. Bastava um empate para
a seleção conquistar o primeiro
titulo mundial da história do fu -

perto de uma jaqueira. O goleiro
Barbosa teve de ir ao Dops para
dizer se era comunista. Os 11
craques de 1050 conquistaram,
na verdade, o primeiro t í tulo
importante do futebol brasileiro:

tcbol brasileiro. O Urugirai UUfx. n vice-campeonato mundial, um
nhou de 2 a 1, diante do rnah^ motivo de orgulho em qualquer
público reunido até hoje íI % » Ma- outro pais. Menos no Brasil, *'

claro.
nador. F o Falcão foi salvo
uo minuto final. Hoje. o
Brasil estreia na fase final— Quando o Bernard come -

seu artigo 5 o inietso 18, çou a jogar võlei, na escolinha
be expressamente a inter - do Bradesco. o Carlos Artur
ção estadual em sociedade Nuzman j ã era presidente da fe -
'ddas. deração de Vòlei. Agora, o Ber -
1 drigente ressaltou, no en- nard já est à careca e o Nuzman
to. quenada impedea inicia - continua presidente. Com isto,
de algum clube de solicitar ele não se preocupa . FYeere dar

ustiça a impugnação da elei- paIpites sobre futebol, que cha -
ma mais atenção e da mais

dsto faz parte da briga peb prestígo. mas na verdade o
ter, mas confio na Justiç a do CND não tem de se intrometer
»sopais, acreditando que ne- nos assuntos de uma entidade

medida jur ídica seja privada — disse.

Parreira não admite
j falar sobre seleção

rucanu.
O trauma foi t ão grande que

um dos jogadores — Zizinho —se comunica até hoje com o capi-
t ão da seleção uruguaia. Obdú-
lio Varela, por telepatia. Bauer
voltou para São Paul
no chão, dentro de um trem.
Ademir, o artilheiro do Brasil,
perdeu a memória o só se lembra
que foi parar em Teresópolis,

Para o Brasil, naquele dia, o
Titanie afundou, o llindenburg
pegou fogo. o Arco do Triunfo
ruiu . Fica claro que o drama
que completou ontem 41 anos
insiste em não ficar no passado.”

Geneton Moraes Neto
repórter do Jornal do Brasil

de pura magia. O mila -
gre acabava dc consolidar
a classificação. O santo
forte ainda estava dc plan-
t ão (piando impediu que
aquela bola tocada de cn -

n

o dormindo

Técnico já tem
o time para os
últimos jogos

CICLISMO

io Paub — 0 treinador do Santos tenta tones — O zagueiro

gantino. Cãrlos Alberto Par - Alexandre Torres, que esta sen
a, ornais cotado para dirigir do disputado por Vascoe Bota-

"-‘teÇão Brasileira, caso Paulo fogo também figura nos pform
JedoFalcãoseja demitido ou do Santos para o Campeona t

O aos “n-

í&tS.fetó è°Seqn"oferece1
o"°K

a à Sv, Brasilmra Ele Marcelo Veiga a dir .gentes do

(*re o Issunío Santos * entraram cm contato
V da Copa Am érica e d« z como m do pgador. Cirtos Ai .

^ Falcão precisa de apoo pa - derto To , Pvereadorjudaro Brasil áconquistar á Mundial de
^ Santanajuistarobicampeonatocon- J *reassumiu a direção t écn. -

jCfl; Pdrreira lembrou que Que ca
pju|Q oferju uma

recebeu muitas co cafed t ^ 1^olj de Educação
Fgs> quando dirigiu a Sele - ga ®5' . poncu Militar do Esta-

^abiletra em 1983. , d 5-^ paub. O treinador foi

^ani que, Geovam — O Guarani d Qurs0 jebnco
sonhando alto e pretende Futebol de 1991".

ÊiaiGeovani; ou Pertence Tetô Ío°naiia falou sobre sua
n?]°nha, da It ália, e se en- corno t écnco das

nos planos do Botafogo. da bJse COnxo trena -

f*i'dente do Guarani, B;to equ P
^ c|ubos e d3 Seie

ija manteve contatos com í^asHeira Mas Telô Santa -
K-̂ rdoso, procurador de ^ ins,ftiu |unto aos dirigentes
Cd.n'' íentando acertar as na lp '̂ para que esses
J& lmanceiras. Segundo An- dont^?JS7en, um cabeç a de -

ll^oso, 0 Bolonha facilita - coMiJ |ateral- esquerdo
pr éstimo de Geovam. arca c

O lecuco u.i SUuc « R* .is »
leira de Vòbi Misculmo, J )sci . li d . *

Carvalho, confirimu que JPMIV.MM
dos Utinos pgos na LitM MutuJtr no sá
oadoe no domingo que vem. em
dá coma a Ho Linda , para prepau* > h
me paraa disputa doPan Amen ano I le
j á tem o time escatulo para a primera
partida no sá bado, que entrará em qua
dra com Talmo, Kid , Janebon. Geovam
AI Li n e Jorge Édson. segund ' pgo,

Josenildo pretende cobcar Pam^) i no lu
gar de Kid e Toaklo no men de » le t ú
tando apenas defmr quem sai á fAirceb
Negrão. Tande. Maurco e Lco conti
nuarn de fora .

Josenddo ebgou muito asutu : • rsdo
ataainte Kid nas partrias contra > Ginj

d á e por isso resolveu convocá Jo para o
Pan . Emrelicao â lbtj dxruUadap k > Co
mitê Olimpico BrasJeirooritem o t écnco
do vbbi rrusculfio brasilero deebrou
que fez uma avaliação dos atletas que
parteparam da L ^a PAindia! e contr
mou que a entrada de Carho d ir á mu
for ça e experifcncu ao grupo S ibrr. r»u
gbs. que sofieu u ^u crurgu nu, TIS J
dors risses atras , já est á trema ; : ! ) com
aconpanhamento medre e pop - uá ser
chamado para a d »sj u!a
Amor cano de Setembro, im U FsV »
competição para Jose » uf « « a im

portanteparaesfean ). p ^ r

p. .me /c c iocado para v. o
BjriiNdn t

— Osegundocobcado também poder á
se cbssrfcar . mas terá que dsputar um
Pr ê- Oí impco com times OJ Europa , oqje

drficula bastante. O objetivo do Brasi c
ser canpeão e ter assim assegurada a
particpação nos Jogos Ol ímpcos do ano
que vem — mforneu .

Sobre o me o de rede Léo, Josenldnn
d 6se que efe nao toi convocado porque
está machucado e que Paufâo pedu
pensa. Emrebção ã partcpaçác da Seb
ção Brasiiera na Lga Mundel ele cons ^
derou que sò não fci rrehor peb taita de
tempo para trenamente O técnco. po
r èm. disse que os pgos na L ça Wur.du í
servram para dar concçêes de pgo e
mais expen ènca mternaccnal aos pja
dores rrviE jovens

j.n

Treinando nas ruas e sem orientação. Guilherme < heî nii em \etimo lugar

Guilherme, o outro
goiano que promete

Sem antivipar « »> nomes dc
Wandrrley Magalhars, tricam-
jH-ao, < • seu irmão que JK rtencx a
mesma ccpiiiK.', qual seria a nu
lhor elasMÍicaçao de um outro
goiano na Prova Classica f ) de Ju -
lho? Aguçados jx > r essa informa-
ção tambt in jornal ística, mvia-
mos ideai e comunicação t m íax
para os organizadores, ainda pro
curamos suicídios junto a Federa-
ção (>oiana de Ciclismo.

eomjx tir em Sa » i Paulo, onde
c-ontava eniii patrcK Ínio. para ie

tornar a Goi «inia .

‘La. provas como a ?ldc julho que
mohili /am muita grr.fe na orga
ni/ação e um contiugi ute « norme
de ciclistas
cqiiqx-s, são reali /adas todo final
de Sé*mana. Se c u nao tivi -sse per -
dido o patrocí nio da l *reít itura de
São Bernardo do Campo, ern SS,

ja no final do ano. eu j>oil< ria es-
tar melhor tecnicamente, mesmo
residindo ern Goiânia c enrupe tin
do em SP. Neste primeiro semes-
tre, a Federação pre<x*upoti -se
com o rancking e o ajxno que te-
nho recebido da Goiasil foi muito
irnjíortante, mas esjx -ro COUM guir
tuna verba extra, o que eles per -
mitem. O Goiano começará dia
i 1 de agosto e eu cpu ro fazer !>o-
nito de novo”

, falou Guilherme.

Suld

em torneio
TX

0,
nP decidiu nao escaiai

Tòqu'0 e aecn d0 com
Ma,cel,

n ú oSeu. alé iri
U,T Ga&ho óue somente ria

sefiÍnd|mcoJrrípensaç&> ^Cha'
gaç^ - Em co ih^ d urTU ^Sm torneio tem presença

assegurada *

Assim

c componentes deQUEM L- • .IMO
iuJj

•.!SFia estreia Praticante do ciclismo|ni quase
1 inco anos. Guilherme nao fuma,
nao 1X 1K\ acredita ver bastante
salutar c no ano de ST. se traiefi •

riu para São Paulo. Sagrou -se
carnpe.it » Paulista de Velocidade,

disputada unicamente em Velo-
drornos. na categoria Novatos.
Nos anos seguintes, por duas \ez
ficou com o v ice do estadual rndi
v idual na categoria Aspirante,
Campeonato contra n relógio.
Km 8S. venceu quarta etapa da
Volta do Interior de São Paulo. E
o único representante goiano a
largar com a camisa amarela,
destinada .1 identificar o ganha-
dor da etapa, individualmt rrte.

Fm ^ í ) , estagiou r »a Itaha |« » r J
mcvs, treinando e comjx-tindo.

f Depois ao vice-
c°̂ to no Torneio cie PJ
flamengo estréu hoje rio

•In 1 ^rna enfrentando 0
J ocel do Young Boys, no jo

c 'P3l, previsto para X
B, Brasil ia), no Estádio

V preliminar, joga -
IV o n A l e m a n h a, e
C c%> campeão da Dma -
ifa rÁr vencedores da pn

^eada decidir ão 0 titulo_ _ J' enquanto os perdedo
fiarao rU preliminar pelo

lin ugar -
*fir?/-u^r0neBfO ter á mui-
çC^çòes em rela ção à for -

be f^erdeu pjra 0 Olyoi
' J P f e r !̂ r s e i l L por 1 x 0,

vanderl. . Luxembur -

A resposta \ i io simples corno o
atleta autor iL façanha , Guilher
me Prudente Mar < pies. 2 A anos.
académico em Educação Física
p* la Escfego que muito raramen-
te rvcom* a um veiculo, ou oni-
htis Todo seu trai * ro, pelo menos
diariamente e fc it < » sobre a bici-
cleta, companheira inscpravH
que por JXHíCO nao o obriga a
abandonar os estudos. Prudente
como seu sobrenome, deixou dc

no

forrrur ê COMI-.-«ssw
nes. N v/^nderlei terá o goleiro

jíunD?"nde '»>

Hugo XlaiHicI da Gc/sta . tam-
U rn da Principal , ficou com a
13** tx>|oeaçáo e defende .i inesrna
erjuijH* a < xemplo do Guilfierrm

I

I
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Falcãovê Argentina como favorit
velha tática do futebol. Globo não consegue mudar horário do jogo. Será às 19h30
Irar no seu lugar.

C ) único Ireino da seleção para
a partida de hoje aconteceu on -
tem no final da tarde. Os joga-
dores se exercitaram em um
playground do hotel Sheraton.
em Santiago. onde a delegação

7

E a
PresidentePOR FERNANDO SANTOS mU(j

sua estratégia
nhae à tarde Zc Máriosra coletivo no oli.K
Meia Ponte. ( ) cdte
junto ao Itumhiara nt'esejuerda Maciel no,L° «
ate 30 de junho de 'Djogador foi eslipuI;;, ;N
mil dólares. Foi tem - a 10
tratação do ponta-esr 0 *vald,. do Uberlândia 2*be mineiro pediu 2 0 0\ 1
pelo passe cio seu jej*Goiás considerando »

0
muito alta . Kdivahloi " **18 anos. 111 <r

A seleção brasileira assumiu
um discurso derrotista para en-
frentar a Argentina hoje, na
abertura da fase final da Copa
América. Os jogadores e o t écni -
co Falcão apontam o adversário
desta noite, às 18h30 (19h30 em
Brasília) como o favorito não
apenas nara vencer a partida co-
mo também para conquistar o t í
tulo.

A prioridade no Goiás agora e
Túlio. Após parali-

sar as negociações com o joga-

dor, o presidente Rubens Bran-

dão declarou ontem que a reno-

do contrato do artilheiro
fundamental . Chc-

•*No Goiás, pri -
. Tú-

chegou oor volta das 12h30. F
dos noteis ruais luxuosos daum renovar com

capital chilena. A diária mais
barata custa US$ 18b (cerca de
CrS 65 mil ) . vaçao

passa a ser
gou a dizer que:
meiro Túlio, depois o resto
lio, aliás, voltou a treinar nor-

Serrinha para

Urna dezena de tietes estava
na entrada do hotel no momento
da chegada da delegação. Os jo-
gadores até se assustaram , de-
pois do per íodo de quase ostra-
cismo em Vifta dcl Mar. sem ne-
nhuma demonstração de apoio.
Foi mais um engano. As garotas,

a maioria adolescentes entre 11 e
17 anos, estavam à espera do
ídolo da música pon mexicana: < »

cantor Lu ís Miguel .

Refeito das pressões causadas
>ela ameaça de desclassificação.
ralcâo não se deixou iludir pela
vitória por 3 a 1 sobre o Equa-
dor. Precisamos ser realistas e
admitir que ainda estamos mui-
to longe do nosso objetivo”

, dis-
se . Na partida que classificou a
seleção às finais, o time voltou a
repetir erros básicos, como pas-
ses e falhas na marcação. “O
mais importante foi a confiança
readquirida pela Comissão Téc-
nica para podermos dar conti -
nuidade a um trabalho a longo

F malmente na
manter a forma, podendo ate jo-
gar domingo em Iparneri ,

acerte a renovação do contrato.
O pai do jogador está tratando
do assunto diretamente com o

presidente Rubens Brandão, que
acha Túlio o melhor ccntroavan-
te do Brasil .

Houve treino ontem pela
nhà na Serrinha e à tarde no Bal -
neário Meia Ponte visando o jogo

Novo Horizonte, domingo

caso

o goleiro EduardoJorge Batata poderávidos numa IransacãoCruzeiro de Belo jg* *
Ooias interessaria o
te Lms Gustavo ( jueesteT
Jeçao de novos. O nrwiH. 1lrens Brandão viaja ar, a?il!ra BII ,• lá podJrt
transaçao de um Roleircderia ser Pereira,

Atlético-MG.

0 scr
rna-

A comissão organizadora in -
formou ontem , às 18h ( 19h de
Brasília) , que os horários da ro -
dada dupla dessa noite no está -
dio Nacional estavam mantidos.
A TV Globo tentou transferir a
partida do Brasil para às 21h30
de Brasí lia , mas não teve êxito.

O presidente da Associação de
Futcool Argentino, J úlio Gran -
dona, foi contra a mudança . Ele
disse que o Brasil jà estava sendo
favorecido pelas arbitragens c ci -
tou o exemplo do jogo com < >

Equador, (piando o árbitro pa -
raguaio, Juan Escobar, saiu de
campo chamado de “ladrão” pe-
los torcedores.

com o
às 10b da manhã, cm Iparneri.
Se não houver acordo com '1 u-
lio, o time está o mesmo da vito-
ria contra o Mineiros. Hoje pela
manhã haverá treino na Serri -

prazo .

Falcão assistiu a todos os jogos
da Argentina na primeira fase
pela TV. Foram quatro vitórias
e a melhor campanha entre os fi -
nalistas.

concl
Tu* v s tã

Wk Cláudio AbadeW onovoreforaEle destacou a força do con -
junto argentino, que joga um
torneio internacional importan-
te pela primeira vez desde a Co-
pa de 78 sem Maradona. Para o
técnico brasileiro, fazer a sele-
ção se reencontrar agora é uma
tarefa árdua. "No momento, v a -
mos valorizar a tradição. Temos
mais tradição ou igual aos ar-
gentinos e isso pesa numa deci-
são", afirmou.

A definição da cciuipc ficou,

mais uma vez, para noje. A ten-
dência é manter a base da parti-
da anterior, com exceção ao ata-
cante Mazinho. Expulso contra o
Equador, ele está suspenso auto-
maticamente por um jogo e ain-
da será julgado pela Comissão
Disciplinar da Copa América .
Pelo retrospecto, seguindo o
exemplo suspensão, ficando fora
do jogo de sexta-feira contra a
Colômbia , l .uis Henrique, autor
do gol da classificação, deve en-

grande descontentamentocipalmente por parte fadores Oliveira e Chagas
treinador Ademir Marinhjogadores se encontram
chateados por não terem rV
do o problema de rnoradij
faltou fiador na imobiliárJ
estava alugando anartaJ
para os dois atletas. 01i\ tjií "

morando com a família nul
tel da cidade, enquanto (W
espera resolver o problenwj
trazer sua família r
Belém do Pará . Os joga
rantem que o problema dl
radia já se estende por rnl
15 dias. Trevisan seria ofl
dos jogadores na imobiliiJ

O time continua treiniol
período integral visando#-
morar a forma física etíer*treinador Ademir Marfch#
tou do desempenho dotiJ
Iparneri , lamentando ap4( •

falta dé um maior entro# .

O Vila Nova contratou ontem
o centroavantc para a disputa do
Curnnconato Goiano. Trata-se
de Cláudio Abade
anos e 1 ,80 m que pertencia à
Lençoense, da cidade de L
Paulista (SP) . Cláudio Abade co-
meçou no Noroeste, passando
depois por Juventude ( RS), Grê-
n) io Maringá (PR ) , Bragantino
(SP) em 89, tendo disputado o
certame paulista de 2‘* Divisão
pela Lençoense. Com a contra-
tação de Cláudio Abade por um
ano. o diretor de futebol , Ulisses
Arautos, vai encerrar as negocia-
ções com o centroavantc Agnal -
do. do São Caetano do Sul . An-
teriormente o Vila havia tentado
a contratação de Rinaldo, do
CSA.
péViú^noecrenv Maceió. • •

Comissão técnica e jogadores
estão insatisfeitos

Passado o sufoco, o técnico Falcão pôde respirar mais aliviado

Um balanço da Copa , jogador do 28
A Globo decidiu ontem à noi -

te transmitir a partida , que sera
realizada nos horários dos pro-
gramas de maior audiência da
emissora o Jornal Nacional e a
nove "O Dono do Mundo”.

Taffarcl: Mazinho.
Ricardo Rocha. Márcio Santos o
Branco; Márcio, Mauro Silva.
Luís Henrique e Neto; Silv io c
oào Paulo. Técnico - Paulo Ro-

oerto Falcão. Argentina - Goy-
cochea; Basualdo, Vasquc/.
Ruggeri e Enrique: Astada.
Franco, Rodriguez e Simcone;

Caniggia e Batistuta. Técnico -
Alfio Basile - Local - estádio Na -
cional de Santiago, às 18h30
(19h30 de Brasília).

ençois

Na 1 *' Fase da 35a Copa América oue está sendo realizada no Chile,

foram realizadas 20 partidas c assinalados 59 gols. Confira, no quadro
ahaivo:

Brasil GRUPO A - EM SANTIAGO

GOLEADORES
I.uizito Monzon
Vilches e Zamorano

DATA JOGO
06 /07 Paraguai. 1 \0 Peru

Chile. 2x0 Venezuela1
que é

, Rúbio c Contrcras;
Solar (Peru)08/07 Chile. 4x2 Peru Zamorano (2)

Argentina. 3x0 Venezuela Martim e Del
Batistuta (2) e Cannigia i

10/07 Paraguai. 5x0 Venezuela I .uizito Monzo (2). Neffa. Guirland e
Argentina. 1x0 Chile Sanabria ‘

RutbiittfTjíum M •m n. !
La Rosa(2), Rodrigues. Del Solap e '
l í irano: Echenausi (Venezuela)
Batisttiia. Simione, Astrada e
( annigia: Cristaldo (Paraguai )

mus o jogador preferiu

12 07 Peru. 5x1 Venezuela
Argentina. 4 x 1 ParaguaiJogadores temem

torcida chilena
com o presi-

dente Norhcrto Trevisan .
Acham ( pie o dirigente vem dei-
xando os problemas se acumula-

0)111 isto. está havendo um

Luís Henrique:
um dia de ídolo

»

La 'Porre. Craviotto e Garcia:
Vanez e l í irano (Peru)
Huhin. Zamorano. Estay e Jaime Vera

to.
14 07 Argentina. 3x2 Peru

( bile. 4 x0 ParaguaiSe já existe antipatia do torcedor
chileno em relação ao Brasil , o senti -
mento agora é de ódio. “Em Santia -
go a coisa vai piorar” acredita Ricar-
do Rocha. Ele comandou na noite de
segunda-feira , logo após a vitoria
contra o Equador, gestos de ofensas
contra o público no estádio Sauscali -
te. em Vina del Mar. Em meio a pa-
lavrões. os jogadores da seleção man-
daram bananas para a torcida:

“Foi um gesto impeasado. mas era
um desabafo necessário”, afirma o
zagueiro. Em todo os jogos, os torce-
dores de Vina iJcl Mar vaiaram a se-
leção. Em nada lembrou os aplau-
sos oferecidos nos quatro primeiros
jogos da Copa de 62. O mau futebol

Mineiro de Pirapora. o meia Luiz
Henrique, viveu o dia mais impor-
tante de sua carreira. Eli* já pensava
em fazer as malas e seguir para o ae-
roporto. Passava dos 44 minutos do
segundo tempo da partida divisiva
contra o Equador, quando a bola es-
pirrou em sua frente. Havia metade
do campo a percorrer e todo o time
adversário às suas costas. Com cal-
ma. chegou na frente do goleiro Ra-
mireze colocou rasteiro, nocanto di-
reito. mareando o terceiro gol do
Brasil , o gol da classificação para as
finais da ('opa América.

“Nunca senti nada igual 4roi corno
se 150 milhões de brasileiros estives-
sem junto comigo”, ler. ibra. Ele ha-
via entrado no time minutos antes,

no lugar do capetâo Neto. Tocou ra -
ras vezes na bola antes de marcar o
gol . “Dedico a todos os brasileiros

£22 Reunião defin
outra filosofiaGRUPO B - EM VAI .PARA ÍSO E VINA DEL MAR

GOLEADORESDATA JOGO
Colômbia. 1 x0 Equador De Avila
l rugttni. lxl Bol í via

Uruguai . 1 xI Equador
Brasil . 2x 1 Bol ívia

07 07 Bamon ('astro e Suarez os problemas de gok cc
Além do camisa 9, já esti
que serão contratados A
zagueiro e um meia arritf
grande categoria para dl
bilidade à equipe no m
campo.

O zagueiro que
contactado já é cooj
trata-se de Varta que t

ótima passagem pjd° Ci

ano passado, quando di

do Campeonato
Terceira Divisão. Ojog*
tence ao Paulista deJu[\5 \
e está disposto a ace

, Lw \
mente a sua volta
negro, depois dos prl i

tatos mantidos com
atleticanos. 0 centro-a
pode ser contrato e •

Nova, cujo passe W
^pelo empresário Jose j0|^a finalidade de '«n

Matsubara do Para»J ,
gócio até o niomen»
concretizado.

Depois dos jogos amistosos e
da primeira nartida contra a
Anapolina valendo nelo Cam-
peonato Goiano, a cíiretoria do
Atlético resolveu partir para as
contratações. Ontem , o técnico
Cabralzinho se reuniu com os di -
retores de futebol , Tosé Martins
Zenha e Álvaro Mello, além do
Vice-Presidente Carlos Eduardo
Rezende. Depois dessa reunião
em que foi analisado o relatório
do treinador, ficou acertado que
pelo menos mais três reforços
terão que ser contratados com a
máxima urgência.

A posição mais carente hoje
Atlético é o de centro-avante.

Carlinhos foi titular por alguns
jogos, mas como os gols não apa-
receram o novo técnico resolveu
tentar Fernando Almeida na po-
sição. Também não deu certo
pois o jogador atua no meio-
campo.

Na reunião de ontem , Cabral-
zinho resolveu pedir então mais
um centro-avante para resolver

MUKICZ r Aguinaga
( !« * « < > c Branco: Sanchez051 '07

( inlônihia. 0x0 Bol í v ia
Brasil . lxl Uruguai

Equador. 4\0 Bol ív ia
Gnlôtnhia. 2\0 Brasil

•»fm Paulo c Mciwlez11.07

13 07 \vilez (2). Aguinaga v Barnircz
De Av ila e Ignarán está

apresentado pelo time de Falcão
afastou qualquer retribuição de cari -

15 07 Uruguai. 1 x0 Colômbia Mcndrz
Brasil . 3x 1 Ec|uadoi Mazinho paulista. Márcio Santos

c I -ui/. Henrique:
Nliinoz

nho ou apoio.

Rocha acha que há um pouco de
preconceito contra os brasileiros.
“Somos o único país da América do
Sul que fala o português. Todos os
outros falam espanhol e vão sempre
torcer contra o Brasil ,

chilenos não queriam que nos classi -
ficássemos”. finalizou.

que passaram por uma tristeza geral
nesses últimos jogos. Agora, é hora
de lev ar e\sa felicidade para buscar o
hicampconato”. O jogador do Bahia
segue os conselhos do pai -de-*santo
Lorinho, um dos macumbeiros mais
famosos de Salvador. Luiz Henrique
reza antes do início das partidas e|>e-
de a proteção do Senhor do Bonfim .

CI .ASSIFICACÀO — GRUPO A

D G .P. CG.
0 11
1 10

J V E
4 4 0
4 3 0

S P CLASSIF.
8 8 p*Os torcedores no

ARGENTINA
CH1 I .E
PARAGUAI
PERU
VENEZUELA I

3
3 6 o« »

2o 0 84 - 1 4
0 2

-14 0

3”
4°
5°

3 04 1 0
0 0

í )
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GRUPO B

Em jogos oficiais e amistosos reconhecidos pela Fifa, o Brasil já en-
frentou desde 1914 até hoje, 73 países. A Argentina, coin 90 atuações é
a seleção que mais vezes enfrentou o time “canarinho” em toda a histó-
ria do futebol internacional . Destes 90 jogos, o Brasil ganhou 33, em-
patou 25 e foi derrotado 32 vezes. Marcamos 138 e sofremos 141 gols. o
que dá um saldo positivo em favor dos argentinos de 3 gols. Aliás, a
equipe “portenha”, é uma das quatro seleções, em todo o mundo, que
tem vantagem de gols diante do selecionado brasileiro. As outras três
são: Dinamarca , com saldo de 4 gols; a Itália com 1 ea Hungria, com 5
gols. Confira, no quadro abaixo, os jogos entre Brasil r Argentina, va -
lendo apenas pela Copa América:

D G. P. G .C.

1 3
1 6
2 6
0 4
o o

J V E
4 2 1
4 2 1
4 1 1
4 1 3
4 0 2

S P CLASSIF.

2 5
1 5
1 5 j"
1 5 4o

-5 2 5°

1 1" 3COI .OMBIA
BHASII .
1 .(.HA DOR
Uruguai
Bolívia

5 2°
5
3 ri938> Treinador nãof

aceita
cobrança

/

Obs.: apesar de ter o mesmo saldo e o mesmo número de gols marca-
dos. o Brasil ficou em 2" lugar porque venceu o confronto direto com o
Equador.

RESULTADOS GOLEADORESANO LOCAL

Alencar e Laguna
Neco c Lagreca ( Brasil ): Oliaco (2) .

( Argentina) Calomino e Blanco
Heitor, Amilcar e Millon: Izaguirre
Libonatti e Echcvcrria
Libonatti
Neco e Amílcar
Nilo; Onzari e Saruppo
Nilo; Scoane (2), Sanchez e Carasino
Friendenreieh e Nilo: Cerrotti e Scoane
Garcia
Vicente de la Mata (2)
Servflio: Garcia c Mavsanlonio
Ademir Menezes: Meudez (3)
Mendez (2)
Luiz Trochillo ou Luizinho
Angclillo, Maschio e Cruz
Pelé e Pizzutti
Geraldo; Sanfilippo (3) e Garcia ( A )

Rodriguez, Savov e Juarez ( II )
Nclinho (2) e Assad (C)
Danival ( C )
Zico e Tila; Coscia
Sócrates (2); Passarei la c Rarnon Diaz
Careça

Belxrto e Romário

1916 Buenos Ain*s
Montevidéu

lxl Ingressos se esgotaram1917 2x4
O maior pro > (t, v

no momento t J

ra . Sem dinheiro 1

grandes jogado i -

da ( jue o Ço.as a d*J
negro pela co Lga, 1
Paulo Cesar [tornodellnnKiroJ
Mas todo essed jJJ
para pa^ar 0

.. forn̂ jl
dos jogadoro ,

(|

clube. O Prt,i
cente Ariean • ^«J
“vamos t/ab^1" IçOTl
chãoc nao|a

^ Q0\^ J

Rio de Janeiro 3x1
Vina del Mar 0x2
Buenos Aires 0x1
Rio de Janeiro
Montevidéu 1x2
Buenos Aires 1x4
Buenos Aires
Buenos Aires
Buenos Aires
Montevidéu 1x2
Santiago
Buenos Aires
Montevidéu
Lima
Buenos Aires lxl
Guayaquil
La Paz
Belo Horizonte 2x1

Rosário
Rio de Janeiro 2x1

Buenos Aires
Buenos Aires
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro

1919
O técnico Iduvul Pontes nao

aceita a cobrança do vitórias e
nem a conquista de campeonato
desse ano so porque o Goiânia

o carnpoao do Torneio Início.
Apesar da derrota diante do Pi-
res do Rio por 2 a 1 ter sido enca-
rada de forma normal pela dire-
tona alvi-negra, surgern aqueles
torcedores mais exaltados que
nunca estão satisfeitos com a
produção da equipe. Iduvul lem-bra <l“e na vinte dias não t ínha-mos nem time para disputar o

E?a,°' melhor, nem sa-
ním

S°u° Goiânl» îa real-mtnte pedir ou não licença naFwWaçSo Goianar d,- plrtcMÍ!
um i;nVSaS ^H^guimos montar

n r! le f ()n.' Varios jogadores doachanlf ,Un,orcs u já tem gente
suner » j° (* »

í? *c' n!as em mãos um
jUjM.Mlme , explica Iduval Pon-

1920 ( ) (!liiK *. nníitriáo H.» ( *« *p;i Ame-
riiM. estreia na lase final enfrent.in
dn .i Colômbia no segundo jogo da
rodada dupla de hoje no estádio Na -
cional. em Santiago. A lotai áo im es

tiidio vera total 175 mil lugnreO. (

jogos < sl ão esgota

do atacante Autlionv 1 )• Av l ói. r \
pulso anteontem contra os urn
•juaios. De Avila tem < ioi \ goK j,;
( ‘opa América l * m M- H

uieo I u ís “Clúijiú” ( •sirehi d< v <
lar Iv mi Viilcuc iano. <

do jú nior de Barranguilla .

1921
2x01922

1923
lugar , o h c foi

1925 esi i\.

2x21925
(vutroiiv aule

0x11937 ingressos par . i os
dos.0x21937

1942 O ultimo eonfronlo oficial
chilenos c colombianos «leontetvu
Gopa América de 1987 . di.snutada
Argentina , quando o Chil
por 2 a 1 na semifinal .

entre
1x3 O técnico Arturo Salali . do ( bile.

•sealaeãi » . mas deve1945 0x2
na

1946 nao anunciou a <

manter o time com t rês

IVanez. Kóhic » c

ejue deu certo lio jogo
com o Paraguai quand<

venceram por l a 0. O ( « bile mareou
dez gols em quatro jogos no torneio.

1x0
na

, atacantes
• ZamoramU. t á tica

de domingo
chilenos

1956 c v Cltecil
0x31957

1959 1x4 l Os

1959 I
<:wlrr T‘T4

Io: VICIKIO/JI. ( í jirri

' ilcluu « • Margux: Itamiriv . pj.
Airrn e Estay. Yun«v. Mnhjn
rami . Técnico — Arturo Salali*
lomlna - Higuita: Ilcrrcra . ,

•.sc.l .ar « • Osório:; Alvar,v„ piln(,V1.1 Va derrana « • Hincón. Ignara.,
\ ulenciann. Tccnico - E.,fs Gilr( . i ;i- estádio Nacional , cin Santia -

0x31903 o dinheiro
1975 I pn*

1x01975 0f "SÍ»recente n “í|rllirnpresidente O ,

mínosd^̂ íJ
“Resjxáto o adversário, mas

otimista”, disse o treinador cliil» no.

pretendido por clnl .cs ilo México r

Espanha. Seu contrato como t. cnu o

da seleção Chilena termina no fim
deste ano. .

Na Colômbia sai jogar dcslalcaUa

estou

1979 2x21979 0x11983 0x01983
i e

2x01989

\
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íenores fazem uso derogas, esmalte e cola
i nu*nta Mibstanrialmente o índi-

nirnorrs viciados em cola pas-
m, }, ) aiiora. para um est ágio que

|.V;êpirar csmaltL‘ í)rí,I)rio Para11
jr „ nhas. A delegada Maria d« *

. ‘ pi.iv de Araú jo, titular «la De.
dc Vigilâ ncia e Proteção de

* * de Anápolis está com encida
movimento abrangente

ottirrer < m defesa desses ruem.
I^ fI1eninas que, via de regra. de.
1'l̂ n) aos pais e penetram no
' Ljo do v ício.

POLÍCIA FAZ APELO
PARA LOCALIZAR OS
RESTOS DE MICHAEL

PSICÔLOGAS
HMTiinn

,tr0S ° d< -
c-i,. : ,;zr“h’ -MI.
amásio e t .k >

l' lv urranÍ,MI um
li, . ahez. por isso mesmo o fi.T:Tn-'Z “«'>» d?rc .

r i.l 7"C an,* u ' mas deveres' Ead,,s a um plano sccundá-
nur . n vr?UCí m;,is <‘,’tutlar c já parloSunh ,̂c,"^ch«’rarco|.c«mal'c'Ii ld - ui i \

'
i

U,^a Vt nj ‘ inclui. A
\ r Ui i . na, ^ Oi>' ck‘

P r, "c a,"l n h a esses menores ao,r * Do|n Bosco para acompa-nhamento de psicólogos ao ladoPde
pais. O exodo - contínua a dele-L; L M ana de Jesus - é fator preocu-ante hssas crianças fogem da salaa ,
.
,la ° nao ruais são vistos. Direto-ri s dc públicas não sabem oque esta acontecendo

crianças que pouco assimilam das íi-^H-*S c entram no rol das criançasproblemas.

Dentre
uru

sao
rio. Não

aofl*umc|*K

1 Quarto de sacrif ício ao lado do escritório
Cabeça de frango espetada em uma lança2

j,.» f m a delegada esteve diante »!e
# ».\r!i>pln tipificado de menor que
uínant * rnente não obedece

fugiu da escola e parte pa-
rnorais sendo al \ o da ir.i

seus
“Faço um apelo em nome

de Deus porque também sou
pai . E mesmo não tendo co-
nhecido o garoto Michael
Mendes, que foi simplesmente
esquartejado em ritual de ma -
gia negra, acho que os respo-
sável precisam pagar pelo cri -
me hediondo, bestial e jamais
visto igual em toda a história
da pol ícia goiana. Calculo
que muita gente tem conheci -
mento de como aconteceu a
tragédia que enlutou uma fa-
mília humilde e que fez cho-
rar mães que nada tinham a
ver com o problema . Em no-
me também dessas lágrimas
derramadas eu peço que al -
guém nos indique um ponto
para continuarmos o nosso
trabalho. Que nos telefonem
(271.31-42) , e ninguém será
chamado a depor ou terá seu

publicado ou mesmo fa-

a
WL,. que
U ‘ .£ /jnhos e de seus companheiros

' n ufríílcin. Maria Mrdrade Viei-•niâe de unia criança dcsohedien -IJisse a reportagem do Diá rio da
II;, que seu filho é relxlde. Não

Jr a determinações mas conhece.-E dose invulgar de profundidade
direitos-. Fala com frequência

'Krstatuto da Criança que ele dizM ddo conhecimento através de
de TV e nas á reas de as-

infància e a adolescência.

com essas

NA VIA PÚBLICAIndagada sobre o alto ‘índice dcmenores dormindo pelas calçadas e
Mas onde existem supermercados, atitular da DVPMA disse qle as assis-tentes sociais est ão em campo mas osmeninos e meninas voltam a preferir
pernoitar na rua. Ós pais não têmcontrole sobre esses meninos e meni-

qtie acabam fjua.se que invaria-velmente na infração. Diz a Delega-da que o problema tem ligações tam-bém com menores que chegam à ci-dade trazidos pelos pais em busca de
emprego e acabam pedindo esmolas
para sustentar suas famílias. Esses
grupos sociais encontram apoio jun-to as instituições de beneficências,
todavia , voltam a viver vida
m a r g i n a l i z a d a - A L O I S I O
MARQUES-

r̂ raruas
•Bncia tf

I AGRAVANTES
nas

rr; seu gabinete, a titular Maria
lf (->us ouv iu algumas das histórias
JL<jas por mães que choram c vão
Bdcgtfcia pedir ajuda . O tema é

'mvrv o mesmo: ele não me obede-ce agride e quando resisto, fo-
'E dc casa causando transtorno e

clima de tensão indesejável. Na
, de menores fujões, a

MA tem registrode mais de oi-
similares.

jn <t»
Nr

çáo nome
zendo parte do inquérito. Ê
que muita gente sabe onde es-
tão enterrados os dedos, den-
tes e outras partes do menino
Michael Mendes” . . .

Assim falou, ontem, o dele-
gado Carlos Fernandas, dire-
tamente do Centro Afro
Brasileiro-Fundação Axé Ilê
Oxalufá , na rua Macambira,
setor Cachoeira Dourada . O
policial levou peritos da Pol í -
cia Técnica c funcionários do

a casos

Punguistas infestam
Terminal Rodoviário

A pol ícia cercou o Centro Afro Brasileiro\go são fatos isolados, é uma sc-
; 4ocia dc crimes ligados a "punga ”

( vítimas denunciam nas DPs c
. jpregistrar ocorrências na Ceral de

Jfcia e 1" Distrito Policial , pedin-
> providência. Tentam recuperar o

: jfcerderani nos Terminais Urbano
.Aodoviúrio. Os casos chegam a um
Jjnur desolador. Mulheres cho-
ro acreditam que os batedores de

,lttira são conhecidos da própria

sa) , Maria Vicentina de Melo (Rua
Santa Izaira quadra 13, lote 10 - Jar-
dim Calizto), Maria Conceição da
Silv a. 63 anos (Rua Dinamarca qua-dra 8. lote 15, Bairro Boa Vista) Ma-
ria Edi Forger ( Rua Pereira de Alen-
car lote 30, quadra 40 - Itindiaí) e
Valquismar Campos Barbosa ( Rua
Getulino Artiaga, 523 - centro).

CONHECIDOS
De urna coisa os usuá rios estão se-

guros. Os batedores de carteira têm
antecedentes criminais em vá rias
DPs. Um deles, alcunhado de Co-
dorninha ' é v isto diariamente nos
Terminaj}.., . Pflçnilw.é, HffVV’'manda a punga. O inusitado e que
em ambos os terminais existem Pos-
tos da Polícia Militar com soldados
apostos no policiamento. No caso es-
pecífico da sexagená ria Maria Con -
ceição da Silva, ela levou um empur-
rão e ficou sem sua bolsa. O margi -
nal correu após o crime em meio ao
movimento de passageiros da TCA -
ALOISIO MARQUES

Instituto Médico-Legal du -
rante um levantamento no lo-
cal , “Pois eu recebi uma in -
formação partida de uma se-
nhora, dando conta de cpie
até o cérebro de Michael
Mendes estão enterrados aqui
no Centro Afro Brasileiro , j .

';- -
Mas onde? O local é imenso. '

com muitas salas todas r c p l e - V*

tas de estatuetas, imagcns -m i
símbolos feitos .em ferro (pie
mostraram claramente que ali
eram feitas oferendas aos
exus, com sangue de ani-

«ja mas, mesmo assim , escapam
junca são mantidos presos. A rein-

ia é um fato no Terminal da
Americano do Brasil onde
jm centenas dc usuá rios.
Ntdiribas têm trâ nsito Ijyr/q

jHurisdição é do 2" DP onde atua
ujiigado Jocclv Machado que já

ncm seus subordinados em ação
anrnte e di/ fjue dentro de pou --Jpnjx) Mesj)antará“ os deliní jíicn-
> setor. As últimas v ítimas dos
listas são: Á urea Lopes da Silv a
Inglaterra lote 20. quadra 45,
Santa Izabel). Márcia Hodri -

,J®Rua 137. n" 204, \ ' ila Formo-

I.» f; •y.

* t•mais .
E ele voltou a fazer um

apelo para que a mesma mu -
lher, que pareceu conhecer
tanto sobre o sacrif ício de um
inocente, volte a telefonar
mesmo que por alguns minu-
tos. “Ela me disse que eu esta -
va no caminho certo. E se fal -

ta t ão pouco porque não mais
uma ajuda? Está nas mãos de-
la , talvez, a elucidação do
mistério".

Não é uma bola e sim o ionnuto0 BRUMA OtmUM...
de um rosto com sangue

í̂

INTERDITADO
O Centro Afro Brasileiro-

Fundação Axé Ilè Oxalufá
continua interditado pela po-
l ícia . Qualquer pessoa que
tentar entrar vai ser detida

(!< > mo

GERALDO SOARES

i
para averiguações,

aconteceu ontem de manhã
com um mecâ nico de motos
que est á fazendo reparos na
motocicleta de William Do-
mingos da Silva , propriet á -
rio do Centro. C) que tem in-
trigado u pol ícia, até agora , e

W illiam ainda não se

* % policial procura restos mortais dc Michael

guns livros também espalha -
dos como se alguém hvi
derrubado
Ontem à tarde a polieia não
se movimentou mais aguar -
dando uma melhor oportuni -
dade.

ram. Na verdade queriam so -
mente Michael. porque ele,
brincava com outro garoti-
nho. Meu coração diz que El-
sa Soares e a culpada fnesmo
com ela negando veemente-
mente e ate tentando jogar a
culpa em mais pessoas inocen -
tes. Peço que me ajudem. S<
temem que a polieia vai gra-
var a conversa, ent ão liguem
para a minha casa. Mas peço
também que nesse momento
haja bastante respeito e que
não laçam brincadeira: 1*.
ainda muito giande a doí que
me consiune".

Um pequeno anima! sacrificado‘SM *

prateleira .umaque o
apresentou sequer para dar
explicações. Mas sabe-se que
ele est á bastante preocupado
com a situação.

Também ontem um chav ei -
ro abriu diversas portas no
Centro Afro Brasileiro. E logo

lado do escritório princi -
pal. havia uma sala própria
para sacrif ício de animais. IV-

pelos ladrilhos, cabeça de
frango espetada em uma lan -
ça, moedas no meio de azeite
de oliv a, garrafas vazias e al -

}

OUTRO APELO
Ana de F átima Mendes, tia

do menino morto, também
fez um apelo dramático. Mi -
chael era para mim como um
próprio filho. Eu o amava
muito e dedicava a ele boa
parte de meu dia. mesmo ao
trabalho. Queriam pcga -1
para o sacrilieio < • OM.M gm

ao

nas
i,

Os capetasif 11

mUf ii

hihia nàn c' ta-
/ )« JH

d multwi

t (turfa. Ou o pau
lUKpillo oit

hindu para
iat < ntii tuia bastiW -

/Jrbihu mi ,, f iiilm ( Idiulu mui -
. iu> \i u iicgoí iu dc i aulci

< t ,,s Tcliiziusm. i'.
Uvf r 1 nnui o jnttuni hat iaa • l }i ,r( fuc parccc ( / tu * o puto
1 (1 Hlcin ( / Urinado l IU ( ol l'í ’-

4 >\ t/ uatlms dc Sao $cba\-
% Antônio.h" r Ihuniao
V falai

\uamal' i < ou ( in cr.•rt( i a l.m nua.lua' * uma.
mtit adianta- brotupu ai a:

•rdoc. Alan-
di I CU -

isso *

CUM * O formato c identico aos (ICNCUIJOS
da entidade do mal/ )< l / s í/ r / < ate pt

• tt tt nciiocionhn. mas <‘vv /

der santo <
sen w 1 )t íl

não t( tn <

: UI!U, porcaria
gente jp

oia^eni (

‘OUliOMl . */ Ui ‘

iSao Jorge. Ir ju gar no ou -
tantos outros ,

nos r /i * Sagrado < oia

x iam srndn n eusddos.
/ ,1 (

» 11J ,í S(it (t rei olta em
W í rino.

e
I ,l, u < > ultimul'1’"'

lliij,’ In ii"" 1 •
' • " j!’“ \ I!í MI

IÊ rir j litro im tosa

lo agonui
di *. procuram
de santo' -

{ huisi

t i s•r-• < SS í pot o ( ' t a j u !o i em
Ulití ( ran judia ( ptc <

< nt ,i idto, insinuando tpu
)lõ -

le ob rc-
i ( d'0u nhsrrvur o lado j )' i (

1 '* ! ' • > m\ S > n o t o I "’ 1

dt( i -

S (

nn ntahzando tpi la. /
I Í SS ( I ( l íder nai

l,W ,lhr"‘ yjrrw,'laJui"1"’
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irnai furioso.
sento >

i tio
hido‘{Ur a fn giu sii cru ' •

',r, > <l nladr. falasse do' nula -

^ ' ^ ' titu , tu, iios de Santo Auto
Er, ' ftn' r gente sttju rstidosd ,

í rM,‘ Sun Jorge Guerreiro.‘

jkl 1 ntt doente ( tn < asa , imli *

C Ul,í quadro de Sao Sebastião
C ‘ ( i ,f de gente incrédula. oje-

( Utn iptadro de Sao lontC.
\r \r , f a:i r o teste.
r 'tf ' í i /», / .. I .* . .. .. ,, / /i / i i i -

ri ( «-
jior
ha. qm orou e.Se lireçao.sita < lo o' qnai

luas nulos. deseguram
com as i

defesa. anicaçtm o an
i u O SI IUIMIIO do demónio com

uma afiada lamina
. rI u/eta. t is** •

No chão a prova ele suriluui < li ammats"caju tas
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Gangues rivais briga
e rapaz tem joelho
arrebentado a tiroOs objetos hirtados loram rccupcrari'»' pela cquipr dn 17" 1)1'

Série de furtos foi
desvendada no 17° DP Cruz suástica servindo como símbolo

^ Ferido poderá ficar aleijado
Inquérito está no 6o Distrito Policial

disse Bolita no fj" [)p
jurisdição houve o ,) r,l|r
Beá também estavl»mas não sei se ele fez £volver , afirmou BolitaAndré rio grupo RJLprestou declarações vnaquela noite nadaanormal. “Estava eu
sa, Super-Homem, Sandatros. quando os dois rapazsaram nos chamando &Corremos atrás deles
pararam contra nós. o \ficou ferido e o levanios á ,
sa“.

Os agentes Tido e Dcntinho da
cquijic do delegado titular do 17"
Distrito Policial. Militão Alves Cui-
marães.prenderam ontem a tarde,

três marginais acostumados a atua -
rem na região do setor Santa Cruz.
Encontraram também, em jxider dos
três, uma pistola 7.fi5 Taurus com 5
cartuchos intactos, duas bicicletas e
uma bolsa de couro preta contendo
Cr$ 17 mil. r um talão dc cheques do
Banco do Brasil de Porto Nacional,
além de cart ões de crédito.

Os indiciados são: J úlio José de
Oliveira, 27. pedreiro; W agner Mar-
tins da Silva, 21. pizzaiollo, e João
Batista de Tal , l í). sem profissão, to- da.
dos moradores do setor Santa Cruz.
João Batista disse ao delegado Mili -
t ão Alves que seu envolvimento com
os ladroes é superficial . “Não partici-
pei do roubo, só guardei no meu bar-
racão as coisas que eles roubaram”.

Sabe-se que durante o carnaval,
Wagner Martins e Randcs de Tal.
que trabalha em um depósito de ma -
terial de construção, estupraram
Cleusa Alves de Oliveira, 54, do lar.
Ela não registrou ocorrência em nr- até que se chegue aio outro rapaz, que
nhuin distrito e nem a Delegacia de participou do estupro de Cleusa Al-
Defesa da Mulher com medo de rc- ves. AÍ
presálias. Segundo sua nora, Regina
Aparecida Gonçalves, 17, do lar, a
v ítima chegou cm casa naquele dia,
bem tarde e nervosa. Não contou o

que tinha acontecido, deixando p«:ia
o outro dia. A família não acreditou
na história e só agora , com os estu-
prndorcs presos, ela pode pensar em
registrar na polícia a sua qu« 'i \» .

DEVOLUÇÃO
Todos os objetos furtados pelos

marginais foram apreendidos p< la
equipe de agentes na tarde de ontem.
Por volta das 16h, compareceu ao
Distrito Deusimar Oliveira de Lima,

28, açougueiro no Jardim Rela Vista.
Ele é o dono de duas bicicleta furta -
das na noite* de sexta -feira ultima.
Uma delas foi encontrada de smonta-

3
Menores estão se organizando

em quadrilhas em Goiânia. E o
exemplo do um bairro está se es-
tendendo a outros limítrofes em
progressão infernal , com rapazes
armados de revólveres o outros
tipos de instrumentos, sempre
perigosos e dispostos a tudo. não
se sabe ainda se pelo uso de dro-
gas ou por posic ionamento anar-
quistas de jovens que promovem
a baderna nas barrias da nolfeia
que ainda não se inteirou cia gra-
vidade do problema.

Desde ha muito tempo que as
autoridades goianas estão infor -
madas da formação de quadri-
lhas cujos componentes são me-
nores, o que aumenta o perigo,

pois seus crimes são levados pelo
espírito de aventura e da imatu-
ridade, enquanto o adulto come-
te um delito pela motivação do
lucro e, com índices menores,

praticando vingança.
O PERIGO

No dia 10 de julho, por volta
de 23h, um cidadão nervoso, re-
sidente no conjunto Cuadalaja-
ra. Cidade Jardim, procurou o
plantão do 7° Distrito Policial
(Jardim América), para registrar
uma queixa. Disse que seu filho
Wesley Aleixo Borges receberam
um tiro no joelho, arrebentando
a rótula, e que os médicos consi-
deravam a necessidade de ampu-
tar a nerna devido ao estrago fei-
to pelo projétil.

c dl
fiO delegado Milit ão acredita que

eles revendiam as peças na praça da
Marreta, não tendo certe/a ainda.
Outra vítima que compareceu ao
17" foi Josemar António Passos, 41,

militar, dono da bolsa furtada. Ele
além da bolsa de doeu-

And
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Irecuperou
mentos, os Cr$ 17 mil , o talão de
cheques e sua pistola Taurus calibre
7.05. Ele está na ativa do Exército.

Os indiciados continuam presos
PROBLEMAS

Os problemas surdiram
<lo so Mutantes/ f

pregaram
zes nas paredes mostramestavam frontalmente co
grupo Resistência,
nazismo, e este retirava i*

va os cartazes, nrovocandi
a briga que culminou cm(. Wesiev Aleixo Borges*de VValter Oliveira Borg»
ria do Socorro Borges,
nado no Hospital das CM:
para a retirada do projí
continua sob oliservaçâoM
ca. O advogado José.MiltM
na informou que Bolita M
condido com receio de «
lias, “ pois se os rapazes dm
adversá rio souberem (J /«
encontra por certo par iM
o revide. Os Mutanles Mí:
foram de tendência
não concordando com
dos violentos do gruf
Marcos Gomes apenas
defesa pois mais de 15
queriam pegá-lo junto c#\
companheiro”.

li..*ém desses objetos foi encon-
trada também cm poder dos margi-
nais uma televisão portátil, que tam-
bém foi recuperada, não se sabendo
ainda a quem pertence.

A camisa usada por llnlita que

sidéneia quando foi atacado por
dois rapazes, e até citou o nome
de Adriano Gonzaga . A pol ícia
agiu com rapidez e conseguiu
prender os menores Adriano
Gonzaga, o Beá. e Marcos Go-
mes, o Bolita, mas o flagrante
não foi lavrado no 5° DP e o ari-

osé Milton Viana entrou

rio é o Resistência, cujo quartel
general fica no próprio conjunto
Guadalajara, Cidade Jardim,

com mias de 50 participantes.
Esses elementos são adeptos da
pol ítica de Ilitler, com reunião
periódicas, e que, divididos em
grupos, saem assaltando em di-
versos setores da ("apitai.

Naquela noite de 10 de julho.
Bolita estava armado com um
Rossi, calibre 22. municiado
com sete cartuchos. Ele e Beá
passeavam de bicicleta ( piando
encontraram o grupo Resistên-
cia, surgindo ent ão uma confu -
são que terminou com Wesley
baleado no joelho. “Atirei para o
chão e depois para cima. Muni -
ciei minha arma e ainda fiquei
com nove cartuchos no bolso”.

dia

gado I
com Hat
indiciados.
vo

iças Corpus liberando os

ANTI — NAZISTA
No entanto, Bolita e Beá con-

taram aos policiais que faziam
parte do grupo “anti-nazista” os
“Mutantes e que possu íam uni -
forme prónrio e em cuja camisa
usavam o logotipo da cruz suás-
tica dentro de um sinal de trâ nsi -
to que significa proibição. Disse-
ram ainda que o grupo adversá-

Walter de Oliveira Borges não
esclareceu muita coisa, apenas
disse naquela oportuniade que
Wesley estava próximo â sua rc-

C

O agradecimento
José Ferreira da Cruz, 4 h

anos, morador em urna repú -
blica na rua 73, centro dividiu
o quarto com Wilker da Silva
Esteves que veio do interior em
busca de emprego. José pagava
o aluguel e Wilker dormia. O
tempo passando e Wilker na
vida que pediu a Deus. Mas
quando José pediu-lhe para de-
socupar o cómodo, seu amigo
reagiu assim: “Ele colocou fogo
em minhas roupas e disse que
vai encher-me de rebites”, fa-
lou no Io Distrito Policial.

Ciúme doentio

va”. E porque o Jorcelino :
lhe deu voz de prisão por d
ção perigosa? Coloque-o
uma cela para aprender.DISTRITOJ úlio Josc ja c conhecido na arca Wagner Martins participou lambem

de um estupro

ANAPOL1S
Criança surrada pela
mãe em estado grave BKsH -Mm

Ensebou canelas
ses. E amasiada com Filuca Ferreira
da Silva, também indiciado. Possui
outro filho de cinco anos que nunca
foi registrado.

A mãe se defende e conduz seu de-
poimento para fatos acidentais. A
menina — afirmar Edileusa — caiu
duas vezes de uma cadeira. No dia 5
de julho levou alguns tapas por que
pegou uma faca na cozinha mas a
mãe alega não ter a menor ideia das
origens das manchas roxas que apa-
receram pelo corpinho da menina.
No dia oito último, sua filha come-
çou a fazer “vómitos” e logo em se-
guida passou a vomitar urna “água
meio verde foi quando levou-a à Ma-
ternidade Dr. Adalberto. De lá
transferida para a UTI do Hospital
Santa paula. Edileusa nega a autoria
das agressões. (Aloisio Marques)

A menina A.M.P.S. de um ano e
nove meses esta internada em estado
grave no Hospital Santa Paula de-
pois de submetida a delicada inter-
venção cirúrgica. Um dreno do lado
esquerdo e sondas pelo corpo. Ela
corre risco de vida. São lesões causa-
das por espancamento. A indiciada,
como autora, é a própria mãe da
criancinha Edileusa Pereira de souza
que reside à Rua Porangatu, quadra
66, Lote 869, vila Jaiara. nesta cida-
de. A noticia do crime chegou ao co-
nhecimento da delegada Erondina
Maria Terezinha de Morais, da De-
legacia de Defesa da Mulher que ins-
tourou inquérito policial. Edileusa é
natural de Pilar de Goiás. 20 anos de
idade, mãe solteira e nunca esteve
internada para tratamento de doen-
ça mental . Est á grávida de dois me-

Norma Duarte, 38 anos, cozinheira, moradora no .
Criméia-Oeste, amasiou-se com Ivanildo Francisco
da Silva imaginando que teria felicidade total . Acon-
tece que o Ivanildo, de estopim curto, está sempre
agredindo a sua cara-metade a socos, “Apanhei no

O casamento de Simone da dia H e fiquei com um hematoma no olho esquerdo.
los da Silva, não deu certo. Ele N,° dl? 12 ful obrigada a sair correndo para nao apa-
se foi mas o coração ficou e o nriar de novo. Acho até que posso fazer parte de algu-
roxo também sentia saudades, mas provas de pedestrianismo”.
Então o Jean, segundo o relato
da mulher no 1° Distrito Poli-
cial, sempre a perturba alegan-
do que precisa ver a filha de
ambos. Durante a visita o ciú-
me aperta e ele fica dizendo
que vai matá-la. Com medo de parte de Juarez Pires de Souza,
ocupar uma mesa no neeroté- saiu de campo deixando para
rio do Instituto Médico Legal trás os filhos. E com permissão
ela foi à pol ícia. de vê-los todas as semanas.

"Acontece que sempre que che-go lá encontro os meninos
chueados. Eles apanham
um pedaço de mangueira de
borracha. Uma judiaçãn o que
Juarez está fazendo”, disse Do-
nisneide na Delegacia de Pol í-
cia de Defesa da Mulher.

Minervino Nunes de -• *
20 anos, residente no ?
Anhanguera. foi aojardi
ropa receber de Bened1

Tal , uma conta de Cr }

referente a ligações telex
Benedito

que não pagaria
pedido do Papa. Mine££
sistiu c levou um tcbjfl
duas mãos ao mcS

orelhas). Mesmo**® »
quer lesão a vítima
queixa no 7" Distrito

E o Toninh»
Paulo Monteiro dos

solteiro, 23 anos. ri ^setor Pedro Ludovico.
^do a faca pelo eleir

eido por Toninh0- ^ j«
te a madrugada de a

frente ao - a ,
(poucos sabiam q

[() pj

tem um bar) i V* &
•rtado. Pula ffamlo

>

Policia nele esposa, chutou o cachorro,
aplicou um pontapé no pênico
c deixou que seu bafo de pinga
rescendesse por todos os cômo-
dos da casa. Não satisfeito com
a bagunça, preferiu expulsar a
filha mais velha que pediu-lhe
calma e agisse com serenidade.
O caso também está na Delega-
cia da Mulher.

Discutiram e

Donisneide Maria de Souza
recebeu cartão vermelho por

nas
polWJ

Bombeiros resgatam
corpos na represa

ma-
çom Que inferninho

Quem entra no Terminal
Chopn, setor Pedro Ludovico,
quer levar muito pescoçáo ou
apanhar prá valer. Êta lugar-zinho de verdadeiros “malas” e
pinguços. O local é conhecido
até por Inferninho. na Praça
Central do Terminal Izidoria.
Foi aii que Ercílio levou
papo no supercilio. O
agressor é Nilson de Tal. Ercí-lio Alves da Silva, com sangra-mento, foi levado ao hospitalpara sutura. Depois, o 8° Dis-trito Policial.

Matuzalcm dos Santos, 25 e Leôn-nides Gonçalves, 26, morreram afo-
gados na represa da Fazenda Paciên-
cia do Silva, no Distrito de Souzãnia.
neste município. Os corpos foram
resgatados
Bombeiros
ceu no local sob comando do sargen- , da Sub-delegacia de Souzãnia acom-
to-Camilo. Os mergulhadores, solda- panhou todo desenrolar das buscas
dos Monteiro e Santiago trabalha- até cjue se consumasse o resgate,

resgate com mergulhos que

partindo, inclusive, o cadeado da
corrente que mantinha a embarca-
ção no barranco. Outra garrafa de
cachaça na canoa que virou no meio
da represa. Vítimas trabalhavam na

por uma guarnição dos Fazenda separando sementes. A dc-
de Goiânia que permane- legada Bei. Dora Lúcia Carvalho.

da 2BaremE educação?
Jeová Alves de Souza, nas

primeiras horas do dia 12 de
julho, pediu á sua esposa Fer -
nanda Pereira Silva Souza, que
lhe pregasse um botão na cami-
sa. A resposta foi desconcertan-te: “Eu não sou costureira”. I*"

ele: “Eu também não sou Mikc
Tyson mas vou lhe dar
bordejadas”. K deu.
tou e terminou o serviço
um banquinho. E Fernanda foi
à Delegacia de Pol ícia de Defe-
sa da Mulher para registrar o
fato.

ap<
dali, saiu
dedos. O que
Correu. E parou s
Distrito Policial.

A Mane» »,„ 4:
Fúlvio Mercio A» iJiafl*j

va mal humorado
segunda-feira du • j<, i;1l
diente naquele í-
rnercado. Êsbar (1In IV

panheiro, „wj
outro na°1*

“Olha gen«f *

perdeu o mac
sismo todo é
braram o seu
que conduziu un » 1

fííppancada no lfí os foram P1
Policial -

um so-
scti eti»

O flagrante
DEFENDEU-SE

No campo da operação de buscas
dos corpos e já encontrados os cadá-
veres surgiu a informação de que a

ram no
duraram hora e meia. O corpo de
Leóndines Gonçalves foi retirado das
águas e após exames periciais remo-
vido para sepultamento em Barro delegada havia liberado um dos cor-
Alto, Goiás. O cadáver de Matuza- pos para uma funerá ria o que não fi -
lem foi resgatado ontem às sete ho- cou confirmado. Houve falha na in-
ras Bombeiros permaneceram na formação, ela disse ao Diário da Ma-
Fazenda Paciência do Silva por dois nhá que acompanhou o fato. A libe-
dias O afogamento aconteceu du- ração foi feita pelo setor de Medic ina
rantp o noite de sábado quando Ma- Científica ao qual está afeto o serviço

tuzalém t- seu companheiro Leôndi- do IML. O sargento Camilo dos
1 nroeramaram uma pescaria. Es- Bombetros, saiu do local por volta de
tavam ambos embriagados. nteia noite para atender outro resga-

rnntam testemunhas, que os dois te de pessoa afogada no no do Peixe.
pSSfcj.mSUlLto* para Bombeiro, y a Colln»

a peoca para o período pj.r »

da manhã. Discordaram e saíram MARyut.»

Depois de um iiim junto com
, dos Santos.Odalcino Ferreira

c grávida de oito meses. Diva-
Severino de Oliveira, 21

anos, sentiu cjue o descarrega-
dor estava ficando meio frio.
Ele chegava, espreguiçava, bo-
cejava e dormia até mesmo sem

lado da mulher.

umas
Aprovei-

. Homem do Passatcomne
O policial Jorcelino da Silva

Carvalho, lotado no 7" DP( íardim América), está pedin-Pr< )V,‘h ,; ieias contra um ci-dadao .• o utiliza um Passalbranco, nlaca PA-8284, paraoar cavalos de pau na esquina
rrV.?,C‘?.14’ c,,,n Av. Pana-ma. Um dia desses o carro su-passeio e (|iiase atropelaurna menininha cjue brinea-

com
vrão e o

i K '"ípo.Alexandre, o doido &oinar nara o
No sábado
Odalcino
de outra, tão agarrado cjue pa-
recia um carrapato gigante. Ao
reclamar ainda apanhou. E foi
à Delegacia da mulher.

Divanc encontrou
braços

iAlexandre Coelho Furtado
endiabrado.nos

estava
Chutou portas, móveis e uten -
sílios da casa na Vila Romana,
acertou o depósito de caspa da

mesmones
uma
e am
Distrito

biu no
i á •• ;» » dia-ALOISIO
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Por que Monarquia no século

XX?: Porque é o sistema de go-
verno que mais preserva o inte-
resse e a paz em uma nação.
Grandes países como a Inglater-
ra e o Japão, jamais abriram
mão de seus monarcas, porque
suas instituições políticas são só-
lidas e sábias. Monarquias do sé-
culo XX são modernas e não se
confundem com o absolutismo
moná rquico do passado remoto
de alguna sociedade dividida en-
tre nobres e plebeus.

Mas falar em Monarquia em
nosso tempo não é coisa supera-
da. anacrónica? O rnais moder-
no país de hoje, o Japão, a frente
da tecnologia e do crescimento
no mundo inteiro, adota a Mo-
narquia. Só a ignorância e o me-
do da verdade associam a Mo-
narquia a imobilismos e anacro-
nismos do passado.

Monarquia e Democracia são
conciliáveis: E evidente. A de-
mocracia menos imperfeita, que
o Brasil já possuiu, concretizou-
se ao tempo do Império. A im-
prensa era tal ponto livre que os
jornais republicanos chegavam a
pregar a derrubada de Dom Pe-
dro II. A grande vantagem é
que, nas monarquias de base
constitucional e parlamentaris-
ta, o Rei é o grande protetor do
povo contra os desmandos do go-
verno e dos interesses pesoais ou
de grupos.

Monarquia é contra a demo-
cracia? Ao contrário: a monar-
quia é que permite à democracia
o que deve ser.

A Monarquia quer dizer pom-
pas? O Rei não esbanja recursos
públicos para exibir ou usufruir
luxos desnecessários. Ele custa
menos do que um presidente
com seus múltiplos parentes.

O Brasil deverá ter um Rei ou
um Imperador? Na verdade, Rei
e Imperador são designações de
Monarca. E oportuno saber que
foi escolhido a denominação
“Império” para a Monarquia
brasileira, ao invés de “Reino”,
para deixar clara a origem here-
ditária, mas de livre aclamação
dos povos.

Que é preciso fazer para cha-
mar o rei de volta? Só uma Cons-
tituição que permita o plebiscito
entre os regimes políticos poderá
ensejar a volta da Monarquia.

Por que o plebiscito será um
seguro antigolpe? Plebiscito é
uma forma de consulta à nação,

urna vez que é submetida ao vo-
to do povo. Cabe, portanto, ao
povo dar a ultima palavra sobre
as opções que lhe são apresenta-
das.

O Brasil
para o trono?

9
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A solução para todos essesproblemas seria o Rei? £ oQue dirão os eleitores brasilei-ros ao votarem, através deplebicisto, no dia 07 de se-tembro de 1993. A emenda
aprovada em plenário da As-sembléia Nacional Constituinte
(500 votos contra 23) é de
autoria do deputado federal
Cunha Bueno ( PDS -SP), que
na ocasião lançou o seu livro
intitulado “A Solução é o
Rei", onde ele defende
gumenta as vantagens no re-
gime monárquico parlamenta-rista.

MARIA GLÓRIA bendo ao Congresso Nacio-nal, por delegação popular,
reconhecer o futuro monarca
dentre os príncipes da Casa
de Bragança, seguindo a mes-ma linhagem histórica do rei-nado de D. Pedro I. Os mo-
narquistas querem substituir.a
República Federativa do Brasil
pelo “Reino do Brasil
Se instituída, a Monarquia
brasileira adotará a figura do
Rei, que exercerá certos po-
deres com relação ao país.
Ele será o chefe de Estado, a
quem cumpre o papel de
“árbito e moderador, símbolo
da unidade e da continuidade
nacionais". A proposto dos
monárquicos prevê ainda a
concessão de títulos nobiliár-
quicos, tais como nomeação
de marquês, barão, conde,
visconde, duque, príncipes e
outros. No entanto, os títulos,
honras e distinções não terão
extensão hereditárias e nem
devem gerar privilégios. Já o
cargo de primeiro-ministro no
projeto dos monarquistas é
privativo do membro do Con-
gresso Nacional , sendo ainda
brasileiro nato e maior de 35
anos.

0 país vive há mais de um
Jculo sob o regime republica-.
^0 presidencialista. Neste lon-
& período o Brasil viveu com
12 estados de sítio, 17 atos
institucionais, 6 dissoluções
4o Congresso, 19 rebeliões

\ militares, 2 renúncias presi-
mgneiais, 3 presidentes impe-mos de tomar posse, 4 presi-
fentes depostos, 7 constitui-Zes diferentes, 2 períodos di-

tatoriais, 9 governos autorí tâ-
tios, Incontáveis números de
mssações, assassinatos políti-
cos , exílios, intervenções, cen-
tra, repressão.

{, Lembrando ainda que , duran-
te um século e dois anos pre-
dominou a instabilidade eco-
nómica e política, a corrup-

ajtfo. dívida externa, impuni-
dade, uiolação dos direitos
|limanos, miséria e abandono
qaeneralizado da grande maio-
sto dos brasileiros, discrimina-
irfles e uma série de fatos,

‘ifcese fosse cita- los , não pre-
rríamos dizer mais nada,
a comprovar a ilegitimida-
da nossa “democrática re-

•dblica".

v
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:REINO DO BRASIL

As definições do regime mo-nárquico constam no projeto
de Lei Complementar à
Emenda, apresentada pelo
presidente do Movimento Par-lamentarista Monárquico , de-
putado Cunha Bueno. A Lei
diz que uma vez vitoriosa no
plebicisto marcado para daqui
a dois anos, a Monarquia bra-sileira adotará um sistema par-
lamentarista de governo, ca-

>

Cunha Bueno, autor do livro “O Rei é a Solução”: cabe ao po-vo, através do plebiscito, dar a última palavra sobre quem go-verna o paísi

A solução é o Rei•Vantagens do regime
Na visão dos monarquistas Trechos do livro “A Solução é

o Rei”,' lançado em 1988, de au-
toria do deputado Cunha Bue-
no,.autor da Emenda aprovada
pela Assembleia Nacional Cons-
tituinte, propondo a realização
de um plebiscito a 07 de setem-
bro de 1993.

Como foi a experiência mo-nárquica brasileira? Foram 67
arios de instabilidade institucio-nal, superando, sem traumas,
graves dificuldades nacionais.
Havia um total clima de liberda-de, e o País era próspero e pro-
gressista, com uma estabilidade
político-institucional respeitada
c até invejada por todas as na-
ções do hemisfério, desde os Es-
tados Unidos à Argentina. A Mo-
narquia foi o ú nico período libe-
ral na história do Brasil.

Que é Poder Moderador? Era
o quarto poder constitucional do
Império Brasileiro, exercido pelo
Chefe Supremo da Nação, incu-bido de zelar sobre a manuten-
ção da independência, equil í-
brio e harmonia dos poderes po-
l í ticos.

Foi o povo que derrubou a
monarquia? De modo algum. O

povo, escreveu Aristides Lobo,
Ministro do Governo Deodoro,
assistiu bestiado à queda da Mo-
narauia. Uma conjunção de pro-blemas económicos e militares
aconteceu. A liberação da mão-
de-obra escrava jogou os fazen-
deiros e políticos contra a Mo-
narquia.

O povo foi chamado a opinar
sobre a República? Decidiram os
positivistas de 1889 que o novo
sistema político, resultante do
golpe militar desse mesmo uno,
seria “provisório”, até que o po-
vo opinasse, em plebiscito, se
aquilo atendia realmente ao seu
interesse. Mas esse plebicisto, ja-
mais foi realizado. O povo, que
assistiu bestificado, à decretação
da república, prossegue, quase
100 anos, sem direito de mani-
festar sua vontade. No dia 07 de
setembro de 1993, o eleitorado
definirá, através do plebicisto,
qual o regime de governo ade-
quado para o pa ís: República
presidencialista. República Par-
lamentar ou Monarquia Parla -
mentarista; obrigando a Repú-
blica a cumprir desta vez, sua
promessa centenária: ouvir o po-

t:

serem sistemas modernos, bara-
tos, estáveis e democráticos.

íi -rA Monarquia deu muitas col-
as boas ao Brasil. Até a Inde-

rtendência”, afirma os monar-
Hstas brasileiros. O jornalista

H. Oliveira J únior, diretor- peutivo do Instituto Brasileiro
le Estudos Monárquicos (Ibcm)
Ioibra outras qualidades dos 67
ftos de Monarquia: “tivemos es-

sjÉilidade política e progresso
^ifcio-econòmico, corn a segunda
í pOeda mais forte e a maior es-
padra naval”. E ele mostra os
Mneros: a inflação brasileira

1888 era de 5,7 % ; em 1920
kpsou para 10,1 % , caindo para
1$ em 1940. Em 1960 subiu pa-
ffl 34 %; de 1980 e 1988, ele atin-

a marca de mais de 110 % .
£ Segundo Oliveira J ú nior países

a Holanda, Noruega, Di-
wnarca, Bélgica, Suécia, Nova

v|lãndia , Canadá, Inglaterra,
ipào e mais recentemente a Es-
wihu optaram pela monarquia
'Po hoje exemplos de governos,

reina a Justiça social, pa-
rto de vida elevado e respeito

direitos humanos, além de

história de um país de fatos Ina-
cabados. Como a República,
igualmente inacaba e mal-
feita”, diz o poeta e jornalista
Geraldo Mello Mourão, 6$.

De acordo com Geraldo Mou-
rão, a Proclamação da Repúbli-
ca há mais de um século, foi um
“negócio feito às pressas”. “Um
plano arquitetado por um grupo
de conservadores ressentidos,
dissidentes liberais, e militares
descontentes com a monarquia,
onde o povo assistiu
'bestializado* a queda dessa for-
ma de governo* *, diz. E hoje os
monarquistas reclamam que esta
não é república que o povo quer
e muito menos, a República dos
sonhos dos brasileiros.

E os monarquistas ressaltam
que com a aprovação do plebi-
cisto marcado para o dia 07 de
setembro de 1993, o congresso
constituinte acabou resgatando
o compromisso cjue não foi hon-
rado pela repú blica, um século
após o GOLJH* que instituiu o regi-
me republicano* *.

INACABADO

De acordo com a decisão do
Exército, comandado pelo Ma-
rechal Deodoro da Fonseca, foi
criado em 15 de novembro de
1889, o Decreto n° 1, ao qual
declara provisoriamente institu í-
da a República. Este deveria ser

regime interino, sobre o qual
deveria decidir, através

um
o povo
dc um plebicisto a ser convoca-
do, a forma (República ou Mo-
narquia Constitucional) e o siste-

governo
ou presiden-

Será fácil o retomo da Monar-
quia? Não. Apesar de todas as
crises, ainda falta que as Forças
Armadas, a classe pol ítica, a
universidade pensem mais no as-
pecto institucional das vanta-
gens da Monarquia, do que as
pretensas desvantagens do lado
mundano do regime. No entan-
to, uma grande fração do povo
sonha e vê a Monarquia como a
melhor solução para o Brasil.

dema
(parlamentarismo
cialista ) a vigorar no pa ís.

Na época o plebicisto não foi
convocado e a Republica, com
mais de cem anos de existência,
continua teoricamente provisó-
ria. "Aos trancos e barrancos foi
sendo escrita a nossa história. A

A opinião dos goianosr forma e o sistema de governo a vigorar no
país . Foram entrevistadas várias pessoas e a
maioria delas não opinou sobre o assunto,
porque desconhece o plebiscito e sua inten -

ção.

Na enquete predominou um grande leque

de desinformação, onde a forma
( República , Monarquia Constitucional ) e o
sitema de governo ( presidencialista, parla-
mentarista ) são constantemente confundi-

A reportagem do Diário da Manhã foi às

ruas para saber dos goianos o que eles
acham da emenda, apresentada pelo depu-
tado Cunha Bueno, que propõe um plebis-

marcado para 1993. onde todos os ci -
dadões brasileiros irão as urnas escolher acito

\ aldecína Maria dos Santos.
38, copeira, residente no Jar-
dim América: “Eu ainda não

tenho nenhuma opinião forma-
da sobre qual seria a melhor
forma de governo. Mas esse

presidencialismo do jeito que
está não funciona. Da forma
em que estamos vivendo, ne-

nhum brasileiro vai ser alguém
na sida. No entanto, eu acredi-
to que é super válido a realiza -
ção de um plebiscito, onde o
povo vai dizer o que ele quer:
presidencialismo, parlamcnta-
rista ou esse negócios de Rei.

Eu pesstífclmente não acredito 11a
monarquia’*.

W ilson Silvestre, 44. lornuhsta
de “O Popular”, resiuente no

Centro: “No plebiscito marcado
para 1993 eu votarei, sem duvi -
da alguma, no sistema de go-
verno parlamentarista. Sou

contra a monarquia, pois não
somos obrigados a sustentar no-
breza nenhuma A monarquia
não trara qualquer Ixneficio
para a populaçàõ. A volta de

um rei, corno chefe maior, é ul-
trapassado c os pui>e> que o

tem, são mantidos no cargo por
uma questão de tradição e mio

jK> r seria melhor opção. Ja o
parlamentarista e sinónimo de

av unço”.

Cariucin I -ucja t le
limcionári .i publica < la 1 UKU

ç io Estadual de Esportes, resi-
íl lU. no setor Aeroporto: Sou

a favor do sistema dc governo
P«í«.
... nessoa mandarSsnma divirto*po**

Str
ja uma monarquia «Pjal a

C ]- í A ,í-rt Agora se for um
"a< > ; n dc pessoas boas. com
rt ! ovem e democrático, a

I f i-io.- vi l id»
pt asada .

Agenor Alves Ferreira, 43, mo-
torista. morador do setor Acro-

viário: “Apesar de não saber
bem corno funciona os outros

sistemas de governos, antes de
mais nada, voto pelo militaris-mo. Na época dos presidentes

Castelo Branco e João Figueire-do a vida das pessoas eram
lhores. Hoje tudo o que a gente
faz vai para o governo. Mesmo
que seja presidencialista.

r. —5 Dias, 55, advogado

^ ' Apartamento Jurídico do
C/’ Residente do Jardim Novo
|r “Me pareer que eviste
JH** Pr< >po\ ta no Congresso Na -
Hn | (|tK* propõe a antecip*

marcado pa -
A maioria das pe

urat) pelo presidencialista.
A i

!>
/
0r ,,U rito. mas por íalu«

jf )
n ' í )rmaçao, pois a melhor

fcr )
Ií lil lk* governo ainda e o

C U ím ,UariSino. Ja a inonar -

l)/ U!traI,;iSsada. não existe.
t|.‘ , c, rk%ialismo vem seiulo
En„h^asso. Veja corno e o

ir » Uni verdadeiro dita-
dor ”.

Maria Hedes Aguiar dos Santos,
28, secretaria, moradora do se-tor Marechal Rondou: “Nada
de presidencialismo, monarquia
ou parlamentarismo. A solução
para esse país será a ditadura.

Nesse sistema de governo as coi -sas de ruins que acontecem não
vem ao publico. Não existe essa
palhaçada que existe hoje, onde
milhares de pessoas passam fo-

me, diante de nossos olhos
Mesmo que seja presidencialis-
ta, a figura a exercer o cargo

deve ser ditadora e não facista
como o Collor. J á a monarquia

também não funciona.

i -
!!Hssoas me-
ça .

a JK*S-soa tem que ser militar. O que
existe no Brasil tudo foi cons-truído nessa época. No plebicis-to eu votarei pelo militarismo e

essa tal de monarquia não fun-
ciona”.oll
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TELEVISÃO mmmTV Brasil Central 07 30 - Turma do Pica Pau
08 00 — Scssdo Desenho
10 00 — Mariane
12 30 — Tele Esporte
13 00 — Chaves
13 30 — Show Maravilha
15:30 — V/juiona

16 30 — Desprezo
17:30 — Chapohm
18 00 — Chaves
18:30 — Aqui Agora
19.00 — Tc’ejoma1 Goiá s
19 27 —. Fconorrua Foptêar
19:30 — Tĉ cyornaf fí rasil
20 00 — Carrossel
21.00 — Rosa Selvagem
21 25 — Jornal do SBT
21:30 - FesliW dc FJ-

“O G'ad;a *

Canal 13 LUJZ CARLOS
06 50 — Encontro de Ff

Louvor
07:20 — Realidade Rural
07:30 - Ktko
07 55 - LBV
08 00 — D:a a Dra
10.00 — Cozinha da

Ofélia
10:30 — Os Imigrantes
11:15 — Momento Musical
11:30 — Jornal Brasil

Central - 1 °
Ediçõo

12:10 — Esporte Total
Local

12 30 — Esporte Total
13:00 - Tên/s BW L» -

/<• Cup • Campos
de Jordõo/ SP

Formatura
Melquíades da Cunha
Neto recebe no proxi-
rno dia 27, cm Passos-
MC, o canudo de en-
genharia civil, em so-
lenidade às 20 lioras
no salão do Rotarv
Clube, seguida de bai-
le no Passos Clube.
Os formandos terão
como paraninfa
presária goiana
quíria Luna Cccílio e
patrono o professor
Adeson Moreira da
Bocha, da Faculdade
de Passos.
Daqui, seguem orgu-
lhosos os pais de Mel-
quíades, Aleida e Os-
valdo Cunha.
Translumbrantes

da corte
Brasília, mais do que

nunca, continua sendo a
capital do deslumbra-
mento. Crise, por lá pas-
sa despercebida, princi-
palmente na ala femini-

Monarquia
A vida afetiva passa

O jornalista Carlos Chadas
colocou dc maneira jocosa,

cm seus artigos nos jornais
dc circulação nacional, no

último sábado, uma questão
no que diz respeito à prová-
vel adoção do sistema mo-
na rquista dc governo no

Brasil:
Por que o rei teria necessa-
riamente de ser um Orleans

c Bragança?

P.or
muífo positivo, em que hfi
tendimento entro os

um
Pnrceiros u,

propício para iniciar novos rela !
tos. Só nõo vare deixar °* r° rT )ar\r+ ^ |
pa'harcm a sua vida profi^ i0tJj , **

Touro
(•Ir 21 04
REGENTE -° 2<> Oj ,

VEHUSmes -
dor das Ruas"

23:30 - Jó Soares . Onze
e Meia

00 30 - Jornal do SBT
01.00 — Telejomal

Internacional
01 : 15 — Despertar da Ff

a cm-
VVal- Vtnus ie3ur »«» prt.nu

fase muito tranquila e agradável
voe*' fitará seguro r lúcido BOQ **
nidades surgirão no campo prai.[ ',p0n
vocd sá riflo uproveitará se for m’

exigente consigo mrsrrto c

E •• •

Sequestro ,

polícia e
imprensa

15 00 - Flash
15:30 - TV Criança
16 30 — O Homem de Seis

MJhões de Dó-
farrs

17 30 — Canal Livre
18.40 — Sorteio Robo-

bens
18:50 — Jorna1 Brasil

Central - 2n

Ediçõo
19 20 — Agrojornai
19 30 — Jornal Bondei’

Empresários Elias Buf áiçaJ e Aquino Porto soman-
do simpatia em noite dc jantar

Delírio
ou

TV Anhanguera
«mo,fros.

Canal 2 thca VVcrneck, garante
que a inflação do mes fi-
cará em 9.78.

Em julho aumenta-
ram os combust íveis, o
pão, o leite, os aluguéis, a
cesta básica, os carros, os
elet rodomést icos, etc
etc...

Gêmeos
( dc 21 /05 ,
REGENTE:

06 :15 - TV Vida
06:30 — Tc'ecurso 2° Grau
07 00 — Bom Dia Brasil
07 30 — Bom Dia Goiás
08 00 — Xou da Xuxa
12.05 — Jornal Anhanguera

"Ediçõo do Á fmo-

Só mesmo num país onde
o aparelho policial é falho,
as leis permisssivas e a impu-

nidade o maior est ímulo ao
crime, há lugar para a arro-
gância cios marginais.

Em todos os sequestros de
que se tem not ícia, a primei -
ra imposição dos criminosos
é para que a pol ícia e a im-
prensa sejam afastadas do
caso, como se bandido não
fosse bandido e tivesse direi-
to de alguma coisa.

° 2° 06 )

^HCúíVQmais: sonha em
chegar a um dígito por
ano.

E
Mercúrio está levantando o seu
vihra junto com J úpiter Momentod!bem estar interior, fazendo com
resolua com facilidade os profcVm
vos O setor de trabafho ,
dinheiro pode estar curto,

rantes
20:30 — Flamingo Road
21:30 - Quarfa Sem Lei

"O Vale da Vin -
gança"

23 30 — Jornal da Noite
00.00 — Bandeirantes /

Internacional
00:15 — Henry M.Ásoud

e Vorf

01:15 - Hora 75
01 45 - F'ash
02 45 - LBV
TV Manchete

E por um desses mila- Psr

12:53 — C>iobo Esporte
13 10 — Jornal Hoje
13 30 — Vale a Pena Ver

de Novo - "Cam
halacho"

14:40 — Festival de Ff nas
"O Último
Ninja"

17.00 — Escolinha do I*ro-
fessor Raimundo

17:30 — Roque Santeiro
17:58 — Hora do Angehis
18:00 — Saiomé
18:50 — Vamp
19 45 — Jornal Anhanguera

Segunda Ediçõo”

20 00 — Jornal Nacional
20.30 — O Dono do Mundo
21 :30 — Estados Anysios

dc Chico City
22:30 — Sfne Bros:1eira

O Sorriso do
Lagarto

23:30 — Jornal da Gtobo
00 00 - Casse “A"

“Os Duehstas"

uma maravi-gres na natureza , a sccre-
lha?tária de Economia. Dore- está mu -fobo ,̂

*

J mos (.
Câncer
(•Ir 21 / 06 a 22,nuREGENTE: íuA >na.

Dever
cumprido

Só para se ter uma
ideia, a modista carioca
Glorinha
"exporta” para a corte em
média 40 vestidos por se-
mana, encomendados por
suas clientes da cidade,
que pagam a bagatela de
Cr$ 500 mil por cada mo-
delo.

Sol e Lua num ângu’o temo
deixâ lo mais sensível e irritável, t
bfm muito determinado. É
multo positivo para os cancerionot
este acúmulo de energia emocional wpiJsionar todos os seus projetos

Q

Rabelo
um rr.

Canal 11 Apesar de tudo, tanto a
polícia como a imprensa
nunca se afastaram . Em que
pese, o que é compreensível ,
a aceitação da exigência da
das famílias dos sequestra-
dos, ainda assim, a pol ícia
cumpre o seu dever e não se
coloca à margem, pois se-
questro é crime de ação pú-
blica, e a imprensa vem
cumprindo o seu difícil papel
de manter hem informada a
população.

07:00 — Telemanhõ
07 30 - BrasPia 07 30
08.00 — Cometa Alegria
11 55 - Jogo Rá pido
12 00 - Repórter da -

Cidade
12 45 — Ediçõo da Tarde
13:25 — Sessõo Super

Heróis

15:00 - Clube da Criança
17 25 - Jogo Rá pido
17:30 - Scssflo Espacial

“Jornada nos
Estrelas"

18:30 — Telemanchete
18 55 — Paníana 1

20 30 — Jornal da Manche -
te
21 30 - A História de Ana

Raio c Zé Trovõo
22 30 — Floradas na Serra
23 30 — Momento Econó-
mico
23 35 - Noite e Dia
00 25 - Fm de Noite
TV Serra Dourada

m Leão
(de 23/07 a 22/OH )
REGENTE: SOLTodas inspiradas no

gosto duvidoso da cliente
mais ilustre da estilista, a
primeira-dama Rosane
Collor.

Este período f muito favorável pcr3
gens e estudos; você estará semprti*
onde quer que vá. c a cabeça darat
cansada. Na vida afetiva podem orc
estranhos acontecimentos: você yy,

conhecer a'guém excêntrico,
interessante.

Médico Fued Rassi e sua Artgel destacando-se
com eiegância em recente encontro social na cida-

TV Goyá
Canal 4

de
Prive rr.es

07:00 — Programa Manf
de Oliveira

08.00 — Programa da Oito
09.30 — Aeróbica
10.00 - dtp TV
12 00 — Goiânia Urgente
14:00 — Succ&sos 99 FM
17:00 — Repórter sem

Medo
17:30 — Repórter Rio
18 00 — C!ips Musicais
19.00 — Rádio Jornal

Especial
21:30 — Programa Manf

dc Ohveira
22:30 — Progroma Vip

Lima restabelece em casa de uma
cirurgia, cercada das atenções dos
familiares e amigos que se reve-
sam nas visitas.
••• A direção do Banco Comer-
cial e Industrial promove hoje e
amanhã em Goiânia sua conven-
ção semestral reunindo diretores
de Fortaleza e São Paulo, além de
representantes de Brasília, Uber-
lândia, Cuiabá, Manaus, Belém e
Porto Velho.

sua fazenda Rancho Alegre, no
município de Nova Crixas, onde
recebe um grupo de amigos de
Barretos e Goiânia.
•••Empresário Paulo Sérgio Viei-
ra (leia-se Buffet Excelcior)
ziam preparam-se para comemo-
rar em grande estilo no dia 23 de
agosto os 15 anos de sua filha Ta-
tiane, em noite de festa no Espace
La Fontaine.

Médico Syd de Oliveira Reis e
Heloisa volta hoje de São Paulo,
onde foram assistir ao casamento
de um parente.
•••Depois de cinco anos moran-
do em sua chácara na saída para
Trindade, o arquiteto Everardo
de Souza Júnior transfere nova-
mente seu endereço para a cidade,
ocupando um apartamento da
avenida Paranaíba.
•••O juiz João Menezes da Silva
e Maria do Socorro, de Teresina,
passam férias em Goiânia no con-
vívio de parentes.
•••Dona Santinha Pinheiro de

••• Médico Luiz Rassi e Lygia
voltaram anteontem do Rio, onde
ele participou do Congresso Brasi-
leiro de Cirurgiões, realizado no
Centro de Convenções do Rio
Center.
•••Aniversariantes de hoje: em-
presário Nilo Margon Vaz, que es-
colheu a data para aposentar-se
do Frigorífico Bordon; arquiteta e
emprésária Lilian Valadão Xavier
de Almeida; executivo Guilherme
Martins Cosac; Mirian Coelho Sei-
xo de Brito, mulher do ex-
deputado Hélio de Brito J únior; e
Aguimar Queiroz Cardoso, casada
com o empresário Gouthier Car-
doso.
••• Nair Xavier Nunes Lôbo dá
um tempo na LBA e segue em
compannia dos filhos Condinho e
Paula para temporada em Arua-
nã, onde já se encontra seu mari-
do Condinho Lôbo.
•••Pecuarista Reginaldo Guima-
rães e Bernadeth passa férias em

Virgem
( de 23/08 a 22/ 09)

REGENTE: MERC ÍIe Lu-
Mercúrio hoje traz animação e surj
agradáveis para a sua vida. Esteja
do para tudo e nõo hesite se tiver &
dar a sua rotina Poderá também n
notícias de alguém distante queodt
mais animado. Evite se preocupar c
cessarlamcnte.

Canal 9 % <

07 10 — Despertar da Ff

07 28 — Palavra de Vida
•••

•••Os casais Joaquim Menezes-
Aline e Edimilson de Menezes
Silva-Diana seguem hoje para
temporada em Aruanã, onde serão
hóspedes da Colónia de Férias do
Sesi.
•••O presidente da Acieg-
Associação Comercial e Industrial
de Goiás, íris Andrade da Silva e
Leila são convidados especiais pa-
ra um jantar, amanhã, na resi-
dência oficial do embaixador da
Tunísia em Brasília, Zinelabidini
Mestiri.

Libra
( dc 23/09 a 22/10)
REGENTE: VENUS

DecepçCes afetivas poderão r.uh'?

pouco o seu coração. Você \?iasa3«

çOes muito a sério, se dedica demzs r
de ficar muito rnegoedo. Não seja Fi-
tado nem rigoroso no seu ju^gamê
esforce - se por dar aos ccor.tecimer3i

importância devida. 'M

® BSNEM A 1

Esqueceram de Mim (Home Alone) — Produ-
ção americana de 1990. Direção: Chris Colum-
bus. Com: Macauly Culkin, Catjerine 0’Hara.
Joe Pesei. Uma família americana viaja para a
Europa e deixa uma criança trancada dentro de
casa. Esquecido, o menino apronta as maiores
confusões para se livrar de dois ladrões. Versão
dublada. CincCapri. Sessões: 14. 16, 18. 20 e 22
horas.

i :

Escorpião
(dc 23/ 10 a 21/Ul I
REGENTE: PLUTA0 ®

f

EXPOSICÁO/I VANOR

A cosmovida
dos humildes
e oprimidos

-l ^
om o
de rr.T ^J ú piter ainda Jorrr.a aspecto c

gente , trazendo um pouco >
tm -grandeza. Mas cm compcnscção. ( Wr

^
favorecer enormemente assvz*

Agora f hora de pensar em Sanhsr^^ ,

ro e fazer seu pf de meia. Ccr.V

amigos e colaboradores nos sei#

Todos os Cães Merecem o Céu — Produção
americana de 1990. Direção: Don Bluth. Dese-
nho animado sobre as aventuras de um cachorro
alemão que foge de um canil e vive, ao lado de

amigo, os perigos das ruas. Cine Bougainvil-
le II. Sessões: 15 e 17 horas.

Um Toque de Sedução (Tvvo Moon Junction ^— Produção americana de 1988. Direção: Zal-
man King, Com: Sherilyn Feen, Richard Tyson.
Cine Bougainville II. Sessões: 19 e 21 horas.

Robin Hood, O Príncipe dos Ladrões (Prinee
of Thieves) — Produção americana de 1991. Di-
reção: Kevin Kostner. Com: Kevin Kostner,
Morgan Freeman, Mary Elizabeth Mastranto-
nio. O tradicional e legendá rio herói Robin Hood
está de volta às telas. Ele repete a mesma aventu-
ra, roubando dos ricos e distribuindo aos pobres.
Unica nov idade é a presença de Kevin Kostner.
Cine Bougainville I. Sessões: 15, 18 e 20:30 ho-
ras. Cine Ritz. Sala 2. Sessões: 12:30, 15, 17:30
E 20 horas.

-
um Sagitário

Os ventos da glasnost
fluxo dos anos 80 acaba-

ram por jogar por terra a
ideologia da arte denomi-
nada “realismo socialista’*.
Tal emaranhado de teorias
absurdas que colocava a
produção artística a serviço
da revolução social, se tor-

doutrina oficial de

no
JQVOTCO

LuaMercúrio e J ú piter estão
da dos nativos deste signo ,
traz a'guma ajuda, que po e 5

^
nheiro inesperado; ou
seu trabalho vai dar certo o* •

te A vida afetiva. en*e!° .JS0
pouco, l' n" i ,r” un10 Ct’r‘3 —

re* -

\
nou a
uma legião de artistas em
todo o mundo. Passado
sombrio esse. Malevich,
por exemplo, vanguardista

das aventuras
anos 20 na

B Capricórnio
. %»

sistema agressivoSua produção plástica grita contra um 9t+
no campo
pictóricas nos
URSS, só há pouquíssimos

foi reabilitado pela
(Leia-se

Neturno ainda transita p- °’ j

zendo / jarfnon;a c bem eS °
da. Muitos caphcomianos s- ^;
período f muito favor ve
em especial dança e mus- c
corpo , pois Neturao P°
esquecer-

estéticos.
Sua produção plástica

espelha a angústia do artis-
ta diante das contradições
surreais de um mundo real
que cria enormes obstácu-
los a irrupção da felicidade
humana. Os personagens e
episódios presentes em
telas (óleo sobre tela) são
testemunhos unívocos de
fragmentos enigmáticos da
vida cotidiana, sobretudo
das camadas populares que
navegam a margem da mo-
dernidade.

nação social, contra a des-
truição do ecossistema. Na-
da anda escapando aos ten-
táculos da minha imagina-ção estética”, afirma
tista.

O artista extrai do trivial sua
linguagem mágica

Ghost — Do Outro Lado da Vida (Ghost) —
Produção americana de 1990. Direção: Jerrv Zu-
cher. Com: Patrick Swayze, Demi Moore. W ho-
pi Goldberg, Rick Aviles. Um casal \ i \ c momen-
tos felizes até que o marido morre assassinado.
Mas o seu espírito não deixa a terra e tenta se co-

a mulher através de uma médium
charlatã. Cine Astor. Sessões: 14. 16. 18. 20 e 22
horas.

anos
“intelligentsia”
nomenklatura) comunista.
O “reâlismo socialista”

disseminou-se pelo mundo
afora nos idos da Terceira
Internacional. Era a arma
dos artistas e intelectuais
"revolucionários’ contra o
“aburguesamento"da arte.
Até hoje existem aqueles
que, mesmo depois da que-
da do muro de Berlim, que
levou junto as “repúblicas
populares” do leste euro-
peu, rezam,a cartilha ela-
borada por Andrei Zbda-
nov, (1896-1948) (que foi
Ministro de Stalin) em
1923. Em Goiás, também,

tica especializada.
Lutando pela transfor-

mação do status quo, mas
insurgindo-se radicalmente
contra essas normas estéti-

diversos artistas plásti-

o ar- se dele.
Segundo o artista plás-

tico Sá Nunes, “Ivanor é
um af íccionado das artes,
que dia-a-dia busca, com
abnegação e dedicação vo-luntariosa, desenvolv
obra,

Aquári0
^cas,

cos goianos têm buscado
retratar em suas obras — a
partir de pinceladas e cores
fortes, vibrantes, a espe-
rança de um povo que luta
e caminha, e que por isso

suas
t

municar com
tremendo *

que já vem aa^'
Pa«- de discip • • / •* í

er sua
experimentando,

modificando, aperfeiçoan-do seu trabalho; é um artis-ta que não se contenta
com o hoje nem com o on-tem, suas cores são fortes,vibrantes, energéticas, gri-tam contra um sistema

repressivo e
a problemas funda-mentais de nosso

Saturno continua
no, o i

um pouco _
AVm disso, este P
co a indecisão etras^ra oçflo Aproveite e
rr.ar decisões irupo"̂

n n
Os Trapalhões e a Arvore da Juventude —

Produção nacional de 1991. Direção: José Alva-
renga J únior. Com: Os Trapalhões, Cristiana
Oliveira, Duda Litle. Conrado. Um aventura pe-
la floresta amazónica com < >s Trapalhões e uma

turma de amigos. O filme procura defender a

ecologia. Cine Center II. Sessões: 15 e 17 horas.
Cine Casablanca. Sessões: 13:30 15:30 e 17:30

horas. Cine Frida. Sí-ssoes: 14. 16 e 18 horas.

sobrevive.
Trilhando esse percurso

v á rios
“pós-impressionista e new
alguma coisa ( leia indefiní-
vel)” Ivanor, que não tem
nada á ver com a arte en-
gajada apresenta ao públi-

individual de
pintura, cujo vernissage
acontece hoje a partir das
20h no liall do Banco do
Brasil -agência de Campi-

seus últimos suspiros

r. t."orrSExtraindo do trivial __
linguagem imagética, Iva-
nor desvela, a cosmovida
dos humildes e oprimidos.
"Vislumbro descobrir a ri-queza da cultura do
povo. Da paisagem lúgu-bre de

nemsua
h á anos o

Pei*es «

iryptC

pode ay" í«•", f,'r^/d***. #

Momento de ^retomar o seu ^ h

Saia da sua toca. V *

Bagressivo,
allieionosso

se bem que com menor in-
tensidade. Muita gente

inconsciente-
realismo socialis-

. povo”.
A exposição dos traba-lhos de Ivanor fica alxao publico até o final do

*

numa um casarão velho,
em ruínas, aosorriso lúdico
de uma negra sob os auspí-cios da senzala pós-moderna, passando tarn-béni pelas cores da indig-

co,n n n
Inocentes (The Silence thc

Produção americana de 1990. Dirc-
: Jodie Foster, An-

Cine Center II.

A atmosfera
onda de azaresaqui segue

mente o i
ta. E faz uma arte medío-

acaba fazen-
o Silêncio dos Tta

Lambs) —
ção: Jonathan Demine. Lom:

thony Ilopkins. Seott Glenn.
St ssíK-s: 19 c 21 horas.

cre, mas que
do sucesso porque falta cri- nas (Renato Dias) fá fora
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Papai Noel ladrãoV

Dona Amélia deu banho às
crianças com sabão do reino,
vestiu - lhes roupa nova e
madou-as para o jardim da
frente do bangalô esperar o jan-
tar. Cheirosas , bonitas.

Do fundo da casa veio vin-
do o filho da cozinheira roendo
um taco de mandioca. Sujo,
sem graça, ressabiado. Como
fosse véspera de Natal, os ricos
falavam em Papai Noel, sapa-
tos na janelas , presentes etc...
O pretinho foi perguntar à mão
sobre isso, mas ela também não
sabia:— Larga de inzona. porqueira.
Arreda do caminho.

Anoiteceu festivamente. A
cidade iluminada estava cheia
de música , de gente passean -
do, de vitrinas enfeitadas, de si -
nos badalando.

A cozinheira atravessou li-

riga cheia. — disse o da boca
amarga,continuando. Agora o
pobre vem com as mãos sujas,
fala mal , tímido, fedorento. Pe-
de cobre. Tem fome. Depois,
se a gente força os sentimentos
e parece gostar dele , lá vem a
mão pedindo dinheiro para
comprar remédio, uma roupa,
o diabo. — Qual , pobre não
tem jeito mesmo não, — deu
um arroto azedo e virou-se para
o canto.

Nisto a gritaria do negrinhó
aumentou. Aquele choro na
alegria feliz da manhã era de
uma tristeza dolorida e revol-
tante. A gente ouvia perfeita-
mente o batido do chinelo no
corpo da criança — pá, pá. >

É que de noite o menino
havia pegado o sapato da mãe
(ele mesmo não tinha calçado)
e posto o bichão na porta do
rancho, a fim de receber os pre-
sentes de que lhe falaram çs
meninos ricos. Era o único sa-
pato da cozinheira , — sujo, ve-
lho, roto, cheio de chulé.

Um cachorro romântico
passou pela porta e foi comer
esse quichute lá não sei onde.
Quando o negrinhó acordou ,
foi a’egre apanhar os presentes ,
mas voltou triste e sem graça.

Por essa hora a mãe dele já
revirava o rancho atrás do sapa-

*

.

Gina Bueno, de Anápolis para o Brasil
Por causa do sequestro do empre-
sório Wagner Canhedo Filho, um
dos herdeiros da Vasp , os profis-
sionais de jornalismo da TV Tocan-

,||ns, dirigidos pela chefe de repor-
tagem Cina Biieno, tiveram a
oportunidade de mostrar sua com-

, petência. Conseguiram a primeira
tntrevista com a mulher que pres-

Jou socorro ao empresário na Bi-
blioteca Municipal Zeca Batista; di -
vulgaram em primeira mão que
Canhedo Filho não foi solto, mas

fi Vendo e
Ouvindofugiu do cativeiro e participaram do

“Fantástico” do último domingo,
com o material da detenção da ir-
mã de um dos sequestradores, que
reside em Anápolis.

••• Ligam pra reclamar do mau
cheiro do Lago das Rosas. O es-
pelho d’água se transformou
num esgoto a céu aberto e está
causando até dor de cahcça cm
quem é obrigado a passar por

geiro a rua porque temia en-
contrar bêbados e lá se foi arras-
tando o menino.

No outro dia cedo o estu-
dante que morava vizinho da
cozinheira foi despertado pelo
choro do pretinho. Com a boca
amarca, cansado, atirou um no-
me feio à criança. Seu compa-
nheiro de quarto, que estava
penteando os cabelos para ir à
missa, disse:— Coitadinho do menino! Ele
até é um pretinho bem inteli-

ali .Além da certeza do dever cumpri-
do, a equipe tem pra guardar , os
elogios de profissionais de peso, da
Rede Globo, como Alexandre Gar-
cia, Marcos Losekan e outros , que
não cansaram de elogiar a colabo-
ração recebida da TV Tocantins.

•••Não está compensando nem
pagar ingresso pra visitar
lógico. '

O Museu de Arte Contem-
porânea está mostrando até o fi-
nal da semana, um pouco da
história de um dos maiores com-
positores de todos os séculos,
Mozart. A exposição lembra os
100 anos de morte do músico
austríaco.
•••Vendo a reprise da novela
Cambalacho, às 14h, pela Rede
Globo, dá saudade da Nathália
do Vale, que anda sumida desde
Que Rei Sou Eu, fazendo teatro.
••• Aprendi com um amigo
gourmet: os bifes nunca devem
ficar amontoados na frigideira,
devendo também ser temperados
com sal quando já estiverem
dourados dos dois lados. Tam-
bém podem ser mantidos aqueci-
dos no forno, desde que este* es-
teja quente e desligado.
••• Está nas lojas, o álbum
“Serenata”, de Nelson Gonçal-
ves. O disco é todo acústico e
traz m úsicas inesquecíveis como
'‘Chão de Estrelas”, “Eierrot” r
“Deusa da Minha Rua”.
•••Ótima ideia do vereador Pe-
dro Batista, propondo a regiona-
lização dos nomes dos edif ícios
dc Goiânia. Assim acaba de vez
com esta história de fulano que
sequer sabe onde fica a França,
quanto mais falar francês, ter
que pronunciar algo como Plaec
D U' Toile.
••• Deve sair nas próximas se-
manas o primeiro nú mero do
jornal “O Campeão", dedicado
cxclusivamente ao esporte. Na
edição geral , o comentarista e
cronista esportivo, Draulas Yaz.
••• Há uma semana que os mo-
radores do Condomínio Amare-
lo, localizado no Setor dos Afon-
sos, na Vila Brasília, estão vem
água porque a Sancago arrancou
os hidrómetros.
••• C ) Detran de Cuias deve in -
cluir dentro em breve, nas car-
teiras de habilitação de motoris-
tas, se o portador c ou nào doa-
dor de algum órgão. No caso de
morte por acidente, policiais c
médicos seriam imediatamente
informados de sua condição dc
doador.
••• Antes disso, seri nctwsirio
criar condições para a implanta-
ção da novidade. Na carteira de
habilitação devera constar tam-
bém, os dados do doador, como
o tipo sanguíneo.
•••Cantando, dançando e des-
filando uma sensualidade v ni li-
mites, Claudia Ohan.i deve fa -
zer nos próximos dias q :c muitos
maridos cheguem em casa ruais
cedo *o pra * s11 r a novtlu
\ ump. da Globo, t m que Ohu -
r.a interpreta a \ amntra Va..

o Zoo-

-•rnDo ator Luís Fernando Gui-
marães no Programa Legal ,
ái Rede Globo, ontem a noi

e: “Existem dois tipos de
ulher. A mulher pra casar
e a mulher pra cruzar".

to:
** 7 — Cadè meu sapato, menino.— Sei rião mãe.— Ocâ pinchô meu sapato no

mato, porqueira .
Então ele resolveu contar o

gente...
O da boca a marca falou

bocejando: — Pobre inteligen-
te , ora essa! Só menino rico po-
de ser ladino, porque canta
samba da moda. imita Shirley ,
anda limpo, cheiroso. A gente
pode pô-lo ao colo sem medo
de sujar a roupa.

O rapaz que se aprontava
para a missa dava os últimos re-
toques na gravata sebenta , ou-
vindo.

J Perguntar
j:i - não ofende
í Quem é que esquenta as costas

comentarista esportivo Raul
najunan, dentro da Rede Globo?
m nulidade em pessoa , Raul Plas-
ítoan só pode estar apadrinhado

- Wo próprio Roberto Marinho,
Iorque ninguém, nem afilhado
Pt> Daniel Pilho ou do Boni , fala

ta besteira e rnq^tra tanta in-
npetênciu sem ser retirado de

P&a em dois tempos.
/ . No jogo entre Brasil v Ecjua-
w pela Copa América, na ultí -
to» segunda-feira, Raul nào disse
jj® mie veio. Galvào Bueno, dian-
jj da inércia do colega, narrou e

teve que comentar a parti -

Pode?
C^tista de quatro costados, o
Jornalista Luís Spada, da
PJjtorla de Política de O Po-
Pw» por incrível que pare-

é assessor de imprensa da
^L ^cPutada federai pelo

Lúcia Vânia, mulher
/ senador-banqueiro Ira-

puan Costa Júnior.
Reza pra Deus e acende

veia pro diabo.

caso à mãe e mais: que o sapa-
to havia sumido. Agora era
quela sova de manhõ 9 em je -
jum.

O estudante tornou a dar
um arroto: — Quah pobre não
tem jeito mesmo não.

— Menino rico c gordo. de bar- ( De Ermos e Gerais )

Goiânia sedia Encontro
Nacional de Cultura

A Secretaria de Esta -
do de Cultura promove
hoje e ainanhà, o 1 En-
contro Nacional de Cul -
tura , no Castro\s Park
Hotel . O objetivo cio
evento será ui
promover a área cultu-
ral no país v em Goiás.
Estão confirmadas as
presenças do Secretario
de Cultura da Presidên-
cia da República, em-
baixador Sérgio Paulo
Rouanet e do governa-
dor í ris Rezende Maeha-

iseutir e

‘VSm
; 1

Cutucou
||^0i Um balde de água fria

felicidade do torcedor
‘'^Itiro, a perda daqueleaos 46 minutos pelo Equa-

I
n° jogo contra o Brasil ,

Copa América ,
nda.feira passada.

E*,rviu pra gente lembrar
i{ nossa seleção vai mal

i*. ^ril íls, nào tem comando
j dançar feiohojt» ^‘hna.

do.
A programação do I

Encontro Nacional de
Cultura, a ser realizado
em Goiânia, começa ho-
je às 20h , com a abertu-
ra do evento. Ainanhà
às I4h, será lançado o
documento "Carta de
Goiânia", onde estarão

na

Jânio: a prova
do desrespeitona partida

noite contra a Ar- expostas as propostas de
cultura iiara o Estado e
a capital metropolitana.
As 19h, haverá o debate
solx* o terna: "Caminhos
da Pol ítica Cultural do
pais" — dando prosse-
guimento ao Forurn Na-
cional de Cultura. Ja fo-
ram confirmados a pre-
sença de mais de 15 se-
cret ários de vários Esta-
dos do Brasil . .

PROJETOS
Na última quinta-

feira, l l , o Secretario de
Cultura da Presidência

„lflís de 60 ou 70 anos no Brasd. rara -
Queni JfJ . . .. carinho, amor. atenção e respeito,

mente cons g prova é o ex- presidente Jômo
Nem da fanV'l . EncartVcido numa cadeira de
Quadros , de • , .,j0 j^ni0 t "servido" de for-
rodas. tota nu " , se desciam em mostrar

ao v**» -presidente do um desequilòrad
Jânio podi >;restdéncia Ja República depois de

renunciou a , „ias merece respeito porque
uiva noitada de porr .
dignidade, nunca

NTe of / jei
• olhos c/e macho.

'I v fecundei
noites de lua. O Secretário Cfraldo Càn-Iho Yaz é o anfitrião do evevt-Te to:oriíei

* m Pedaços
hics coxos.

ma c
da República, embaixa-
dor Sérgio Paulo Roua-
net , recebeu em Brasí lia
o secretário de Estado
de Cultura.
Coelho Ya/ . A pauta da
reunião foi a disemsáo
dos problemas ligados a
área ern Goiás. O em-

baixador adiantou que a
partir do próximo ano. o
Governo Federal desen-
volvera vários projetos

Geraldo ligados a cultura e fez a
promessa de que vários
deles, serão dedicados e
desenvolvidos exclusiva-
mente em Goiás .

••• l in atentado vonira a inteli-
gência do tflcNjXT' ladnr. priíKi-pa!mente da-, criança ^. a > boha-

que aparecem na novela
Carro%>tI. do SBT.

rc9°ço

L ic: t > demais.fâldo Coelho N oz)
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leiras paulistas ,
grandes hotéis
uma outra elite
sem

Se uma Globo já era prob'e -
partir de outubro. Silvio ?íin2>n<j0Joeiro,

os lucros deUSQ ,0°SOcorre que a Globo s u
comprando os direZ *
transmissão de uârio$ „
esportivos , filmes iné ditdos do cinema hâ um Q

*' *
máximo. Lutas de box '
grandes torneios de tèm P

então transmitidos Pei '\chete , já estão sob Dnj
Globo Sat . Se por
parabólico é maneeiJgrande publico ,
emissoras perdem
de mostrar tudo isso e Qo interesse for muito JL
pró pria Rede Globo * n

ELIAS DAHER ma. o
Santos . Adofpac B !och e com -
panhia bela , terão mais um
tivo pra se preocupar . Entra no

Globo Sat . TeJeuisão via

mo *

O preço atual da carne de porco nos dá a certeza
que eles estão sendo alimentados com carne de

porco.
ar a
saté lite , com quatros canais ,

destinados a filmes , esportes ,

jornalismo e variedades . Mas
antes que se justifique a G’obo
Sat como uma emissora ultra
seleta, considerando seus aHos
custo de instalação, vale men-
cionar outros dados envolvidos
neste esquema . Mesmo exigin -

do antena parabó lica para sua
transmissão, a Globo Sat deve
se tornar mais uma pedra no
sapato das televisões comer-
ciais , com exceção da Rede
Globo , é claro . Alé m disso , é
preciso saber que o mundo das
parabó licas está alem das fron-

EGT/WOS
TétiMAWOo

O frio no sul do
país está sendo

chamado de Plano
Collor. Congela
tudo nas caladas

da noite e vai des-
congelando deva-

garzinho durante o
dia.

(PRA ptóóc/ fAA
O nosso dinheiro
está tão desmorali-
zado que você não
consegue mais
comprar uma nota
de mil cruzeiros
com outra de mil
cruzeiros.

^ £wig<JZ -M
as de

Q. ch

a apresentar os melhor*,
dutos.

.

Exclusiva
‘' Felicidade'’, novela do UCarlos, a próxima global JJseis da tarde , já tem seu ,-Upraticamente definido. c.aZtidas as presençav de MaitnProença , Tony Ramos, //^Capri . Latira Cardoso, EJ?Coes, Ana Beatriz NOPUPíT7
Maria Seiça , Kátia DnimontMilton Gonçalves, Maurício'Gonçalves , Ednei GiovcnazdSebastião Vasconcelos. As
vações começam na segurx£l
quinzena de agosto , para a.trear no dia 14 de outubro n
reção de Dcnise Sarraccni <

TwT DILEMA Se, de uma hora
para outra, a me-
tade dos funcioná-
rios públicos de
Goiás resolver ir
para suas salas nos
órgãos iria faltar
espaço até nas re-
partições do To-
cantins, Mato
Grosso e Minas
Gerais.

O Ministério da Saúde adverte:
Fumar é prejudicial à saúde.

O Ministério da Economia avisa:
Fumar é benéfico aos cofres públicos.

Se o governo íris
não parar logo

com essa persegui-
ção aos corruptos,
não vai sobrar po-
lítico para ser can-
didato na próxima

eleição. O eleitor goianiense só pode estar desestimulado
com a política. Um prefeiturável de Goiânia

abordou um cidadão na rua , apresentou seu pro-
grama de governo e pediu o voto prometendo:— Se eu for eleito, vou melhorar a sua vida. o

cidadão não hesitou: — Olha, amigo, quem vive

Informes-APDLFesta
O “Caso Especial" aii

é mistério na Globo. [
programas estão gravac
mas quanto a reativação
núcleo, ninguém arrisca
palpite.
•••Em todo caso, Paulo ^ratan já está com sua ate
voltada para a próxima i
la das oito.

Miguel Magno
a Globo e tem boasp

bilidades de entrar
“Felicidade”, a nova oo
das seis.
•••A substituta de “0 D
do Mundo”, “Garimpo",
ve chegar a 180 capitula
••• Teve um bom comei
história de Antônio Cala
“Vamp”, onde Cláudia C
na, Ney Latorraca, Regia
Faria e Joana Fonn vafori
cada cena.
••• A abertura da nd
também não fica devendo

•••Iloje a noite, Marília Pera
(foto) faz a festa das 500 apre-
sentações de “Elas por Ela”.
Vinho à vontade e da melhor

qualidade ao público presente.
A partir de agosto, o espetáculo

ipicia nova tumê pelo sul do
País, encerrando a temporada

em São Paulo.

de promessas é Santo.

A mineira ••• COR’

Depois do Rio e São Paulo, a
Globo leva as suas novelas a Mi-
nas Gerais. As próximas das seis
e oito da noite terão todas as suas
externas gravadas na Capital e
Interior daquele Estado. Uma
simples coincidência. Não exis-
te qualquer outro acordo na pa-
ralela.

com

Viagem
Luciano do Valle , o novo su-

perintendente da Rede Bandei-
rantes, está novamente em

Míami , viajou na noite de do-
mingo e deve voltar depois
dos jogos Pan Americanos ,

para assumir de fato e direito.

Aprovado
“Astros do Disco”, mas po-

deih me chamar de “Pagou,
Entrou” teve o seu piloto
aprovado pelo Sílvio Santos.
Ele gostou do formato, elo-
giou os apresentadores Emílio
Surita e Virgínia Nowick,
mas pediu definição nos cená-
rios.

da.
•••Danton Jardim pai

dos capítulos finais da i

série “O Sorriso do Lag
como um amante de h
(Raul Cortez).

Daniel Ávila está v
do ao elenco de “Ana i

Zé Trovão”. Ele vive o
, filho de Zé Trovão (.

Satter).

•••

no

Glória Pires continu
rançando elogios dos cc
de elenco, por. suas u*
atuações em “O Vo
Mundo”.
•••

•••
ProblemaALMIR Washington Olivetto está

com problemas na Fiat, por
causa do novo comercial da
Sansung. Indiretamente, o
filme da W/Brasil chama os
carros brasileiros de carro-

ças.
*

Acredite Se
Sérgio Mallandro-mente, gravou um

Globo, ainda não ap
pela alta cúpula da e

&i...mm%S?„

ser•••

Ví?otS
D£ 2 ÇtLWS
3M>oV&6S,
Z MoVÊUS

6 SZOÕOS
Df >
^ VA TV

ARCA(«v

Bate-rebate
•••Zaíra Bueno voltando ao
teatro. Ela vai fazer a peça
“Bye, Bye Love”, que estréia
em agosto. Direção de Emílio
Fontana.
••• Longe da tevê, Claúdia
Alencar também vai ao tea-
tro, como autora e diretora,
dia 24, na Sala de Cultura
Laura Alvim. São Dois con-
tos: “O Portão” de sua auto-
ria, e “A Sobrevivência do
Mito”, de Wanda Fabian. ®,

Felizmente, dentro da
Globo, ninguém fala mais cm jk
“Pequena Orf ã”. Seria uma
perigosa volta ao passado.
••• TV Globo convocando,
através de anúncios classifica- •

dos no seu jornal, todos os ar-
tistas de Roque Santeiro”, pa-
ra o recebimento de “Direitos
Conexos”, referente à reexibi-
ção da novela.

Aracy Balabanian tam-
bém entra em “O Dono do
Mundo”. Ela será uma apre-
sentadora de tevê.

No mínimo é uma falta de
gosto. Com a Patrícia Pillar
dando sopa, a Som Livre bo-
tou Petrônio Gontijo na capa
do disco “Salomé”.

Manchete desistiu do
compacto. Agora exibe a no-
vela “Puntanal" com todos os

I •
0 /

- i4 V i

•••
U -r Aracy Balabanian

no do Mundo" coowjjj
tadora dc te«

capítulos.
Evidentemente. t

ver com i

seus
•••
tem muito a
da prometida no
horas.
•••

i|Ui cia

m *N J

“Música nosnonnVerr
•••0 Cólera” é o

que Cadinhos .
Paulo César i

sentando no 1

Abujanra. em W í«JAguinaldo í>, ‘ * J
"Garimpo", PrtorI1 j^da oito. pedm L jjfe^urna

A Y*°l

•••7 '
•••

(lílp conseguiu
Globo. Viajou
rior. Volta dia -••• par*»

°!)—


